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IN ACROSTICHIS:

LuSITANOKÚM INVlCTvE FlDELITATl

DICIT AUCTOR.

-L Ucifer ex Orço in Nòs dirus puliulat exuI f^

C . . Undique Jehova Potens nòs fovet uhro Litu. Cj

c/sSiiscitat Europa incenditque , heu ! Fulminis iras c/J

•-<.
. . Immensi validi : Lysia, cerne Tibi

J^
•^Tempestas ventis mota atra pericula sumií. *^

>. . . Apolion dentes fulmina dantur atra. >-

^Notus in Europa fremit hic dirus Levláthan, SJ
.-.. . . Impulit in Reges ; omnia fundit iiumi. >-<

>Ali Lusi ! lieii nil Nobis sunt nisi crimina nostra,>
tj. . . Funditus indurant Cor unà quale Sièf rq

•-•Indurat visum : heu dantur signa hórrida beIJi, i-4

C . . Desuper heu punit Dextra ! Videte David, o
tríEx vénia Alti Jehova stat nos bella fugare ; pj

t-". . . Lusi ó flete nunc : esto favore Wicliaei f»
»-</ustitiam cum p^gnitet istam placat Olympi t^

'^. . . Submissus aninius ; dum petit ante pedes, k/í

FTíErgo convenit attritos peccata fugere ; pi

íJ. • . Tot namque hórrida apud Jehova nefaria sunt, j
_Incidat Apolion nunc stagna Superba Cocyti ,^
»2j«..Ninive nos docet hic Astra subire Chonaan, ^
<jVobis Regni Ultores (taii 'animata tumultu ^
«-•.

. . Ista juventus) Sit gloria dulce mori. i-hi

nCorde ut Lysia gratos versus CáiJiope fac
; Cl

H. ..Tales, quot mérito sunt, bene gustu habeat. >^

>Accipite cx nic nunC| hoc peto, quale Poema. >





Ao Illxtsti^issimo e E^cellentissimo Se-

nhor D. Nuno Caetano Alves Perei-

BA DE Mello, Duque de Cadaval,

Ma?(^uez de Ferreira , Conde db

Tentúgal, etc. ^ etc. , etc*

o
Ill.wo e Exc.mo Senhor

Poema r: Europa Roubada , Gritos ào

seu Povo :z: he effeito da minha 'volátil co-

ragem , animada do zelo , e fiel vassalla-

gem
5

que professo d magnânima , e muito

tandida Pessoa do Senhor D. João VL^ ho-

je Rei de Portugal , Pai da Pátria , Pro^

tector dos seus Povos , e amparo d^ alguns
meus Filhos. Esta obra , supposto mostra
-huma sdtyra ao tytanno Napoleão , que nos

queria devorar , e usurpar os Direitos da
fjoroa Portugueza

,
penso ser dima de im-

frimir-se para assim ficar nos tastos Por-
tuguezes mais adoçada a memoria de tao

atroz acção
^ que contra Portugal commet^

^teo aquelle imaginário Déspota da Europa:
penso que não ha exemplo nas historias de
Monarcas honrados da Grécia , Roma

^

Troya^ Carthago^ America^ e Mauritânia
^

-que houvessem rompimentos de guerra a
furtar hum Reino

,
promettendo-lhe prévia^

'mente protecção sm nr pedida ^ e depois



entrânda em paz , levantar as armas para
fossuillo como próprio , e obrigar huma De-
putação das Grandes a ir supplicar a posse
destefurto. Isto porém praticou contra N^s
ú traidor Napoleão , a fim de conduzir vàs

fnasmorrús de França ao msTó amado. Frin-
tipe Regente e Senhor ^ é levar agrilhoado

ao seu Povo ,ds charnecas de França^ qual
'^N^buchodonúsvr ao PuwdeDEOSdgran-
^kie Búbylonia,. Ou Exércitos entrao no alheio

dôminio 5 s'^ndo préviammte.desafiíicksy àu

estalia o Vompi^nento^^de Mnrte^depmX^e
preliminares , e antèhquios : esta he a justa

-Vereda das guerras : assim opraficáréo tiS

'mssòs Portugtíezts na Conquista, das^d-vasi

'^Indtàs -€ ã" Jfríca para . attfahir aqueMes

Povos â. Santa Fé de JESUS CHklSTÚ
mas Nãpòhão quiz fuYtar Portugalye-f^-

'^uzir aReiigiâò de CHRISTO a malvada
^'Seita do materialismo filosófico animíilj;\

fazcndo'Si- Mordomo pr, devvçm sem^^^fl



chamad(9. Se Napokão, estanãa ainda {^ami

seus Exerxitos dentro das muralhas de
FrancMy de Id declarasse j^uerra a Tor^y

tugaí ^ não prodtt^iria eu tão sâtyrtça lifí^J

guagem contra ^ devastador ^ \porque\me-
não pertencia ajuizar da causa dó. rompia
mento militar j mas Jentranem ã}nigaveh\
mente seus Encereitos ,

• ê d»ciarar^.se entaa^
9 Senhõryo Astatõth , ^ Baalim de Portu-^

gal] foi a maiúr^velbac^dai qur podia pra^^

duzir hum Jacobino Imperador., .Q Çeo suSf^^

pendeo o golpe sobre a vida de Sua Mages-
tade^ bem como fez com a espada d* Abra-
hão sabre haac: o Senhor Principe Jujeitou"
re ao sacrificio : o Ceo o defendeo , o mar o
abrigou , e abrigara , e neíle conservara pa-
^a futuros séculos a realizada memoria das
^elestiaes Qiiinas de Castro Verde 7tos Cam-
bos d^Ourique. A Casa Real de Bragança,
"ião ha de agora acabar; callem-se os falsos

^t^fitàs;^ € cm^uxt^ips J^J fráentes , c



passados tempos com suas trovas ; . qm jâ
as mesmas eras os desmentem. Dignando-
se Vossa Excellencia acceitar esta minha
Oblata , o Ceo abençoará a Posteridade da
sua Excellentissima Casa de Cadaval ^ cu--

jas txeeUencias e grandezas genealógicas:

precisão d^outro Apollo melhor que eu
^
pa-

ra ferir as cordas da Cithara , £ cantar as
sempre fidelíssimas Famílias d Coroa Por-

tugueza ^ i)s Alves ^ os^ Pereiras ^ os Mel-
loSyetc,\ etc^ ^ - '

T^m a gloria de ser protegido porV. Exc-'

O Médico jQsé Manoçl. Ckavcst
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EUROPA ROUBADA,

GRITOS DO SEU POVO.

PRIMEIRA PARTE.

Alexandre na Vrança*

Cecidit Superbum Iliufn^ ruit alto a Culmina Troja,

Virg.I.

QUando na ddte Paz dormia a Europa
Nos braços lá de Juno recostada

,

Quando dormir «e vio de Maite a Tropa

p

E Thetíj no seu colo reclinada,

D' Inferno eniáo hum Monstro se lhe eniópa,
E em balanços a quer deixar prostrada

:

Desia história direi alguns pedaço?

;

Minha Caiucna vai ristar iseus eriço?,

A



Europa

O lamentável caso fiorroroso

D* omro innocence Abel, táo justo Rei,
Hum Luiz XVr. d' Ascrea sposo,

Primeiro, mais que tudo, eu contarei:

Jocobiaos, hum Povo insidioso

Na Praça de Paris pizou a Lei,

Matarão justo o Rei , e sua mulher

Para a Seita seguir de Lúcifer.

3-

Era este Rei Luiz a DEOS temente,

A' Igreja de CHR13TO mui .Çel-i

IVTas como os Jacobinos sáo dementes

,

,jXJe sua -Seita querem .O aranzel

:

Republica elles querem permanente

F*ra dos vicios gozar livre o tropel,

Por Cônsul elegerão hum Dragão

,

Que o inferno chamou Napoleão.

Por astúcias o povo elle enganou

;

Pouco logo Imperador o acclamdráo.

Nisto Júlio Céisài' clle, imitou:

Acclamaçáo com vivas lhe incensarão.

Hum Còt^igo de Leis novas fornnou ,

Oá que as não acceiíáráo, se escaparão:

A ré o Papa lá foi innocente, *' *'' '
;

Pois ignorava n trama do insolente.'



Si*."

Sotemnisar lá fdi tal ceí-emonia

,

biadema vai pôr*lhc na cabeça,

Santamente elle ungio testa démónia,

Náo hâ pois quem o avise ; nem conheça •

Quantos demónios 'stâo nesta Colónia

,

Que mystica trapaça a ennobreça.

Ah! Vigário de ÇHRÍSTO respeitando '

Ante o Altar hum demónio execiando. :.íi dí

6é

Se vós, ó Grande DE05>, lá no Cenáculo
Aos péá d*hum demónio ajoelhas-ie,

Conhecendo que vinha a ser obsiáculo

A' vossa Igreja tal , e o destaíças-te

;

Que muito he que o Papa n'hum spectaculo,

C hufh demónio tal tWz s* enganasse:

De Pedro a Miita a hum tesia ornou.
For vós a toalha a outro pés lioxpou*

Geme a França então mais as convulsões j

Pcrtende desrhronar todos os Rris,
Que nossa Europa tem, jusios Varòcs,
A icdos ai ma guerra contra as Leis,
PVa delles ser senhor com seus volcôes,
'Mais pomposo que o^ Turco com seus Belsí
[Cada seu General he hum volcáo,
Hr:ma ave de rajwna,, hno) Faicáo.

A Z
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8.

Abre-me , ó Musa , as tuas claras fontes

D* Alto Parnaso a Apolo dedicado:

Lá do grande Cithéro , e outros montes

,

Seja-me por Cabalina o Estro dado.
Para cantar d' Europa hum Faetonte,

Do segundo Alexandre o braço armado,
"Que na Rússia governa Poderoso

,

E nas guerras muiio he victorioso.

Tu me deixa, alra Musa, relatar

Deste Heróe as emprezas belicosas

,

Deixa que cm triste metro eu vá cantar

Suas grandes façanhas generosas

,

Que d' hum lyranno o laço desatar

,

Fez com obras e juizo vantajosas

;

Pois a grilhões a Europa tinha preza,

Coro que toda pasmou a Natureza.

IO.

NapoleSc>,ujque foi razo Soldado,

E que em Córsega o inferno vomitou,

Seja ou não gafanhoto já riotado

"No Texto que Já CHRISTO nos dicroo

;

Depois que a Im.perador foi sublimacio

Da louca França, e lá s' enthronisou,

D' ouro Auroras na purpura recebe ,

E o governo do Reino ero si percebe.



R o tr B A D A^ ^
II.

o Negro Plutão lá lhe foi dizendo,

Com os outros mais Negros do profundo

:

Vai a Frar%ça depressa , (^ue iras vendo, ,j 6:"^l

Que Imperador te faz Kiwn tolo mundo: íhl. Q'
Que assim foi de Jehova eu bem entendo j D oK
Permitiír este rasgo ao immundo, - ..^f

Para punir d' Europa altos peccados j.

Pois inda nada tinháa de purgados.

Sobe ao Throno este Grande cruel Néra^.
Que Paris quiz a Roma comparar, m *a^Í

Sendo-Ihe de França hum lyranno fero,. ^r.uH

E toda Europa quiz só governar

;

O
Pondo Reis, tirando outros, e o Glera
Abater pois lá quiz do seu andar: ^
Até o Papa entáo, e a Cúria Santa

De repente com armas os espanta.

Bem puderas tu, ó Sol, lá. nessa altura

Teus luminosos rayos esconder,

P*ra que Roma náo visse tal bravura
, .>

E náo houvesse o Papa de se oHender: (l
Bem puderas tu , Lua , a formosura J
Eclipsar quando em Globo vais crescer; : ;,, j, '?,

Pra que Europa náo visse o iracundo,mi oLhaí Ifi^p

Cijic pcrtendc attcrrar d' Europa a mmwiuf>i« wn ii»\'^
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Mas altos orbes gritáo reiumbando
Lá dos Ceos contra laes nossos peccados

,

P'ra í^ue se vinguem sirp como , e quandq
O Jchova quer que seiáo castigados j

-Ao Ceo era bem que levantando

Tvíossos rO;»os , nos fossem perdoados

:

Alas fulminou com irada aspereza

Ç)e seu semblante raios de fereza.

Jaz a soberba Europa mui vencida

Por irováo de Díjcreios que a rendera
;

Huns Reis captivos, outros em fugida.

Os povos com leiror mui se abaterão:

Acceza a guerra a guerra já nascida

,

Huns contra outros mui fortes combaterão
5

Como soar costuma o mar batendo.

Quando nas rpcbas duras vai rompendo.

Levanta a vo2 o cruel Napoleão

K' alta Paris em ecos acclamado,

Como Impera ior Magno Trampoleáo,

De coração cruel a fúria alçado

;

Como grande Libreo lhe lança mão ;

Sede tefn de tragar sangue animado:

Qual ferido touro vai spumando,

Vai qos ares. era bwros^ axroandq.



Roubada. 7\

17-

Mostra-se-nos ardente Mongibelío

Com fumos de Marte em ne^ra boca;

Foi pois para á rica Europa hurn^ martello,

A Arnerica rambem lá lhe fez^côca;

De Germânia entrou no seu Cascello

D' Áustria, que já por fraca siava-lhe oca ^

Pois fracos , inermes? , e náo duros ,

De Vienna assaltou entáo os muros.
Iw \

i8,

E como já na França náo havia

Juízo bom , ou Moral que se seguisse >

De Republica só a lyiannia,

E dos Jacohos Seita que surgisse,

Era o Iman do monstro que ÍQZ guia :

A' Jacobina guerra (enráo se disse)

P'ra a LUIZ XVI. matar se atiça;

Na Guilhotina o matáo sem justiça,

19.

Deste Abel o ciu sangue ao Ceo gritou^

Toda a França ate hoje hc castigada

,

Pois era Luiz hum Rei que náo manchou
De sua íesta a Coroa abençoada

;

Mas se em Republica o governo andou

,

Os diabos andarão, d* alvorada

:

Robespierre, é mais outros Capatazes

For toda a França íorão Satanazes.
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20.

Também romper tentou os altos mares,
Qiie lem U por visinha a Grá-Bietanha

,

Ir a Londres folgar os frios ares,

Que sò Jolio César trve em façanha

;

Mas lá NJeptuno, e Thetis de seus lares

Lhe respondem só; que esta tamanha
Ousadia a elle era bem negada

For Jthova nesta Ilha respeitada.

íli

Entre tanto o segundo Nero abrange
Kos enganos vis a JOÃO Regente,
Que do Ceo alças quinas com alfange

Defende em Castro contra a Moura gente:

Para lhe dar milhões bravo o constrange

,

Senão tropas lhe pòem na Lusa frente;

E nisto lhe laiio, qual perro, hum brado.

Trocando por milhões tal éco irado.

Mas vil, astuto, falso, trampolcador

,

Jacobinos soldados lhe mandou

,

Com que encheo Portugal d* alto pavor:

Triste Lysia o Ceo te desandou

!

Juno velhaco toi leu Governador,

O cruel Ney quem mais te esfarrapou;;

Pois que o pai nos fugio amedreniado,

O lâ^o conhecendo vil armado.
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23.

Depois disto a Castella enganada

Seus Monarcas sahir vio para Fiança :

Triste scena nos Evos celebrada ,

Em que táo triste historia pena alcança!

Os Pyrinéos clioráráo na chegaja;

Pois de voltar perderão a esperança:

Então os Reis soltarão triste alento,

Incitados da dor de seu tormento.

24.

Seis annos geme a Hespanha á francezia

,

Viilas , Madrid , e mais outras Cidades ,

Tudo pois 'steve em guerra noite e dia

,

Consummido com laes atrocidades

;

Horrores que náo pôde a íantazia

Pintar como em si foráo verdades;

Pois seria em razão discurso leve

Querer cifrar o mar em concha breve.

Hollanda , mais Suécia , e Dinamarca ,

Flandres , Itália , Nápoles brilhante

,

Fostes vós deste Nero a dura parca,

D iminando-vos força d* arrogante;

Prússia que elle queria por Comarca
Delia zombou tão vil, todo farfante

:

Por muito mais que eu diga nesta história
|

Eila excede os alcances da menoiQria.
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26.

Tudo pizou
, quejmou, tal gafanhoto,

Que nos fez cá surgir o vil Piuiáo;

As ciladas que armou o tal garoio

,

"Nome infame lhe déráo de Brutáo:
"Ufano pertendeo Sábio Piloto

Piniar-lhe de Neptuno gráo tufáo

,

Aias náo , nem poderá •, porque Inglez bravo
Lhe náo deixa no mar furtar ochavo*

17.

Que digo ! O* Musa , a muito me remonto
Aos pórticos dos Reis me conduzindo,
Prende-tnei senão subo lá a ponto
Que de ícaro seus voos va' fugindo:

Lastimas pois d' Europa pôr em contos

,

O que toda mui triste stá sentindo,

líe alçar Napoleão bravo lyranno

Que da Europa, se quíz ter por Soberano.

28.

Mas pára , sustem , diques de Castália

,

Que eu me callo ; mas só te cornarei

Da Rússia o caso triste; represália

Que o louco lá lhe fez eu sò direi

,

Deste delyrio encanto de Thessalia ,

Maior erro que deo, te eu vòr farei;

Pois este fuçor deo-lhe bem nas ventas

,

Por erios qtie ípi-dat: ás Russias lentas^
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29.

Elle se quiz pa^ar d' alias despezaí?

,

Que na guerra d* Kuropa havido unha;

E tirar lá da Russia outras riquezas

Era o tDeio que a elle mais convinha;

AI(ivo, soberbáo vai com bravezas,

Com mais quinhentos mil que nella alinha

;

Qiieima-lhe a CapJiaí , fo'^e-lhe tudo

E de vencedor fica tofo e mudo.

30-

No Boreas pois errou
,
gelado pólo.

Onde os carros do Sol pouco apparecem ;

Foi tolo em Sagiicario tomar colo

,

Quando estas alvas neves arrefecem
;

Só hum doido se atreve obstar Eólo,

Com que de Marte os fones estremecem :

Os Scythas , e Russos lhe viráo dente

,

E foge , qual sendeiro , de repente.

Volta a turba medrosa em spalhafato

,

Fazendo nella hum tal strabuxamenio

,

Que outros quinhentos mil Russos pelo mato
Lhe fizeráo feigir seu Regimento;
Chega o doido á Prússia em desbarato ;

Desunc-se-lhe o Prusso, toma tento;

Pois náo lhe cpnvem mais servir o vilj

^ mette seus íbióes. lá no covil.



i^ ' Europa

Áustria se desunio , teve juízo

,

Peio que já tinha experimentado

;

Em ter logo cuidou mais fino siso.

Fixamente abraçou os Alliados;
Aos povos do Rheno foi preciso

O Jugo saccudir escravisado

:

Toca a fogo, vá íóra o Trampoleão,
iVamos a detrubar tal Napoleão.

33-

Retumba , soa , faz hum grande estrondo
Nas planícies de Hespanha tal chegada

;

Lysia
, que tinha á França raiva a bondo,

Azedada em soffrcr tal velhacada, rs

"Unida á Angla gente aa armas pondo
Com a Spanha aos Pyrinéos vão de picada

;

Duros bronzes
, que fogos exhalaváo

,

£ por víngar-se ás armas se chamaváo.

34-

Deo-!he o Ceo hum Wellington mui prudente.
Hum valente Bresford mui guerreiro;

Escalão Pyrinéa Serra refulgente

Co' as neves que derrete o anno inteiro y
Sem temor vão avante , e de repente

Unem-se todos n'hum por derradeiro;

O Francez já não quer ser seu escravo

,

Pois que tal Napoleão lhe fez aggrayo»
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35--

Entra eth França o mais bello Regimento,

Com que o Mareio terror forte se pintai

Alexandre tem povos em contento,

Qual o da Macedónia se requinta

;

Outro Imperador bravo, e façandento.

Outro melhor náo scrcve negra tinta :

E pVa que Nome seu mais se exalte

Da Fama o Templo toma por esmalw. '^ j n •

Quando o Sol no Carneiro se montava
No trinta e hum de quatorze com oitocentos , :

Vio Paris que alto Ceo lhe levantava

Huma scravidáo , tal totirou alentos ,

Juízo reparou que sobejava ,

E estimou os Ligados Regimentos:
Vè-se por toda a gente , e em toda a parte

Socegar de re|fencc o fero Marte.

Lá em Fonie-Neblo siava o Briareu

Já com menos cem braços estendidos i

Amarella cor ^triste camafeu i

Sendo-lhe do Senado Avisos lidos

,

Chorou, maldito Judas, náoThadden;
Ney lhe conta os AUiados recebidos

:

E para baixeza mais, e afronta sua, vi

Foi-lhe dijendo Ney=;Poçm-ie na rm;^. ^
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Poucos tambores, mais chrins sonoros
Tantos ecos de jMarce dando ao vento

,

Formarão em Paris festins canoros.
Que subíráo lá pVa o celeste assento;

Moira o tyranno ; ab/áo-se os meteoros
Da Eiherea morada, e firmamento;
Chováo raios, coriscos, sar.<ivada,

Morra Buztros nesta vez stimad^fn,; [ .

Em Paris entra a turba de Reis taeg

C o brioso Alexandre acompanhada
3

Vem da Suécia o Lustre, (]ije os Annaes
Outro tal náo encontrão na estrada ,

Qae a fortuna despacha para os mais;.

Pois sendo Francez trocou a espada :

Vê tu , Musa , em Paris Heróe brioso

,

Chama-se Bcrnardòie primoroso.

40.

Luiz desoito foi logo acclamado;

Pois por antiga herança a razão tinha

P'ra a Coroa restaurar, e foi ehamadq
Porque bem na verdade lhe convinha:

Manda-se o cruel Nero envergonhado

Onde lá o coma a tmha, e mais morrinha^

]£ onde as tristes historias do futuro

Chamem seu coração pederival duro. :
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41.

OH Musa, quanto eu já me vou cançandoSíA

Desordens mais contar ainda me atrevo: 'rn tOtO

Tem pois paciência, eu só te irei narrando,

O caso táo funesto : contar devo =S

Que tinha em Paris de Régio Mando
De pólvora taes minas em segredo :=i

''^'-

Mas alto Jebova cjoiz que o Commissario ''^ ^^ -^

Fogo lhe náo soltasse incendiário. * '^

42.

Q^aanto a mim só a morte cofnpensaváo<& oúh •

Táo vil, e táo funesto atroz deliccoi ' -v- -"• •^>

Huma morte manhosa eu bem lhe oava
Com segredo o veneno d' AconitO] .>

E depois" tudo em dúvida íicaVa, tr^

Desfarce, s mais desfarce era o bonito:

Por menos se queimou Sardanapalo

,

For menos as Leis maiáo huna vassalla • fsmh

4^

Tem paciência ,^ó Musa , inda te eu conto '

De sua mulher tal Germana augusta; s fn .^í

Esta infeliz Princeza veio a ponto
De soíírer do Senado razáo justa:

Para ser separada deste tonto,
Mór Duqucza ficar pouco lhe custa i

No mundo do Destino sáo Altares;
Na historia outro§ vem mais exíjnr.plares.
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44-

Ah formosa Prlnceza , Ara formosa

Com trinta mil quilates bnlhadores

!

E's engraçada sim ; mas desditosa :

Que inveja tu causaste as mesmas flores

!

Desculpa tinhas pois^ e muito airosa,

P'ra livre ficar de laes horrores,

E do hynjenêo rejeirar o estado.

Por náo casar c* hum homem endiabrado.

Alto Sol , la de reu subido rumo

»

Montado no Carneiro que avistasce

Antárctico, c Callisio em Thtono summo,
C os pés n'hum e ouiio, o mundo allumiaste.

Formando em noite e dia igual prumo,

E França nesse mez livre aclaraste i

Vem abaixo abrazar este homem fero.

Antes que a st se mate, como Nero.

46.

Vai-ie embora. Musa, mais não digo,

Remonia-te no aiio do Parnazo,

"Nenhuma cousa mais quero comiieo

:

Muito te tenho posto em campo raso:

Consola-me tu só com teu abrigo
^

Porque tio mundo cu já náo taco caso:

O mundo he hum carro em quatro rodas.

Sempre huoia vai dueita, as ouiias tonas.
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Natus ès è Scopulis nutritus Lacte ferino;

Et dicam Scilices pectus habere tuHm.

Ovid.

SEGUNDA PARTE. -O

Lagrimas de Napoleão na sua queda do

Throno de iranca em 18 14.

Qkíí taliâ fando . .

.

. . . Temperei a Lacrymis !

Virgil.

R
!•

Oucos soluços triste vou cantar,

Afflicçóes , e ?,emicloí3 eu lamsnco

,

Vozes fracas me fazem suppl^^ncar

Em submisso clamor o mesmo alento

:

Calem-se Musas altas em tratar

Táo tristes estas scenas que eu pfesenio ',
.

Pois que men tosco plectrn Inirni^cle c rydò

Km as descrever bem excede.. a tudo* " • '"^.^^ -y,
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Vem-Wlftgo ao bosque triste Albano,
Nós ao Templo iremos da Memoria
Para ver se nos círculos d' algum anno
Caso ião triste- aohamos na hisijSria.;

Se das columnas d* Hercules ufano

P'ra Norte ou Sul algum teve a gloria

De cantado ter já ft'outra idade j -/^ ir :;

Igual caso á mortal posteridade.

1^ 1

Napoleão
,
qual Briareu , muito gigante ,

Que queria cá na terra ser segundo

De Frarrça Imperador , alto tonante

Com cem braços abarca a todo ò irtundo ;

Fundarpentq do Ceo aliisonante,

Parece^lhe ser DEOS tremebundo;
'Toma d* Austriá'èrn~mulher huma Princeza

Que lhe invejou por bclla a natureza I

Este outro Pomp&o lá foi nas batalhas;

Mas outro Júlio César o venceo

,

O da Rússia Alexandre, que em migalhas.

Seu exercito forte bem stendeo;

E por fim, como em roda de navalhas,

Toda a Frahça põr armas se rendeo:

Escalancío" montes á França vindo

Napoleónico Thíono íiestraindo.
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Deposto do reÍTíádo pQr -sobíerlííôv''- ; ,

r
—

•
-

Quiz em toda a Rilropa tfef~'-doftíinio ,
' '

•

Pois era outro ral por sèr'^agéíbé i-
*' c osjí.t.

Como em Roma o èalfgíiífi <FeriííO.TÍí/1 m^v
Calcando nossa Eurtí^ápop froíervo : ssinogn

Mas achando na Frá%?v $étftí?fieíito 08^5 o^ ^. : •

Máchinas não ÒQvih éâf'^çf'Vmtiy, «^4 onoiriT -

A roda d' Txion se fôí-^HiQv^errda

,

; > .>

Manobrada por tropas >Râ§stafi?is
j

'/i orno

Foráo lodos alfim mUíiôfe^fW Véhdd .i ::;"[ obn.

França batida ser por fhSoS 'Soberanas^ ?oiL»ín eo

Qual Troja agorilílaèfíi^-^fTidi^tècendo 5 "^loJ. kvi

Vjo-sc França í G-ida(ítes ,
'g' Choupanas joO oivi"

Atacada por várí<ÍI5''íHStrúi¥)fent08 , ^
, Holbjíf^ e

Bagagens, m^rtlÇcés, e ajuiv^ááientos^ zobio».'^"

Outro Jnlio Cé^íí»¥' d?^ííto^NortG^

Alexandre da Russiíí"n<írn<:ado ; aoU
Com poder veio pois altivo e fort^, /fín3

Que a este, qaa>l Pompôo , «ieixòu prosírak.1bí)fnoD

E para dor que atroz alma' tht tõrte , - .-Lrl fnt.1

Contra elle lavroô -bítixa o jíè-a S^tÍ3i:áS''^ ^' '^ :>

Aqui tal Napoleão «e vioaí:'':". ^^ t?op t>iu .'»

Seus Generae^ coín^i^W;ií^c ;«^v obnfiiísV
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^-

Vê que estão em Paris , e nos seus muros
Os tremendos Cosacos mui guerreiros,

Militares Nações, e sáo tio duros

Que imitáo a Vulcano, e seus ferreiros:

Fo^o vem fulminando pois , futuros

Contingentes faiaes , e derradeiros ;

Verás '^u Napoleão seres tirado

Do Throno por .haveres mal reinado.

Considera tu a^ora ^ Illustre Albano

,

Como Napoleão triste ficaria,

Vendo o^ae hostil Estandarte a venio ufano

Nos muros de Paris alto subia

:

Viva Luiz qae he nosso Soberano

,

Viváo Bourbóes lá gente alto dizia

,

Os castellos , torres , e altos montes

-Agradecidos estão dobrando as frontes,

IO.

Dirigindo-se as tropas militantes

Dos Reihos d' alto Norte em chusma grossa ,

Entra Alexandre forte , e arrogante ,

Como Phaeronte Sol sobre a carroça

,

Com hostis arvoradas triunfante.

Ficando a populaça bem gostosa j

E p'ra que na entrada gloria faça,

Vallando vai em gyro a grande praja.
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O triste Napoleão isto setitindo

,

E mais lá dentro d' alma tal desgraça

,

Poz-se a chorar ; e Ney o foi ouvindo j

Quiz ainda elle usar d' alguma traça,

Mas Ney lhe diz, que só fugindo,

Ou abdicando seu governo em massa ;

Que nas ruas em ordem perfilada

Debaixo de Pendões ha gente armada.

22.

Frio suor na testa o accommette

,

Os olhos se lhe fecháo magoados ;

E vendo cniáo Ney que elle stremece

,

Em convulsões o pensa sufFocado

;

Medico quer se chame mas empece

,

Que a morte se lhe dè n algum bocado.:

Tristes effeitos sâo da humana sorte.

Que Eclipses cem vida até á mone

!

23.

A si torna este spirito militante
,

C* o conselho de Ney ; e logo screve

Que lar^a o Reino sim , mas quer amante
Que neíttt seu filhinho bem se empregue;
Pois que desta prenda amor constante

A todo o seu cuidado está entregue

;

Mas todos esta falia alto impugnarão,
E s6 a Luiz dezoito acclamáráo.



Hl

Lincío gentil neninO; ça> w^ra idade

,

De Cesáreos Reis Augusia Rama;
Em trombetas so^jr j só a verdade
Quanto és e será.s,.ppbiíca a fama

:

Cousas cá deste rhufjdp em realidade .. ..

DEOS as conhece,; ^9 , sp DEOS as c^j^ajcnai j

A historia que lamç^ntq, a dpr qge eu canjiQ

He a harnQQnia;(|uç-jÇi^%ai íevamo.

Aqui teris , ó AJbat?p,.a triste historia^

Que deste tal guerreiro Europa atroa
j

Este que lá npTerpp^ .da Memoria
Fica, com que seq rvome ao OJympc^.^^ç^:,

.

Este duro penhasco- t-ejn, por gloria

Querer trepíir aos ip^fo^ de Lisboa

,

Estampando nqç campos di^^in^n tinos

De Marte os PyrinpGS 3 Alpes, € Hcí-ipineos.

De várias pois batajhí^, rnuito grandes

Nos bairros cá d' Europa e;u bem pudera

.

Conrar-te ; Na Hollanda , e mais na Flandres,

Prússia, Spa-^ha, Aliemanha , s* eu quizcra

Compara-lo aos Gregos Alexandres;

Para veres quem foi , e quanto era ,;

JVlas .levo por lacor>ica pintura

Debuxai-ie cm breve esta figura.



Tendo Luiz ík2oko }á ^ CWade,i,.,, - <.? ,r

Tudo stando em= >SQçego em ParW. , ,jj

Wanda-se a Napoleão lá por bonda,d^, ;àT i.G

Que lhe faz por bondade o Rei LuiZr, , •, h^oO
De ir para Elba passar sua içíad^.

. ;p iHA.

Em socego de Marte, e sei?,s fu^js.: : tn abnO
Em lucro se trocou a rubra Aurora

,^
j.;r s; oLpO

Despenhou-se Phaetonte, ç pq?-Sí? fór^* ^l

Mas o raro prtiiricvi; da Natureza j .
hc |

Linda Princeza í^l -Alaria Lui/^i,' > nO
Concordou-se em ficar ArchinDuqqejs^aj ^ ,v^

Longe de Napoleão: assim preçi^2^nt>3 oní o nbno íl

Senienciada seresta heJlez^^
. i, I ^-!ro: r». • :/ kí uO

Este murcha juncjuilho de ÍV^rçiÇftív 8; :i».';jrl «bnO
Oh Ceo! Quando lá teu furojr 6JÍmif>aÇ>!( ." s sbnO
Na maior pompa feires as ruiria^.., zl , ííi ^uQ

Se em ti, alta Princeza , a mií>ba->dçt

Pudesse eu Nappleáo a ti passar,

Verias tristes ais d' interno amor,
Que as tuas penas pudessem abrandar;

Mas só plantas dóceis do teu cancJQr

,

Ou só as Aves musicas do ar:

Geme pois em deserto solitária.

Em vida ganha a morte ifibuiaria,
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10,

De teus annos não convêm ao florido»

Buscar para teu abrigo alias Cidades;
Da Thebaida hum deserto he o devido^
Onde chores verdor da mocidade;
Ahi tu beijarás filho Cupido,
Onde só veja o Céo tua beldade

;

Onde le nâo façáo a guerra dura

Em raios contra' tua formosura. »e-Dorí{i^2

Lá no gelado Norte, ou SeteíVírí^o^

Onde as ursas ambas stáo pregádaís^j '^^'^^j^

Onde Eólo vent^ja furacão, ^ ''
'

"

E onde o frio tem aguas vidradas-.

Ou lá na ardente Libja , ol) no;Japào

.

Onde lagrimas verr&j mal fadadas,

Onde a sorte te? ^ seja liomecida

,

Que te acabe de consummir a vida.

zz.

Ah ! Lá dirás em teus trisres suspiros '^

Ah ! Fica-ie Germânia , fica-re Europa ,

A Deos Vienna d' Áustria, e teus retiros

5

Alta Paris, e mais luzida tropa,;

Eu já íT>ais náo vêrei fazer teus gyros,

Nem por cortejo salvas ter em iròcaj

Assim pois meu fado, meu destino

Por sorte me mandou Jove Divino.
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W NapoleSo, ah! Fui falto de razão;

F Valoroso guerreiro e arrogante,

Se com a França eu só por meu brazáo

Contente bem ficasse, e mui constante,

Gozaria do povo a estimação,

., O que faz a hum Rei ser bem amante

i

• Jias eu tentei só pôr-me em parallélo,

Ser de Júlio César hum modello.

24.

Enganei-me na minha pertençáo

Querendo ter n' Europa altos dominios j

Era muito ambiciosa esta tenção,

Por isso eu tantos causei assassínios

;

Como se reger fosse Got^vençáo

,

Entre medrosos Rei^ , e nada fino*:

Sei que exércitos seus perdeo Pharaó,

Ji^is lhos aíogou DEOS de íiiabaóth.

^^

Em penas vivirer; oh desgraçado!

Nas penas morrerei rempre afflicio

;

Hum povo, que he Francez, me ha acclamado;

Onde csíá aqui pois o meu delicto?

Querer que Enropa lhe fosse hum aggregado,

Fineza lhe fp.zia; lenho dito:

Agonisada Troja stcu rendida ,

Hum suspiro fatal ma tira a vida.
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Em dilúvios d' agua destillando

Por fogos de meu peito tanta pena,
Os olhos sinto eu incendiando

Minhas faces corp ráo montai gangrena:
A gua , e fogo se váo sós embrulhando

i

Da natureza horror faz esta scena,

Meus olhos infcrnaes co' a yista máuo.
Forjando horrível fogo que de5at4o-,,,-,j\,;^„| ^^^

Mal sim eu gov^ernei ; e fui irapòla-.

Os Reis eu enganei sempre mentindo
j

Cahíráo elles sim na corrióla

,

Mas no Throno me foiáo applaudindo ;

;

Meus filhos Jacobinos de gram bóia ^ ,
, .

;

Fysicos , me foráo mui bem servindo i , ^, \-wr
Cavallos me rrouxeráo de Pluiáo

Co' as ehaves da França cm minha máo^

Logo , que cuípas tenho praticado

,

Para o Throno Francez ler eu perdido ;

De Jehova 9 Poder já r^e foi dado i

Mentir, tentar, fazer aJto ruido,

Já isto he mui velho no meu Estado
;

Náo se queixem de mim por fementido:

A culpa he dos France^e? ; eu só choro
Ser fraco no officio., e^ que laboro.

.
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I 2^.^

Ouvi a Napoleão, i^ue sim dizia,

A* sua alta Prinpeza em despedida

:

rj

Oh! Náo le ap^fjr^s , náa^ prenda Maria,

Doce consolação da roif^ha^, vida ;

Chorarei, se me deixaS:, npliQ e dia, ,i^

Náo me deixâ%,«4^;, .páo prenda querida;, '. ,:

Náo te vás, p4^í^p,a^rtes, destes JUçQs,,

Oh suave. -0^í<ijaaj,j^,p.e^;;l)çaço^\ ii ô;u.io'1

30,

Nesra pois, 6 pj-iz^Q úo ^moro^a! obw^: H
Perpétuo lu leras teq^ cs^jyeirA^,. , ,-;j

Náo queira o C^ que em,,p<eoa rjgprosa , .\/

IVIe veja d' outros bíaços prisioneiro;

Comiigo vivendo eu, prenda niin^.oiia,

Náo me darso o golpe derradeira;,

pois que sendo de.oLv^iz v^s^iío manso

pelle spero ter vida n' hum descapço.

Mas se Liw*. irr man^a de^íajdado,

Para Elba táo junto á F^^tria mmtyi,
Qnde por tigre viva envergonha ^^

,

Antes do Norte vá eu á uriiiib:! :

Onde com fnos morra enrçs;ela,do5
^

Ou para á Tor.vda íaxa sobre.? li/)ha; v

P'ra lagrimas soltar rpui descontente ,

E louvar meu ^.ei.Luiz mui clemente.
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Recommendar-te devo o tenro filho.

Delicias deste atuor, d* alma pedaço,
Emblema da bellcza , hum junquiiho.

Bem o abrigarás em teu regaço

;

Abraços lhe darás como a pupillo,

-Apertando-o eom hum, e outro braço:

Olha , prenda gentil , ao que le imploro

Por este mar de meus olhos , porque choro.

33-

Fazendo contramina á Natureza,
Em lagrimas meu peito desabafo;

Vou formando holocaustos á tristeza,

Senáo arrebentar , na anciã abafo

;

Lindo filhinho , retrato de belleza

,

Eu le beijo por fim , e eu te abraço

:

Deste meu coração tenro pimpolho

,

Ai ! Menino, menina de meu olho!

34-

Ai meu filho! Ah minha chara prenda!

Que sorte te vai pôr em desamparo í

Se tua belleza não soffreo emenda
Pois és de tua Mái rascunho claro

,

Porque náo move o fado huma contenda

Com Júpiter lá no Olympo avaro í

Ah ! Pois serias tu afortunado

,

E sempre em aUos Thronos exaltado.
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3^

Assim como engeitado ficarás

Que pVa á roda da fortuna vai exposto,

E assim teu Real Ser acabarás

Em soldado ; só meu primeiro Posto :

Oh dor, oh sorte, quando deixarás

De em penas rrie trocar hum alto gosto

!

Assim vai intrincado labyrintho

Desta sorte mundana , o que eu bem sinto.

36.

Mas não chores , não , Princeza ^ agora

Em auseniar-me sem partir comiigo,

Pois a vida formas tu de quem te adora >

Eu te levo n* alma a viver comigo ;

Se me ausento de França , muito embora

,

Dentro cá de meu peito tens abrigo:

As almas se trocarem soffre amor

,

Pois elle isto concede a meu favor,

37-

Mudem-se os ventos, mudem-se os mares,
Sejáo lambem as plantas transplantadas ;

iVludem-se Templos, mudem-se os Altares,

Sejáo as duras penhas sim mudadas -,

Também se mudem Astros Já nos ares ,

Tudo tenha mudanças desmarcadas ,

Mas eu náo mudarei minha firmeza

D* amar-te, pois me obriga a Natureza.
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£I!e todo nas iagrírrtaí banhado
j

Suspiros exhalando d'alitía afflicrã,

Em preamar de susfiros Siíf^dcádò"'
'"

Matar-se com vet^.èno ell^ rretíítá"

:

A rouca voz se premie por magoada
Dentro d*alma fa!laf s6 soíicíra ;'

"
'

'

Como pois ]ove assi^m o quer è rtrafíclà'

D' Europa fhiâe já láo vil demanda.

Í9-

E se por minha rriè^tí Hesvetltufa'^"- ' ^'

IVIaJs não tiver de' povos s^overnatiçH*;'"'

Jove , oh! queira qsie ia' n' hurtla^lBèívira

Do Cáucaso eu passai VcáVida tnan^í !

Nella feliz terei hurtia clausura ,

Nella melhor terei ouira ali lança
;

Contarei eu ás feras, e ás Cerastes,

Que d' Asirea a balança rrie entortaste?.

40.

Onde o mocho lá derttro em verso triste

Nas nocturnas sombras siá scoHdido;

Onde denso arvoredo grande existe
,

Onde o gro3?;o ribeiro faz zunido;

Triste eu starei n'hum manco de lerhísre

Invoho, aos Díoses alçando estampido;

A Júpiter direi, fnãos ]ev'antando

,

Com vozes 'de suspiros U chttiaVjdo.
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41.

Oh grotas , onde tubas retumbais

,

Duros penhascos, sólidos rochedos,

Ouvi de meu peito 0$ temos ais.

Que endurecer farão vossos penedos

;

AÍeus suspiros ouvi , e mágoas taes

;

Pois meu Throno perdi; mundano enredo!

Quanto mais alto voa a gram Ventura

,

Oh quaTiio ella tem menos de segura !

42.

Astros
5
que bem gyrais no Firmamento,

Até quando a meu rogo endurecidos ?

Magoa
,
pena , dor , e sentimento ,

Vos penetrem com ais tão repetidos

,

PVa que junta esta dor ao tormento,

Incline para mim vossos sentidos :

Oh se o gallo governo em mim brilhara !

Oh que então outro gallo me cantara !

43-

Mandai-me para o Norte desterrado

,

Onde os Scyjhas com frio batem dente ;

i.
Ou vá lá para os Pólos congelados

Onde Neptuno aterra o seu tridente ;

Ou me derreta eu em togo abrazado

,

Entre o Cancro , e mais Cabra zona ardente
,

P'ra se acabarem lá meus tristes dias,

Parciretn-se-me as entranhas em fatias.



5* Europa
44- ^

A Venta juro, Pcineeza, que heí-de amar-re

Na parte mais occulta , e mais imensa,

No claráo da Luz, no campo jMarte,

Nas sombras d "alta noite em recompensa

De teu amor, cjue em mim tem grande parte,

Inda que náo goze cu tua presença

:

Por ti chamarei pois continuamence

Sem te poder mais ver ; oh dor vehemente í

I
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TERCEIRA PARTE.
\agrimas da Ex-Imperatriz Maria Luiza

de Áustria^

FUboy loijuar lacrijmis \ lacrj^m^ siiie você loquKntur

Qitéequc loqiiar^ gemiiiis non nisi você laquar,

tícii dohr I Eventum quis talem crederet unquam !

Kanc jaceo spoiíata vlro^ viduata troph^is.

SMarmora frangit amor; dolor undique marmoi-à ffangit;

>. . . Áustria Te genuit, macsta puella Sacra.

^Reginaí Imperium es fato pulcherrima nacta :

•-«. . , Intiitiat ii) Sceptriim fervida Gallia Te.

>Ast vulnus in Tc tanta retrograda pompa !

fi. . . Lugubris in Mundo Scena parata datur,

çUltrix Dei Manus ex alto descendit Olympo
-. . . In Nós: Non mirum est, ut tua Sceptra premát.

NZonam talem cingehs sic punita rtiahébis ;

í**. . . At ferienii nunc oscula grata dabis.

CDeus dat Imperium sic Kegibus , Regibus aufert

;

>. . . Auxilium spondet , crimina punit enim.

cUndicjiití tantU3 amor Regi ; ast atra fulmina belli

v>. . . Sacta agitata Manu péssima tela vibrant.

hTu aspice
,
quod redeunt Nobis Saturnia Regna

;

*«. . . Restat enim verum nunc meaiinisse Tui.

i-slnspice quod Napolcon altera fixa Neronis imago çst:

>•. . . Altera Octavia (i) Tu prob dolor! Esset potes.

(i) Octavia foi mulher d« Niro , 'ti'i:a <io túij^eti^Qt

Cláudio ; e a Kiatou J^éro. >3m :>u^ >

G
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I.

T Riste bistóf ia vai cantar minha Êaíiena
Com louca Lyra trágicos scrccessos

,

Grande alma suffocada em tanta pena 'Sfe
Serve d' objecto â fhétricos clamores : ^H^
Ai ! Triste hum mocho , e rouca avena '

Sò melhores serão tristes Actores;

Mas subirei Parnaso alcisonante.

Infeliz pintarei a triste , e amante.

Ah! Quem me dera a Cithara Mantuana,
(Que he a do triste Ovidio desterrado)

No Euxino pois viveo ri' huma choupana
Para ser meu modelo apropriado

;

Porque então huma sorte táo tyranna
,

Que a Europa tanto tem escandalisado,

Çom mais fino pincel eu exporia,

Os trágicos successos de Maria,

Assim mesmo porém contarei triste

Tragedia rào fatal em inste metro;
A penna' juntarei

,
que me assiste

,

Aquelle de Maria rombo plectro

;

Mâs ah ! Que a Natureza me resiste

:

Sé a <^uéda eu mal screver do alto Sceptro;
p.jiiro melhor verá que as cordas fira,

Que melhor apare a penna , afane a Lyra»
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Do-Ceo baixou a Vienna huma Estrella,

Por mandado do DEOS Omnipotente ;

Em flor se converteo ; e só com vêllá

O Império ficou muito comente j

Flora veio como Deosa recebella

,

Cá flor de mais ; lá menos strella ardente

,

Nunca o Sol luzio tanto em seus candores

,

Como brilharão eniáo os resplendores.

Maria , .qual he rosa purpurada
,

Delicias da manhã, rubor d' Aurora ,

Que as cortinas bem abre á madrugada.
Enteada do Sol , mimo de Flora ,

De Césares Augustos derivada,

A quem formosa Vénus mesmo adora

:

De graças semblante he, em que se alcança

De rosas maré , de jasmins bonança.

Napoleão he chamado nos Francezes

Joven Imperador muito esperto ^

Prisioneiro lhe foi por muitas vezes
De seus taes lindos olhos por affcccoj

Tão fortes d' amor foráo seus amezes

,

N'hum peito que de fogo he Epitccto

!

Em Vienna com ella se casou

,

E por eUa a Josefina ©«tç^ deixou.

c 2
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7^

Ah! Qnanto pode, e vale a formosura f

Quanto a humana condição arrasta!

Foi para Napoleão esta ventura JK
Para ser lá na França alto Dyiíasta

,

™
Gozando desta assim gentil candura

,

Qual d' ouro a maçam d*huma máo casta:

DEOS porém lá do Geo tudo permitte;

A innocenie Europa ao Throno o admitce.

8*

Sahe de Vienna squadrâo muito luzido,

A bella Imperatriz acompanhando

;

O paço alvoroçado, e involvido,

P'ra a Régia Flora ir caminhando;

Diversos apparatos linha havido

Nas ruas , e janellas bem brilhando í

Ah! Que incêndios d* ouro então ardêráo,

E de matizes raios florecêráo !

Magnífica pompa arcos levantou

Nas praças de Vienna , e seus Terreiros

:

A tropa em airas salvas lhe cantou

Os Hymnos de Vulcano , e seus ferreiros

,

Subtil pincel retratos lhe pintou

,

Poet.ns lhe entoarão seus outeiros:

Asiim para á Capital pane Franccza

,

Este gentil modelo da belleza.
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•IO,

N' alta Paris se estava já sperando

Com brilhante festim» bella Luiza;

Pois stava o povo então pronostiçando

Haver paz com seu pai
, que fosse Liza

,

Que termo, puzesse á guerra em seu mando

,

Pois a todos a paz er^ precisa

:

Trocando a fero Mane alia trombeta

Por amores da linda Giovaneta^

LT.

Entra na gram Paris, Princcza beJIa,

Ao som de clarins, e alegria,

Cada qual bom Francez lá da janella.

Flores com Flora, alegre repartia

;

Napoleão electrisado olha para ella.

Com airoso prazer que ao Ceo subia:

Diz-lhe então, =: Vinde bem, minha Princeza,

Minha mão eu vos dou em gosto accesa :r.

12.

Vai ao Paço; entra as salas magestosas,
Onde as tapecerias lisongeiras

De telas mui douradas , mui vistosas

,

Fingião em cores fábulas guerreiras

:

As Senhoras Francezas mui gostosas.
Fidalguia, e os mais por mil maneiras,
Expressavão do peito as alegrias.

Vendo tantas no Paço bizarrias.
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Passavarse hum e outro dia em festejos
,

Co' a Princeza o Rei bem se divertia,

A Corte lhe faz luzidos cortejos,

ToJa a pompa brilhante e bizarria;

Como til Rei imitta o Caranguejo,
No peito lhe fumegava a bateria :

Pois que elle nasceo mais para ter guerra

De Marte, que Veous se amor encerra.

;^.

Intenta partir á Rússia, e conquistai

Desde o Alto Norte , lá ao Termodome,
Onde Amazonas taesforáo atirar > u^ví

Aladas frechas do caucaso Monte
^

Quinhentos mil Fmncezes p'ra atirar,

Leva comsigo o doido em rija fronte:

Temendo lhe Maria vir a morte,
Em lagrimas lhe clama desta sor*©.

Em tormentos de dor , em mar de pena
Naufmga minha face desmaiada;

Napol<'ào para mim linda assucena

,

A' gutrra náo vás, não, imaginada;
Logra comigo a vida mui amena,
Deixa-te de ir morrer cm emboscada ;

Pois perdendo tu a vida, eu morrerei,

E nunca a ti, meu bem, já mais verei.
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Renda-ie este que tal desaia pranto

,

Se te não vence o fogo que suspiro y

Cobrc-me de melancoHa o nrtanio,

Fere-me a saudade em teo fetiro;

Renda-te, oh ! a memoria de que tanto

Expões a vida ás balas d' ham só tiro:

Ou de lá fugirão , náo sem vergonha ,

Deixando ao Russo tal cara risonha,

Náo teimes, não vás fazer a guerra

Em Regiões tão frias ao Russiano

,

Vais expor ás scrabosas Serras

,

Onde o Boreas assopra soberano;

Lá mesmo m verás immensas terras

,

Com gente bravia fazer damno:
Lembra-te o Rei Jugurta na maroma

,

Que Maria trouxe prezo para Roma.

ia.

Lembre^ce <íoi Monarcas a carranca
,

De toda a vasta Furopa aj:;rilhoada

,

Nenhum te mostra só amizade iranca
,

Todos te temem pois com face irada:

£ se picas Jio Ruijso, a tropa manca
Fugindo te virá enxovalhaoa :

Segue de Ptolomeu sim o modelo

,

Que soldajo y passou a Rei táo bei lo.
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E se por ostentares de guerreiro

Ufano te levanta o alto fado

,

E não temes ao Russo são durciro,

Ostenta com amar-me neste Estado,

Em çjue a sorte me poz por derradeiro,

Adindo á França viver por teu agrado

:

Oh ! N'áo me sejas táo duro , e ingrato

,

Que me dei^^es chorando em desbarato.

ia

Ouvindo NapokSo com agonia

O que a sua Maria lhe pintava;

Muito irado lhe diz em ousadia

,

Que socegar o Russo náo deixava;

A nada disto o bruto se movia ,
(Camões.)

Oespede-se de Marra que adorava,

Despedio-se , dizendo-lhe a Princeza

,

O quanto lhe influía- a Natureza.

II.

Se pois á guerra vais; se tu me deixas.

Eu n' outra guerra mór só ficarei.

Darei ao alto Ceo as minhas queixas,

-Aos Astros contra ti eu clamarei

;

Estes que aljofres chorão, estas madeixas.

Lá ao Throno de Jove cu alçarei:

B«:rn como de Carthago fez a Dido
,

Quanúo ao ingrato Enéas vio fugido.
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22.

Ah ! Que táo dura sorte te prepara

O fado ,
que lá n' alia urna gyra

;

Deixas-me viuva em vida amara.

Para ires moríer á Rússia dirá

;

Por Mane bem devias Vénus chara

Trocar ao alio som da doce Lyra

:

Se re vais , eniáo leva-me comtigo

,

Minhas lagrimas seriáo o leu abrigo.

33.

Talvez que a fina trombeta Russiana

Altos ecos nos ares assoprando,

Grite por compaixão desta Germana

,

E que 08 clarins de Marte lecambando

Pareçáo a Alexandre voz humana ,

Que piedade mováo por seu mando

:

Nelle pois achareis todo o asylo

,

Pois que de bom Monarca este he o estilo.

14.

E se em algom, da guerra desbarate.

Em perigo estivermos em campo aberto ,

Expoem-me tu primeiro n' hum rebate

,

Onde fiques de minha morte certo

,

Porque de nossas vidas o empate ,

Desempir^ e ia minha n' hum deserto;

Fixa á primeira bala me exporás,
E (O fica-ic mais cá para irás.



Comtigo p«s me leva agasalhada

,

Por sertões , e desertos nunca vistos

,

De sorte que lá chegue reforçada

,

Onde a Rússia airo vè o seu Caliisio

;

Onde a rija trincheira stá cravada

,

Polotóes de Vulcano tem registo;

P ra que inda mais eu padeça a pena

A que teu duro peito me condemtia.

26.

Em terra alheia guerra vais induzir

,

Deixa?ido quem te adora em guerra viva ^

Deixas-me tu , ingrato consummir
Mmh;i alma para ti tão sensitiva:

Oh ! Sconde a spada ; náo lá vai luzir

Na Hircanea Região tão desabrida.

Onde te possáo vêr homens , e feras

,

Os tigres, os leóes , e mais panthcras.

Porém , se logo á guerra vais partindo

,

Para delia alcançar palma frondosa

,

Rogo-ie que leves alegre , e rindo

,

A mim pequena car^a , e amorosa

,

Se hum morrer de bala, outro irá bramindo.
Pena do que matou morte horrorosa

:

Nisto Priamo, e Tisbe imitaremos.

Com que sempre ao mundo nos lembremos.
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18.

Vós , serras ^
penhascos , amenosr Válifes , :

Altos mares, ondas furiosas, •

"^'^ ^'^ '^-'^

Aaros d'OIympo, e campos cer^áíeí^, '
"^

"

Plantas, arbustos, arvores frondosas i'
Vinde ser testemunfias dé meos máles",

De minhas ()ueixas justas rigorosas;"' •

Para affastar da guerra hum louco inteftlcí»^

Em que póe tão errado pensamento. '
" '

Porem Napolfcío' né^-ie Wtuáov
Com tal viseira bàÍKa «H§iâng(iení?ílfe ;-" ^' '

O semblante se fiíz'4n\ii carrancudo ,'''3 ^^^^^^^

A vista n* hurrs íogacíios abrazada ;
'

E quando quer falJarh-e tartamudo

:

Flora se fica em lagrimas banhada ;

Queixas laes desktííhdo de^ta sorte,

Que podei iáò dar is pedras morte.

Sacro Dedo
, qúe ía -^te^í^ífmamento

De mundos es mifhões fazeis ^yriar

,

Tende vós dor de rneu cruel tormewo
,

Por piedade ^rí:m vir^de tirar

Para menos r;offrec meu frícr» alento;
Por morte pcjerei pena aliviar:

Tocai iá d'aiia saia diamaniina
Com a morte a Princçza peregrina.
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Se por formosa amor me cativou,

5e Vénus me obrigou ao duro Marte

;

Que d* amor .o grilhão me fascinou

,

Desgraçada donzeIJa por tal Arte ;,

Que crime commetcido me privou , ^-^

Não gostar hymenêo em qualquer parte:
Não sabia era crime a formosura

Para cruel me olhar a desventura.

Se fiz de meus cabellos fino laço.
Se meus olhos tiveráo símpathia;
Corre meus cabellos hum atroz aço.
Meus olhos mais náo vejáo luz do dia i

Se me servem faces d' embaraço,
Escureça-as mortal melancolia;

Tristes faces de cafmim posto em louro,

Lá no louro hum raio também faz stouro.

33-

Na Região onde soa o vago vento
Faíscas bem se fòrjáo , e se accendem

;

Lá reside o Vulcano corpulento

,

Seus Cyclopes fogos os raios siendem;
Hum raio vá acabar o meu tormento,
Co' o risco venha donde as nuvens pendem ,

Ou degolada eu morra
,
qual Bolena

,

Oo como foi em Tróia a Poleiena.



Roubada. 4f

34-

Venha dois orbes raio que me maie

,

Para vir acabar pena lâo dura

,

De Ganimedes a Águia me arrebate.

Lá no Sol eu vá ler a sepultura j

Ou eu me matarei por desempate,

Táo afflicta por minha desventura:

Já que outras o íizeráõ desta casta.

Safo , Lucrécia , Phedra , e Jocasta.

3^

Assim triste fallou Alta Princeia

,

A Napoleão ,
qual Pharaó mais duro

,

Nem era fácil á sua fereza

Suster-se, por ter medo do futuro;

Por tanto accelerou a grande empreza

,

Conselho desprezou tanto maduro

;

Tudo entre ambos ficou n* huma chorada

,

Tudo entre ambos ficou em hum nada.

36.

Maria, Vestal filha de Saturno,

No Templo V^irginal de Vesta ramo,
Acceto o lampeáo tendo diurno,

Por isso stimavfl, qual Juno em Samo,
Seguindo das Heroinas o seu turno,

Rende-se a Napoleão como a seu amo

:

Por Enéas mais não fez Tíria Dido,
Nem a mesma alca Vénus por Cupido.



4^ E U » Qí y^ A;

37-

Cinco, ou seis annos vieráo de vagar,:

Com leves azas na veloz idade

Corre o cempo , o prazer veio a acabar,.

A França leva á Rússia a crueldade;

Lá lhe vai a AUemanha acompanhar

,

IVlas tudo logo foge en\ brevidade;

D' alto cahe Napoleão pouco astuto.

Caranguejo em andar c' a Mameluco.

38.

Com que diversas cores pinta o ^ado ! •

) ^
Nefn sempre o homem ri , nem sempre chora : ^ 2
Mal com bem^ bem com mal^ he temperado, J

'-«2

Na roda da Fortuna a bella Flora ,

Ora assima , ora abaixo , busca siado

,

Mas nelia veio achar huma má. hora

:

Exhalava em seu peito a ardente frágoa

De lagrimas dilúvios, dor, e mágoa.

Por faces de carmim Maria chora

Pérolas d' aljôfar mui sentida, ,

Ostentando-nos qual rubor d' Aurora

,

Lagrimas de sangue amortecida;

Pois de repente vê ficar de fora

Lá do ThronouFtancez quer» lhe dá vida:

Trocando-se na roda o,mqvimento
Dos fracos eixQs.4çste,j^ÍEW5nDeiico«
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40.

Altos Ceos ! Quem he lá que vos governa

,

E quem de vossos Astros tem a rédea >

Quem guia a Luz Celeste da Lanterna

,

Que no terráqueo Globo dá Phebea?

PVa sentir afflicçáo tanto interna,

Quem se determinou lá em Astrea ?

Creio que he hum só DEOS Omnipotente,

Que governa do Magno Mundo a gente.

41.

Ah ! infeliz Princeza ! Mesma viste

Lá em Paris teu fado desgraçado,

Roucos tambores tu afflicia ouviste

,

Que atroaváo seus sons no ar rasgado,

Publicando faiai scena láo triste
,

Qne o Júpiter Sagrado ha mandado

:

Nem te agora vaieo Napoleão

,

Nem o seu Mameluco (i) canzarráo.

Mameluco d' Egypto grão cigano
,

D' encantos Professor, terror do fado;

Nigromantico na Arte do Tyranno

,

Qual Mago d' huma Circe endiabrado
j

Este que o Sol eclipsa , e o dia ufano

;

•

E mares enfurece em seu mandado ,

Que socegar faz , voltar os ventos

,

Náo te vale entáo tnsccs movimentos >

(i) Mameluco lic hum Muiato que trouxe do E|fy-
pto per feiticeiro. ,^^
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43-

"Náo
, porque prphibido já lhe eslava

Pelo Senhor, (jue densos orbes move,
Contar-te a triste sone que se achava

Na urna dos Décíctos do gráo Jove;

Calou-se, mas de Icnge já olhava,

-A desgraça do Ceo que mana , e chove

:

Oh! Se elle pudesse, elle diria.

Em lariamutia voz : bella Maria.

44.

Sendo eu de Plutão rijo Ministro

,

Que o barqueiro d' Acheronte cá passou,

Vim de lá ao Pólo de Callisto

,

Quem na França me vio tudo pasmou

:

Caudatário do Rei, que está mal visio

,

E a roda internai Ihs desandou

:

Quem te mandou tomares este abrigo

Sem primeiro preveres seu perigo ?

45'-

Vê c|ue $c Napoleão Rei se conserva

,

Germina toda a Europa em heresias

,

Por isso me pareceo haver reserva

,

D' outro mais justo Rei, e J' outras guias,

Pois entrando vi cinco da Caterva , (i)

Que mandarão calar quanto eu sabia:

Por tanto, eu não podia revelar-te

Tua sorte fatal , nem bem contar-te.

,(0 Os cinco er^o=;Pio=; Alexandre í= João ;= Jor-

ge =; Fernando.
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46.

Antes te considera afortunada

Oh formosa Princeza em tal desgraça;

Se fosses do mando acompanhada

,

Era fácil beber veneno em taça

,

Serias por bella desconfiada:

Eu conheço-lhe o génio, sei-lhe a raça.

Serias outra Octavia (i) do vil Nero,

Sendo mulher perpétua deste fero.

47-

Quanias vezes no Mundo a pompa Augusta

Nas ruinas tem a sua sepuhura!

O cadafalso, a guilhotina injusta.

Trabalhando com morte prematura,

Pois experimentavas á tua custa

Tyranna morte sobre desventura ;

Vê <]ue tal sorte teve de Planeta

A tua antecessora Antonieta,

Alfim sentio a França a retirada

Desta Augusta Princeza, Flora bella.

Suave de caracter , muito amada

:

Despede a seu marido , elle a ella

;

£ fallando-Ihe assim mui magoada

,

Em y/hs de mocho, c náo de filomela,

Lhe diz em ternos ais , e soluçando

,

O que minha elegia vai cantando.

' C*^ Ucwviê, muliiçr ílç ^Néro , foi por çllç morta.
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49-

Napoleão infeliz e desgraçado,

Achas-re certa a minha Profecia

!

Senáo fosses á Rússia adoidado,

Vivirias comigo em alegria,

Agora Ilion de Tróia stá acabado,

Acabou-se de nós a corripanhia:

Fui filomela fico Filomena,

E tu de Radamanto pinta a scena.

LI d*Aurora ha cama açafroada

Sahe de Paris a Princeza em seus suàpiros

;

França bem suspirava por sua amada.
Da saudade f'rindo-lhe altos tiros,

De lagrimas então bem marchetada

,

Hum penhasco queria p'ra retiros:

Tc cjue do mudo peito a ardente frágoa

Pelos olhos lançou pérolas d' agoa. •

Ah ! Duro pehhasco , Pyrinéà Sèrrá

!

Perenne fonte brotas abundartté,

Acolhe-me que jáacabéu a guerra,

A desgraça me fez tio inconstante,

Com as lagrimas eU regarei lèrra

,

Se a fonte pára tal he náo basratite

:

Se)áo as suas plantas sentlhella

Para me teres certa Jahtg a"êlla.
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O medonho penliasco, e sombrio >

Insensível a vozes láo sentidas.

Nada lhe respondeo no desafio

;

As falias tinha pois empedernidas

;

Vai passar á vante oridano Réo,
Encerradas no peito d'aima as feridas:

Chorando ella avistou jardim dTialia,
Esta que Augusta Monja he de Thessalia,

5-3-

Eis-aqui logo a Dama voadora
As azas vai batendo rijamente ,

Faz com sua trombeta sabedora
A vinda de Maria a toda a gente;
Todos lameniâo Parca cortadora
Semblante seu táo differenie:

Tristes gentis bandeiras arrastadas,

Que já puzestcs vistas admiradas.

5-4.

Chegando lá onde era o seu Destino,
Chamejando-lhe o peiío dor ardente,
Vai primeiro ao Altar Sacro Divino
A dar graças a DEOS humildemente;
Alli vai inflammada rezar Hymno,
Que a Igreja lhe canta reverente ;

Rendendo penitente os seus trabalhos,
Para da graça hayet gantos Orvalhos.





st

QJJ A R T A P A R T E.

Napoleão em Portugal ^

Hoc est:
'

A guerra do Velhaco.

*' Parltur Pax bello— Epaminond. aos Theban.
** Cuncti adíint j mérito que expectent prégmia paim^,

VirglI.

*' Stat casus rtnovãre omncs^ omncm que reverti
** Per Trojam ; et rursus caput ohjectare periclist

Virgil.

Ventum ertt agmen , ferus stat Mavortius ardor ;

^... "Wçlingtc, o Populi Gloria Lysiacij^

M Egredere , et Sacros Nobis meditare triumphòs ;

r^ . . . Lusis Annibal às Gloria tanta viris.

^ Inclytus en Tibi nunc Lauros promittit Apolo,
^ . . . Neptunus Tibi nunc Cxrula Sceptra dabit.

O Gaudet Lysia ; tic nara Tc miratur Ovantcin ;.

H ... Tu Spcfi, et nostrif Gloria summa oculis.

O Oh , heros que Sagax , in Te stat Lysia victrix

:

,^ . . . Nomeo Wèlington stridet in Arce Poli.

Astra ferar ; Nomen que erit indclcbilc Tantum.
Ovid. No Epilog. Metamorph,
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Conquistar toda Europa pertendendo.
Manhoso se tingifli-^ndo CoídatQ
P'ra as Espanhàs tomar mercês fãzénJo;

Enredos meite em Esf^nKa aventureiro.

Pega a isca ; seus males váo crescendo

:

Pelos beiços póe mel ia Portugal, a

iTrojano Laomedonte he ouiro tal.

Se de brortze eu a voz minha tivera,

O' Nttmcs immortaes, que aos iniinigos

Jlstucias, «ngatios, e chuneras -
txpondes pVa os enganar, como amigos,
XjnTalra eu sim tá T^upíTer , Tp^m "era-

O (^f vai jmiiar cruéis antigos :

N^pòíéào , hum trafdõt^ ' i; 'hUm perjiifo,

Que Bftilifô promecteadó ,, etó dar he dura

Os ^tinoaes milhów tlfe bom dinheiro >

Que a Portugal pedro por equidade,

Foráo sim recebidos no m^ealheiro

P*ra nos da guerra haver -neutralidade j

Mas para Portugal foi embusteiro

,

Pois guerra lhe roetteo érfí íálsidri^

:

Fazendò-se devoto etp Mordomia,
DiienJo qaie In^lez^jLudg joos çQtQjiã^
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A nossa Deosa Thetis que he Britannia,

Que ha sete ceníos annos nos defende

,

O Numen Tut^ela^r da Lusitânia ^

Seu brioso prupor a nós expende

,

Em mesmo s* arrostar co* a Mauritânia,

Factos seus Marciaes aenipre nos rende:

Do Longa Espada 2iO Z^f/)e decantados,

E desde então pia cá annòs pássadqs.

Oh quem te chamou cá Trampoleao,
Trapola , com as tuas trampolices

Entraste como amigo d* ante mão.
Furtar Portugal queres com meiguices;

Acariando os Povos com feição,

Pregando proiec^ção. . . machavelhice!

P'/fa que o povo caia qa cprriola,

Mente que sè desunha p tal Trampola.

A guerra nos faz vil 3 cruel, e injusta,

A traição lhe socega sua entrada,

Exercito cruel atterra , assusta,

Conhece-se-lhe então a vil cilada
;

Huns lhe chamào ladrão ; outros lhe custa

Guerreiro lhe chamar nesta entrada

:

Eu agora aqui chamo-lhe AUnco,
Alarico cruel, áv.úo, e licó.
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Caco teria nome nesta historia

,

Pois Cjue deste nos conta o Maniuano
JSer grande vil ladrão ; e ter por j^lona

Queimar casas, ser tilho de 'Vulcano;

D* Haterociito outro náo ha memoria

,

Qoe o exceda, nem Diocleciano:

DEOS o mandou subir do ^^cherontc ,

^Qual o Godo Alarico cm rija tronce,

8.

Eu não srí de certo sé Evangelista,

Este Sacro Vate delle nos conta.

Que virá lá d' inferno esta faisca,

Exterminar os Reis lá d' alta monta j

jSío nome só lhe falta huma rabisca

,

O mais èm taes acções bem se confronta

:

JDigão agora o$ Sábios na Escriptura (Camões^)

2Se isto veio p*ra nossa desventura.

Alarico vem pois contra Honório,

Hum grande Impei ador do Occidentc,

Cont|')r>{ar com o Godo revulsorio

A Europa cá toda do Poente;

Eí! 1 fntáo paJeçeo hum purgatório,

y\ié mesmo alta Roma eminente;

Oh OROS ! Que com a guerra castigaes

hzics que v6s criastes racignaes.
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IO.

Lá vomitou VC9UVÍ0 infernal,

Dentro em Córsega taes línguas de fogo.

Hum rapaz, ou hum tigre sensual,

P'ra na Europa nos ser hum bota fogo;

Pois diabos, e a série fraternal,

Tudo mostra enrrar neste ar de jogo

:

Notou-$c-Ihe cruel fisionomia ,

Porque as face* , e barba , sáo d' harpia.

II.

Todo o mar se alterou mui furioso,

Vesúvio lançou altas lavaredas
,

Tremor sendo Europa mui sirondoso ,

Hum Cometa se vio em chamaredas

;

Os Deoses lá então no Olympo idoso

Bem vestidos de galla, e finas sedas.

Pedem ao Numen Sacro Omnipotente

Rcvelar-ihes d' Europa o mal pendente.

12.

Juno entSo reverente se postrou

Ao Altar da Magnifica StrucEura ;

E desta sorte ao Sacro )ove orou

:

O' tu , que mandas pôr em andadura
Os Astros; e teu Mando adorou
Tudo •, e vai á voz de tua Pretura ,

Mostra-nos lá de teu Annal o damno

,

Que Decretas nos faça esie milhana
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H^

Então a Deosa sabe por myscerio

O que havia <3e haver nestes trinta annos ;

T^a Europa por este homem deletério,

E que Portugal teria alguns <3amnos
Em quasi todo seu vasto hemií<pherio

Por este terrível Cachomecano:
Sobre o Pegazo, qual Bdefofonte,

Queda então lá dará d* hum ali0 woMíe. (Parifi.')

I4r:

Assim succedeo, pois que lá em França

Tolamente foi feito Imperador

;

Cuidou em extinguir nos de Bragança

A Casa Real, sendo-lhe traidor

i

Dentadas pois lhe deo com raiva mansa
P'ra a furtar ;. e ser delia seu Seahor :

Oh Supremo Senhor ! Qae nos castigas

Deixando a seu favor suas intrigas.

Oh! Sconde lu, o Sol, asf.laminarias,

Alta abóbada deixa escurecida,

Desde a vinhosa Ilha lá de Canárias,

Té á firme Bragança pertendida;

Para que tal Francez em Legiões várias

Náo possa vêr entrada nem sabida:

Se hoje he Lysia Ninive peccadora

,

Penitente será merece^ra.
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Mas como Faltoo nossa peniieiKia,

E Alarico ral só dissimulava.

De Jove obieve sim sem clemência

,

Huma spada faiai que <le«e)ava,

E debaixo de capa , e com decência

Zelou expulsar qu^m nos abrigava :

Dizendo que Bfitannia nos comia
O pão, que era preciso €ra cada dia.

E que fecW mandava) sim dô« m^fis»
Os nossos úteis ,portos aos In^^lezes

;

E que enráo fedig^Ja lá seus lares

,

De Gibraltar inda dentro em seis «nezes

;

Para que Poriugai, « Sfatrha em pares
Circumstancias fi^oçm cicsias vezes

:

Fazendo retirar ao Aho Nane
O leopardo Ingle* temendo -a raortç.

Desta sopce o velhaco maquinou

,

Qual o Cerbero cá o de ^tres cabeças

,

Quando infernaes ferrolhos desíschou

:

Pai Plutão , oxalá que Ibe náo teças
O Diadema Imperial que pesquisou

;

E que no mesmo itrrerno o stabeleças

;

Para que mais náo sinta Portugal ,

De seu velhaco pewo amo igual xr.al.
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E devoto mandou as craeis tropas

N'hum Exercito bravo de Gironda;
E Juno General que tudo ensopa.
Qual outro bravo mar com sua onda.
Entra com pés de lá no fim d' Europa

,

Lacaio em Paris, tudo esbarrando:

Qual Brontes de Vulcano seu Ferreiro 5
,A Portugal vem dar seu malhadeiro.

20.

Mostra-se-nos mui meigo, carinhoso.
Tanto mais quanto tinha de velhaco,
Emissário do gráo sendo manhoso
Alarico com gestos de macaco;
Para prender JOÃO todo amoroso.
Em cortejos entrou este outro C4co :

Mas Príncipe JOÃO se foi sahindo

,

Quando Neptuno as portas foi abrinido*

21.

Traz corosigo de França toda a corja

Alquillados patifes Generaes,
Trazendo de Vulcano toda a forja

,

P'ra incendiar d' alta Lysia os Mouracsj
Rotos entrarão cá , faltos de górja ,

Desfarçando-se assim soldados laes:

Kellerman, Laborde, Grandorge, Loison,

Ney , Legard , Soult , c mais o Margaron.



I
R o V B A D A. 6t

22.

Brontes Juno foi logo vêr Belém,

Conezias fazendo , e caramunhas

,

Impedindo embarcar, tudo sustem,

Para os Lusos pilhar ás suas unhas:

A creta conheceo-se no desdém,
P*ra Príncipe prender gir ia punha:

Porém as Quinas Sacras lá d' Ourique,

O' Gailo velhacaz, nos dáo despique.

Conhecida sim foi a vil trapaça

Deste Vândalo vago Alarico,

Que ao Sota ]unó deo almofaça^

P*ra esfregar bem dos Lusos o bolicco;

Ameiga aos Portuguezes : fina traça

!

Cuida a todos lhe pôr rolha no bico

:

Já então tinha a Hespanha enganada

,

Prometcendo-lhe a Lysia conquistada.

24.

Por isso os Lusos todos se calarão

,

Em cólera fervem mansa o peito ardendo ;

Quasi meio Reino á Spanha entregarão;

Calurda, nem chuz , buz , vamos vivendo;
Ao novo Judas falso festejarão.

Aos Francezes assim forio soffrendo:

Rias como a í.nz d' Ourique nunca falta ,

CxQ breve se uuio tudo qa Lysia alta.
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25-.

Tudo foi como d' antes Portugtiez

,

Kapoleáo tanto diz como desdiz

;

Chama seu Portugal por esta vez

,

Vário como o burro de João Diniz

^

Furia-pos, outro qual gato rnontcz.

Que nas serras come o rato, e per4iz

:

Entáo desenganmj-se brava Spanf4a

Do tratante Jonó, todo maranha.

%6.

Rasga então a cortina do segredo

O Alarico, cara deslavada,

Vio-se de Jgatocles eniâo o enredo

,

Deste Fauno a falsa gram silada

;

Publicou pois por seu próprio dedo,

Que a Casa de Bragança era acabada:

Pois que o Príncipe JOXO se aftugeacára,

E o Governo do Reino regeitára.

27.

Decreto infernal
,

posto cm ladEdeira

,

Lá nos seus r.ovos Códigos fundado;

Códigos Jacobinos , tanta asneira !

E por isso justo he serextj queimados:

O seu Código he qaal a ratoeira, .

Que homens fai dibcninos condemnados:
Triste Portugal, entáo mansa oveiiaal', -

Ficag-te agora teroemU) a ^ocdlia..
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18.

O Augusto Divan cm Supplemenro

Do seguro Monarchico Governo,

Foi sempre ao Alarico muito attento

,

E ao Brontes amigo de Falerno

;

Por tanto cortcordou dar hom Assento

No Tribuna! a hum Francez externo;

Porem quem inimigo muito poupa

Receber-ihe vai fogo á queima roupa.

Arvorado era Castello o Estandarte

Francez , no Rocio houve gram revista

;

Lisboa se atroou com strondo Mane

,

Acciamou-se dos Lusos a Conquista

:

Furto lhe chamo eu na minha Arte

,

Bem que nada tenho eu lá de Jurista

:

Dos Thronos chupa mel mui ardiloso

Mas dé Portugal náo j tora goloso.

3°'

Puzeráo-nos então contribuições.

Hum modo de furtar o mais honesto;

tlandando-se pagar quarenta milhões.
Para segurar bens; ladro aresto!

Ah ! Código infernal í Que decisões

Por favor náo se mandão pagar presto:

As Igrejas ficarão sem Thesouros

;

Pois Juno lhes roubou pratas, e ouros.
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31.

Também as varias casas dos Fidalgos,
Mercadores, e laes Negociantes,

Déráo sem repugnar a esc es galgos

Seus móveis preciosos, e abundantes;

De sorte que alguns bem ficarão calvos.
Sem ouro, sem prata, e sem diamantes:
O mesmo tal Juno em vil pessoa

Os cavallos Reaes vende em Lisboa.

32.

O Lagarde cruel como Intendente,
Tinha sobre trezentos espiões

:

Como a paga náo era diligente.

De todo náo Sâbia as opiniões.

Por isso Busarate mal contente.

Com dinheiro só dava Certidões

:

Oh í Que bella peça tu lhe pregaste.

Honrado Núncio, (i) coando ic embarcasce^

(1) Ouvi que o Senhor Núncio se escapou para o
Brazil em hábito de Pescador, depois d' haver passa-

porte de Juno para sahir para a Itália, retrocedendo
de Aldca-Gallega.
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Sed* Appellei o nwíâ fora pincekj ni^ h xp"^

A minha Lyra,fosaa;.MarnSLiaDa', • >r:rjH Tr^ií •''.

Riscaria melhor com mcacinzí»! ^ > "íFi 3HI

Bustos a iCt<com coa iVí/^nd^«^ }'
i

';5)H oiorus

Enganas-te, Junó^ poncio4heiO:«afl tn^ ! ?obfjior>

Nos beiços lá perstua. mo/í^f»^, ; .jds o

Mas eu nem Lyrá)tal, nem pincd^^lÇnhd í^' ?

Com (]ué tcvfaçaihum áureo desenho. '> (^i) ouv

54-

O que espiôéi diziáoa Lagalrdé^ ^.mUú\ HO
O que se contai 'li pelàsfiíâbernis ^^r.!0(^ oh ^jrí 3up>

Ou entáo se publicava ceda ^ o"d lardej) m? £Í ')vO
I<?to pois impeJe ao )Corrèfo aSj pcrr^^D uo?2£q ri

Todo enráo Ptírra^l desednfiaido arclc;f jB poismuH
Tudo se esbandaiha e idctenqadermal:' Sri ííVí:o zr.lK

Q'iar>ro mais bai^ as aaás /.tev;« DíannD^ íií^t í.çfí

Mais as intrigas: voáo pela 'Hama;.; iob í<.Jnd2 li**^'

3^

A Junta de Fidalgos manda õ. BfORW ,0 (> j

Convocar lá no mez do Maio. beilo j »r 1»*? zr rú i

Por entre de bayoneias Acherontes

,

tVa Servirem, de voto , '.fc «ooddtó
,'

'

.

^

A fim de levantar Bellerofome

,

Àlarico de Lysia no Castello :

Assim pois permiitio Divino Vate

,

í*Va termos de soffrer hum tal Oráte.

E



«^

Faz á França par^rvíàí Bi?iíjiamáo;ibq'|A'o ^'.

Ao Tigre huns Fidalgos iP(wri%iH2es ;/ «Y ? sfíníoi A
Pedir-lhe Rei de t^-enBxompeíKiaissrn ííií^díí^

Deíuncco Reino. oUMIriúwo^.há poaccwoinf»es j :. 1
Coitados! Qiie íertediOíf 'Outí^q çâoil ^ .3i-?/rL:: ri

Chorando elles váo-pot .várias wfzw: h\ '.o:^i9(? ííoíI

Oh ! Que iagrlínáí^, :hum enújâ chofíiiqrsn fjs »/iM,

Bispo (i) que<^r^^ndeiiMi cmâo paSsojui

*:^

Òh lástima ! OMisysii flbaíidiwtiaikilq?3 wp O *

Que he do Monge iáa<péE'acCa^phÍBfT«Í9 s3 »L'p O "

Que lá em Cãítro Ferdi (^^loi-xatei^mí oÊirs l'0

Já passou GeRaçffo^quíe <eitíaj ewrinha.'v;C!ftn ?ioq oi-

í

Numeres de^oeis, itníi-bem gi-avaob^J oÈTna oLcT
Was outra inda;líaiide:ipieíi»deiinha'?rjírd89 9« ohiT
Mas nesta çom^rF/f >porfa<. PcunugaLviúc' hbíti oirrr-Q

P'ra Senhor dos CeossHvrãr do.áviii^^iiJni ?k ?i?Í/

...^ ^H__«J
(i) O .SiftrhorR)sfíá-de CoJnibra'7D.r>F*àtl(ílc« de

lemos Pereira ÇcoíJríhoiiSÍ/^ O-^
'' ' - ' ' ?^'

i"

("2) A Visão Cj;tóctbcdl dDwriqiK a. A'^on7o i.

,t3?J570

5r
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Oníie le fe2 hum ley^fíJ^f^f^anjc^c 20 OGiâiYlo^

Por honra defender àzii^yi%^i0',rtt^i ziud sjns^ A
Dos bárbarp^^^qf"6^ec>,HulP^fpZ!at^^cí 00 , KbKo^'!

Foráo cjuairo n}il'fuíí€S,;^.,çajrr^Kí»A* ?:. c-ooí kiítív: a

DegoUr nove 9Q ^\^^V^\^9^^^- i^^vÀv 58 loq sb^A

Até eu meímo vi V^ff^j^pipliçaror rnf.iv-b BOnun 4
'Que Jurtó houve :^^f^'f|ií;j;frfttHitpefíí>^fni ai «b/53^

O patife Lojsoiti çr>^fil M^9^.^ V- . iv 'A
Nas Província? rd^íi^imaiípi h9R>i^?io *, oÁ"»fi?A SLJ>
Queimou rudo vilfnehWvtrtí^' ^c<>fW^^»2j.Í oiia^ O
Inda que em Márfte ,^iF:a?i, çiPirjS^?«^jèlo >ob cilixtiB 3
Ignorava da ^^^errft pqi Si ií^rif^ (A, f.i iv9 *n*4

E linha a ling^^a -çp-.de pa|^igf^i,p>: ., «^j 2}oG
Por isso o Genera] nO^èO Silve^rfi, fn^-j-.ivil 32 B"''Í

No Doiíro lhe fez d^r hqv:)ji çarrckar^ .^.^yq omoO

Silveira, df^-^^gio^ í>,5P5v^ Tonante,,, ^. ociu^
Nas monraaj)^.do,jC>ofiro, e /;?p ]SÍ1ajfáo>i ^e> mull
Tu spanrastejO Jfííincez,, Iptó^ ffHi^Wfcf: eodmA.
M/ineta, ^e«no$ viphíi çofs .^ciHiáo , ^

Cortando-o con\,§pa^as fU^clIaniies j /

Muito te deve Ly#ia, p íin;>pi?oi, _ ,,^ ^í,>i ^oíí
D' Amarante, Çor^de ,. muirp^ ,vi^e anrjtij ^.^fr.,,q ^,1'

Para gloria (i>,yeiç^.> ,ç 'Xíi^iísn)amenos, j^^^^i^ .,j,|)
„ . - .^ -j_ . .__,



Espada , ou brc^iíél ^-Mib ^soíft&^^n^ç^^xiúá ?oG
Levanta logo as AimtòS-^oda-iAt^irâ^^í oiisup oèioH^

-Arde por se virrgàV tj«âlíq»íéri"pà<zán(it ^'on ir.logsG

E nunca duvidou no-|yfè Irtceffd ^^ ( Miisam i;^ è:-A

Atacar inimigo 'em Hnipo^^àtíertOr^svuodòíiol sup

A' vista de cruéis ^«i atrocidades?^ islijsq. O
Qúè Alarico da Frârtçá H<Ís mandou ^f^-í^oiH fe^í^

O peito Luso invòta á Olvirtdade;* ''t^t-í uomisop
E auxilio do Cèo muito alcánçôuís '^''i ^^'^ ^^^P ^^^T

^'ra evitar assim taés' tSnrà? ni^ldàdíè^^ r.b f^vcior^I

Dois só pontos o -Ceò Ihefeuy^píáfiíWtf/i'! « «dni? :i

PVa se livrarem poii dó ''Ala^-jcío^f - '^^^ o objíI ioT

Como passarinhos ' do' MfHiàríéò» ^^ ^dí oiiioa o'/.

Forão pontos òsddis rnoltõ jlòtádoS-; .-»--"•< ^
Hum do Reino áo Sul , òiitro ao NòWf ''^om íb^

Ambos ao mésitjo tempo levantados ^^'^^^'^'^•"i''

Ditosa Fáro^ct CKaves
, praça fhrte^tíi . í^-va .

^

Minha quasi pátria de bÓns mur^àdos ,''^ o-v:jo&urO

Dos Romanos Lusos hum contra forte *^' ^' o);jíiV[

Tu pTime'tT2Í Chavè^Xi) foste- à^círaVe-^^^f^^íniA </•

Que abriste í triste Lyiia % forte tvavei '•'^^•^ ^'^"J^^*

(i) Nest* apprtndi as Friíneiras Letras cm i75.?> è

3.756.
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Faro fiel ,: farol tftQ4iiW»A§Ç!<i>7'

O Ceo te ^Qrtcçdeo .a.t"2t.^;ií^han^i

P'ra ao mesmp xm^po^ vètn pi u l pr€Ís\no$a , ^

;

Fazer nova gyrar t^pH>>^ri;9gamei . ijjia o ú'^
.

Para quç^Patwg^.Wul \^Í«PÇÍPsp, '.p ki ci:i j1
O Príncipe acclaqfxe^ÓTOiii^nieâd r>:)!^ uornisr^p «lo^

Ficastes mais ffLÇRgspSjiiFprj^et^QÇ^.l.^ o sjasqistnJ

Que quando e>cf«^^aste: <o^;.Mf>\uita«os,y ./' ©Eei 10^

5ÍÍ

Vós ó^d'fftlJ^ C4('C4i«i ó^Jtii^s. bravos

,

Santiaguenses env Manei ifeiii :;l4g^irps , Of^.

Francez Qôyfi-nador prefxj^stq^-, iSff^avos -r,j/

Em Ji/íÉ-íi no perigo av,€iniu.rei^3(! , IvíQ
Tu Cacem TaJ-^uç ao^ rí<orp,ano« deste çlayo^j.,y >

Resistindo-lne fortes, e .guerrieirQs^ ., A

Os de Grand(^lai^,ç;»T? Camèfia^ .grltáíàp

:

Viva JOXO, c as ruas ^4q^iàfti i. 7r;.-í^j sv fc L.t 1

(l) Logo que em Fáro se prinvipiou -a nossa resis-

tência , se Tcrrprõpagandô""6sta pôtarXíiúmens-^nJcreçsr:--

vas até á de^ S, Thiaga d^ Caceni^*, en.t^o este,s vi»Ien-

tes Lusos de repente fõraò a '^5i/rtfj 'prender n'a íárta-

leza o Governador Francez Snnguinét ', por ciíjà cànVà

tanto este,"? como jD5, dç Grândola pioradores, e^stiv^mos

a poiltb 'dy nd^yjftní 'ôsfraVíçézles de ^eiubàl saqiíeír ;

e a 15 de Agostrt*^fupirnos dè nmce", porque' '<« "FV^il*

cezes chegarão até Alcácer para este effeito ; mas re-

trocederão por ordein de Setúbal ; muito deve este

paiz ás astúcias , e esforço^ dos Cidadãos de Cac^m
,

principalmçne ao Cavalheiro Carlos Louzeiro.



Pois tu, linda Ceírtfblrâr^^^eWi vívleste^ ^H oií^d

Em guardar o ségféfid'dÒrfi 'írr^aíO ? ifp) í>J c/J O
Teu geniofdé Mi'-hefva cngfándeíestejnisíír,; r;: :,í .

Aliás o cruel Ney -rhai ^podéfoíd " • ": v./v;?^ •^' í

Te iria lá queimar' peio' ^^líéf esconáíaiW^í^^lJ-P '"-''

Pois queimou Alcobàçiàfa^àlihoso :'•''• '^''k r u

-Entaipasie o caixíò éé^I^líel SanfS§^ ''^v

Por isso Ncy lomdí^tè lint-VaaVá t''á¥jiá^

O Esquai^ráo áe*^Minfef<^ar forie-arftíèida-i =

Ao Ney len or fez ; náo íi.i -iVartie^nj z^^cj.

Era Marte, c máfS J^Heffâ bem iôa^^tí&^i

Divisas respeiraváo^è?' Riiudanie ;

'^'

Com que ò peito Marcial fiiá aitoirnado

;

Assim iniimidasre G^^'NV^' íarfaiitéí^'

Mas se a Ka-in^a^abí^j^á^^.^ta 'Çtdadç^

Podia descançar a ffiééatlade,

?V^lMJ'i ' "! 1 i^<l
(jO ^iJi;^" tr'

<? (/ ':..-^A.;' !^i'^^ v-^r^j

' í ; Jr»^í^3A ,Ylç,e-KeHor„ da Ujinversidade . e Gover-í

ÇBt'^4*P .jjpri) o Corpo. Uitelic çntaipndo. .,/' ^ ? ^.

FSín^JiJiit^i

^l «ÍÍTÍ ,

"'^
iât.u.
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Ah Leiria! Tu, é: .feglla Co/lypo

,

Onde SMms, prlif-ioík^fe, «lalvâdo

,

Mostrou alma de cá<^,-^líT^a. de chibo , . -.

Sacras fornias »H >«^^ ^tíMn?]^(>íi': \H J5í> lir-

Bravo tu qoitiwj^^&áo or>da3 '<d' ^Wípo i -ò' r

Lisongeandq-i^. ter assas9inadá)r •

.; •. - -i

Frades, c huma lind:^ r4p3fi»ga -
; «& aioq o«:uH

Pejada, esfaqueando-lhe^ a, barriga, -A cc,:.^^;^-

Évora, ó Juliatu , granvtCapital, lis iiB rJ

De todíi 'PH^ Provincia T[^n»t^gana , :^ v
'.

O Maneta cruel foi aniov^U-. , ,,:,

Que te mordeo datr^nad-a- rgiaz^na i

Malfeitor Solignac lhe foi igual , . -

*

Estes e Margaron tinháo^-te gana :

Matáráo a hum Bispo lá ;na Sé

,

...

De CHRISTO morreQ Uàrtyv pela Fé. oop^ lol

Arcebispo velhinho Fr«;C«tVÍ5^ulp, , , .; .

Qual CHRIStO de joelhos .>. seu l.ud^^igira aonO
Por seu povo elle ofou- ^ fste ^Qricolsç ^ , .

Lagrimas sendo sua«lingua^-4JV"^^^hs:^

Mata esta minha vi áíT- por. ^peccaoíXçj,
^ ,>^r

As do meu povo deix*,/9 CeP ihj^^twj^:

O Santo assim rogava Óciogfoafio ,r,v j [^^j ^^iòik

Digno á<^3 Samos vir nç) Kalendário. a, o? Vt» ;.. n
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Alcobaça de Moilges -JJall^a^rid / hi.^jj ríA

Custódia Nazareth d' antiga imagem j » '.w\»,?. sbnO
Que livrou a Rodrigo temerário ' - ^^''r uf^--

De cahir da Rocha do' irar á Trtariertt^^^iV^ '
-

Quanto vós soíFrestes á Thoroiers rnefari^^ ^^ í^»vê'

Dentro na mesma Igreja otal $€lvageali>c>^fi9ânO(!

Foráo pois as Imagens cutiladas, • "rnud ?» ^gsbí;-;

4 s Sacras /brm/ií forâoespíd)iadas.

Tu arrieiro Ney he 'que queirtías-te , £iov3
^Minha fresca Condeixa (i) ha quatro JMlflod^'

A nova Igreja a tiros airâía^-te

;

'
'-^

•

Tantos na fuga lá fizeste damnos

:

-Alcobaça, e Leiria incendiai-te,

Tigre fero com as armas do tyranno

:

Se Coimbra á tua pólvora scapou ,^

Foi porque a Sant^ Rainftã á"^«rârào^ -

Beja, alta Pd5f gp^/irméínòraveFi' -i- --'^•

Onde cultiva o Astroíviàjànt^é,^^ >jí:l>lH^ kt»P
Trigos ouirosc áé''«ofe tif^is stimaveí^ «^v-: ^

Tu és qual carro' à*o'àr(yt7iunfatitè,''"^32

Em riquezas , tcòi^mèfbios V m\À[ttátivtP,^*^-^ ;
^ -**

As bravezâS*àò Vaio deVoranre^ - vc^ í^í:^ ob SÃ
Desse cruel Francei! -tiò desát^Wõtj' ^^"«2^ í>'"»^ ^
Queimarão teu Proàfcfcfo m(íi flòri^/^-^?- sc^^ Cf^g;^

(O Casei em Condeixa onde fui Médica 22 annos,
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•J4-

'

Seiubal , ( l): ;
Cetobriga dG8>^qmAnos , r ^ iivaJ

Se bem a ]ulÍQ.'Gésar 4rrosia«e j? d) - j^- 20 o!>,

Tu agora recebes^ ia«s guzanosi-

Inflammanies braseiíos hospedas-te

,

Que tantqs^áí.vieráo fiazet.damnos

;

m a •'i

Vós neios dalT^ibal afrouxaste,. ^ n-^ ^^

Ao Grandorge deyiei» ttucídar,

Facha de fogQ i;%l VQ<i..y^ra iqueimar.

PóvoS;^ ,yQS Porjuguwes iTiui bem^visWipn-v '

Horrendas scenfig dejies Jacobinos, - ,01; ^v

Malvados /ít^ej)Sy onde «empre assiste
^

O materialismo d' ^lara libeninos

;

^^

He para se sentir sorte tio triste;, ^

Em nossos irmáos tae$ ,:irírtáos: iiidinos ;

Napoleão, e Wp^psp sáo §eus Letrados,

Dideró, Montes^^ieu , Volter «lalvados.

^^
Vimeiro , teçra, augusta m batalha ,

Fizeste a Junói^ dar^ hunoas-c^lçus;

Fugia ; ha pés ! .^ 4^i?ca,^Ua muralha
De Marte; c com fugir quebfóiJ .*s .aiças

;

)

Touros vio de palanque , e a. tnôtralha .^
.'>

Das ameixas tal,ríevarçm v^ria» Jbqlças l P
3unó, JunójJ^ jáw^te apr.iíÍ9nado.P^ i^bn^i^ «kív. p
Merecia^ -n9Ç|rr^,.-d* ajiqenfofcíidp. . , . n ?,-> fii*^

(i) Setúbal foi '«u Quurtci C'€ii^ral pnr.v-Cotítec os

Alemtcjanos j e Algarvios.
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Levanta a cóIa, Fortogasíz bicWhKd^ , n
Co' os dentes da triordaça que tivírí'Hr;| f. r
Na boca por Juno fáz^tiocadmhos,
Qual miJhano cjue bico fijo ferra

N hum bando que lhe foge de estwnififeos

:

Em redemoinhos galloj íposíffa em^f^ra:
Bravo tigre em Paris áltoruírav^a,
Que os Montes com' seui gritos abafeva.

Cocheiro (i) na Paris, «m Lysia Phaeiontç,
Os carros do Sol mal tu governaste;
Arrogante em Lisboa^, anre$ tthont^ s

Pois a trote maior coche guiaste ; .
•

As rédeas aos cavalipsí rto horisonte
Demasiadamente^ lhe: «ôltaíte

:

De mais sohi«ie c^'lSolat Archote ^

Despenha s-íe no'rf>íí teu pacabot^í-'

^^.

Tu quizeste prendei- &'ô íiòsso Amado t* -

Princip.' tal jOXO, pòixjufe o iyranrt^*'fa - ^'

Teu Senhor, 1i'«m f3l ti^re ertcárniçacíd,

Furtar- Iht: ^rtería^^ Reino Sobé^ahòV
Cuidaste cngâftaí^iJÔ rLuso atiiádôi^*'^ ^- •

Que bem t<í ccRÍhdteâi falsí» fnlíbéín^t^ '"^r

Querias prender ]OÃÕ ítóm- teu désjfírero , ' '•

PVa ns masmorras. J6-^F-rá^& o ^^vltè^pfazi^-

'

^^
•

'"^

tO.-^'o^í5ta í^ue jJ^np;;t©í Cociíeiro. .;

íiSÍÀ
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Mas aqui inchj nâíí 'pata^ a Trstjedia

;

Vou iraiar outra mais segortdá^ p:arte

;

Outra vez Poriugai vè a Comeu ia

Do General Massena ^ ,pó^^; arre ;

Forte sahe Ia de Frarçaí *W l^ga rédea -

Ufano vem; de Lysjá^ inu»èaf.o' Marie ,

i Baptizado con\6 Anjo de- Viètoria

Por seu N»^S^} sfâtiid «o gloria !

!

^'>

Mais de cem mil frazíacimíbatente^^-ofiTRrrn:

Assolando as terras íá'^ da*^ B«ifa
;

Nâo foráo no>Bi>5saco toím Vâfle^ítes

,

Mas bei];ifáo dos noSsos ar-trííí^ira
;

E assim pens5o ir mãiro CJôfrfirttès

,

Tomar Li>b*>a gl> d' hum* cafièira :

Mas o Tcjor, «'alto mar òiX>áo cercando.

Fazem úç taes ladroes pirw o bandõí

Os valaío» iitjui, e as trincheiras,^

Pelos nossos ,em ordem ja dispostas,

Manhosos pela fuga lá ítes Beiras;
Víráo-lhe dente seu > « os futres costa =;

,

Amuados stiverio nas fileiras';

Temendo entáó ftcar «â I4nha em fost^:
Aqui temos Màssená já prrmtífo, r-v
Correc de cavalld, fzw cendeiro.
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Então já Portugal iSfavan squeotado, ;

Conhece já velhaco AJarico;

]á melhor stava forte ,. e reforçado

,

Coração lá lhe fere agudo .picp i
* m-j-^ó

O povo stava todo levantado^ -
a^lí^j .,

Contra França, peleja pobre , e rico r^i- ; nsv cr
Wellington hc que.he Aajo-tícrVictQria.v obBsri
O seu pensar he queo>; nos dta a gloria.

Amuárão-^e todos por seiriHie^e»,

Alassena por óculo vendo as X/n^^Ji* ?.& c
Mas iemendo- Ihf. «empce ^iis teyé2,(ei,on of»..

Nunca spadas riráfáo xias.bairvhâti:: cob ohkMsd c

irra! Querias leç our^ sem ié,-^es ti /
* .n^q ,yiJí,,

Foge inda que òq t2i9KO% OjX:4^ gamha$r\.\À 1/;

Os contra teíjnpoç, a, maligna ^ a Éoine,o{í)T o
Todo seu grande ;exerçÍKí^consomme.-Mj 3>3 fn^:

Retirão-se então -rtuito airosametite j h.r ?,0

Depois de tudq haverem bera roubado; '^n zoW
Tudo malvado foj-, €; aísperamcnte. ? | 2Gèof!.)

Por Godos ^* 'AUrico-v assolado ;; i^fj sfíí-o?

Mas os Lusos, e Ingleses jbniametit€..;2 zoh^ii.

Lhe picáráa -i!;as-.fi08tasKÇGíai cuidado: - - t> -j

Fugio Massena algumi tanto npaisççdo, r- 1 :

Gato escaldado á sgua fr» ha 'medo. r... iièi



MásWtti'êtfenifàr>ãpvvA^5ata»AhaialÍía$pX3v ê=jiT

As porias abrindo í»s?8âu9rrdeéafios,' t>i)P Sfní>q .'

Com trombetas «endendoalras <iíjuralhas^!&i'n síd .T

Assusta de BolonhK'^iOi-^aéi(»-, '> J£:>f:!íi "

Foge > Pois ^ge '^ Hui»i taii que he» htWn , «oddã^ i

Foge, vistp leite perdeu honra», «> briosa! "^'' t>?- f^^í^í

Despenhou-se i lá vaii talPhaetoncc, o^n jLp o^ilí

Deo co' os burros haí4íiarj 01*1ducé Íthom0i'^^^^o m>^.

A dor qtie'*ifito-^ Jii scènaiíqu^-ltmenJO jioHníj?.

He a morte também íiòs'iruiocewtfesÍY> 972f>bnu^ gòV
Que por tdfMíJmfofinffdoTría^damemoB «ssnsrp os'/^

Se reputarão réos , e< detincjiientes v -^^ e63lcqK>T A
Huns dadoí '^aoífuíil do RegtmerttOjObarV' .0 , O 0[
Curros assassinado» fadeoentôisor it>>i oxnoVtA orno')

José Paulo, Peniz,,e^efnv<litio0'^l fir* &i?.yJ sifl^i

Outros roais siwdoipíèzíís pcttOnÍAh'§^os.
'''' ^^^ir.oO

, Tivemos outro msiis pequerío .atçnjij©^ stip M -^

Depois que Ba.daièr>'<foi í»er«n2(d« ;ciur

Foiáo pois á Beira Alia» da)if>hoHi feaqoe
,A Guarda recebcòfWrrib^naLjstaícaáa ,> .

.^r^ o^xo /

Foge por Spanha, então ;^ev^30l's«u^pi^(]^è•? " '-iff^

Jíasscna foges tu nareitradaííU'; 01
^ostras entender 8Ó de pÃO^d^ fidrtt

,

Andando em roda sem poder ^ f?na.
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Três vezeç^-dícJpfe«-já^|ya:^{ii]^.j^§b|»í^2fe^
E pen^a que náo he hiimp.joatuialí t 'íiid:j âM^oq
E diz mais a-dmirado »s&u desconfia iíT^^dmoii m
Que atacar o Franceftla-Rcrrtt^ai;.: «ioH ah £12*..

V;êi4^:/i^ni:,rhe malhar, ein fosuio bi%(È:i\oH < s.

Mas se vcni^íine dá , cCTní© kiW;^ itlft^jaiv , ^^

Digo que náo tiesQOTiio., ;m'af tttiHcí j âê-oodn-jq

Por cerrji*jBr' dfi íka>le«ejdoscihoí; jad go 'oo c

Senhor, dós Ceòr^ |í|iKr= lá>' do pJrBliimcpto ,> a
Vós fundaste de Iv.ysia ra';Eãdificio>^? niJi tínom b M
Náo queirais que este; R«tnQ>!a «rósáríltíífnío -joq s

'

A Napoleão dè sqjefio^hoppjcioj ,:. ii vo'.7*>íiiq?^:

]0 to , e vindouros ícirs. í*èr>háo' asàewa^L.

Como Aífonso Rei rTC«3ideojSicidí<aai:nid r.?2ií '

Para Lysia na Fé foríiie^niaíiça.,^ sinsH fOluF:' >

Conservai-nos %aiíjCas^ íir 6rfigítaÇfc 8*£fín to-J

E ji que por .tnícn .rfrnip |K3de(ítsd,>^tJ0 roíníviT

Ma Cruz remindo, a; poío do >R«icÍBÍí»fI 5"p ^i'^'^''

E nella ao Efôfn<) «tíarioifcferfflcéste íif;^ h 8Ío'í oè;

A^^osso Sangue çQricado:?der.í3hicpubinteíM i^aiv^iVO

Dai-me V^s^jO Aii«íioV|fe"« •*« esrthí'í2 loq 3^

Me conduzirá certo aosr.bortroíhre : ^ í.^oí chszí

í>e vosi salvaste, htfw ftecoadotíf- sòádaátr^nD r/o*-

Eu sou quem nr><ú^ fer iro vf isso- taitAin m"' obnnb'"

(^i; O ^\•nhor josc l)í'íur !"Rodri^i'es da Costa, i
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SONETO
Ao lUustrissimo e Excellentissimo Senhor

DuQUÊ DE Wellington.

^' Ellingron ^ Palma empunhas por divisa»

** Cingeíi a frente com triunfantes louros ;

** Fabrica te Alto Sol diademas d' ouro;
" A Terra Nome leu bem eterniza.

" As Spanhas com sangue feriili2a

" Tf !j peito Marcial Satro Tbesouro;
" Delias affjgentas-ie ao Gallo touro,

"Que nos queria sfOllar pelle, e camiza.

"OH! Qoanro a Fama voa, ô canta a Lyra
"De tua militar, e prudente arte,
" Brilhando como a Lui s^iie no alto gyra í

"Mereces, Hannibal , Sihio Marte,
** Quando por tal a Europa mui te admira

,

*' A Fama levaniar-ie hum Templo á pattô.

Dignnm Laude virum Musa vetat vwri.

Horac.
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aU INTA PARTE.

Napoleão em delírios ^

Hoc est:

A Casa dos Oraces.

Infclix y
qitiíB tanta onimitm dementia ccpit ?

Virgil.

S^vit amor ferri , et scclerata Insânia belU

Virííil.

14

NOv^ outra lá Carthago se me aniolha

,

Alta Paris a brazas reduzida

j

Eu observo, eo miro : enriça a cóIa
Outra vez bravo Tigre em despedida,
A^ierta , áleria

; pois se desenrola
Matreira serpe tal adormecida:
Foi Carifiago abrazada por Scipião.

Talvez seja Paris poc Napgleáo.
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Francezes, de Phramundo Augustos Netos,

De Pepino , Capeio, e Sâo Luiz

,

Vos a Ceraste toma os Epiíéios

,

Como, e quando a vontade lhe condiz;

Hum dia soldado, ouiro com aífeciòs

Elle a Cônsul se eleva como quiz

:

^las quando sobe a serpe a Imperador,

Cuida só em traiar-vos com rigor.

De cera tem nariz, cor averdeáda,

^Olhos lhe mui scintillâo flamma ardente;

Signaes estes se apontão da malvada

Conoiçáo adoidada fortemente;

Q«ial Circe, feiticeira endiabrada,

Qne homens em feras muda rijamente:

D* Ully^^s o attestem companheiros:

Se nâo lhe orassern eráo leòes inteiros.

V6<? Gallos , que no Marte , e na MinerVa

Os Gregos í xent piares aviaptasies

,

Como vos cega tanro a vil caterva^

Como vos tanto arrasta a vtl Ceraste?

PyKon! Que lá do Hnvo traz rçserva.

Onde lu Dencalion homénij mutíaste:

i\h! Cru Pyihon! d'Apólo venháo seitas,

C^ue a li, Napokào» táçáo liníies meus»



Roubada. %•

Em pratos limpos eu vos vou a pôr

Subidos voos meus era Profecia; (i)

Náo tenho por Jehova t^l ardor

,

D' Isaías , ou David náo tenho a guia ;

Mas tenho da razão o resplendor

,

Que o Jehova me deo por auihoria

;

=5 Napoleão louco agora yai queimar
Alta Paris , que a todos faz chorar.

Ah! Jehova immortal, que penduraste

No vasto Ether mundos a milhares

;

Que seus círculos logo lhe „mg.odaste

Gyrar por dias, horas singulares;

Mandai que o Lampeáo que nos fundasíc

Se demore çm vagar nos altos ares

:

Pare o Planeta sim, que nunca p^ra;

Oxalá que em seu gyro adormentara

!

Oxalá que essa muda J^rí^rchia

Dos taes que os Astros movem gyrp inteiro.

Esses d' Empyrea sála alta alegria

,

Esses que sáo os Pagens mensageiros
D' alto Jehova $6 lá por sympathia
Demorassem do sol certas carreiras;

P'ra que Napoleão se demorasse

,

E que em P^ría o fogo náo lançasse' .

'

,..
-—— tn .ti»..—e^-^

—

7.,i.. i .
yj ; n .i III ) iin tiiii j i t i

,^,t

{,ij Humana sumcnie,

F a
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8.

Na Gazeta vejo eti cá deste Abril,— 1815,

Que elle doidamenre alto accommeiícra

A grande Paris com ferro , e fuzil;

Quando depondo o Sceprro promettera

Ser de Luiz vassallo , ser servil

,

A seu tal Justo Rei que o protegera:

A* doida , qual frenitico arrogante

,

Sahe de Elba onde siava dominante.

Dominante por alta, compassiva,

Bégia Mercê d' honrados Grandes Reis;

Historia
,
que eu triste já deixei mais viva

ÍJos versos atras scriptos que vereis:

Depois vassallo em Elba, faz intriga

Co' o Cunhado Murat , faz novas Leis

:

Este entra no Congresso dos Orates,

Que mal pensou fogoso nos rebates.

IC>.

Disfarçado velhaco a cêá acaba

,

Safando elle se vai par^ O" Estaleiro,

Embarca ; seu chapéo étít^o desaba ,

Conira Kei seu Luiz he o primeiro.

Que dos doidos elle só principiava

,

D. Quixote hum tal louco aventureiro

:

As fúrias de Neptuno endiabradas,

CVixum iouco tai á Fiança váo levadas.
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II.

Não lhe lembra da Rússia a Alexandre,

De Jorge a Grande Thetis tremebunda.

Do sogro honra Cesárea alta , e grande

,

Do Prusso experto já a furibunda

Velhacada soífrida infanne infande

;

Não lhe lembra do Luso a barafunda
,

Em que velhaco poz a Lysia Santa

,

Que tantos a CHRISTO Hymnos ella cama.

12.

"Não lhe lembra o Leão que he Fernando,
Hespero que altas grenhas sacudio -,

De quem por ser velhaco teve o mando,
E que n* hum cativeiro o submergio ;

Nem essa grande Itália murmurando
D' avassallar-se a hum tigre , a hum bugio

:

Náo teme este grão doido forças taes,

Que he demente, diráo isto os annaes.

Desse inferno o baixel se desamarra
No Golfo de Cristal que Elba retrata j

Arrogante Pavão se dcsagarra

D' Ilha, onde seu* Rei com honra o empata:
Oh ! Se n* alta Paris o degolara

,

De seus olhos tirava a catarata

;

Quem poupa pois o seu grande inimigo,
^lais cedo, ou mais carde cahc no perigo.
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Nao liíJavà c' hum Rei d' outro Rei Filho

,

C hum Neto, hum Bisneto, hum cem vezes Neiò,

Lá à' algum ouiro Rei ,
que d' honra a trilho

,

Segue por Sangue Real tal Epitéto:

Tratava por favor hum tal Novilho

,

Touro d* inferno tal, qual fúria Aléctoi

Sendo as duas irmãs por toda a França

Fúrias <fue lhe entortavâo a balança;

Estas furíáfe , traidores Generaes

Seus, que na França deixa solapados,

Sáo qual veneno mortífero em foritias táes^

Narcótico adormece homens honrados í

Quanto mais anda lóma forças mais,

Quanto mais mentem achio mais malvados:

3umáo-se perfilhados Jacobinos,

iVáo huns cem mil diabos Leoninos.

A* porta o Cíípáftiz só em pessoa

,

Ld nas raias de França furioso, '

Jacobica família tudo atroa:
'

Logo se lh« jurttOu com grande j*02o

Aqui o Leyiatháo ; Hymnoí lhe éhcôâ'.

Humilde cortejou doiòo fogoso:

Diz-Ihe que petãi vá introduziiido,

E deniro lá na FranfU se vá cindo.
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17.

Com cara alegre, oWio d*sfuzióte,

€omeça elie a berrar lá ílciuo em rança =3

Eu vou a ser do Throno hum alto Archóre ,

Por senso dos. Monarcas s Dou-vos speraiça

Que da Europa se acaba o terremoto =:

Vereis los;o a Paz tr acaba a dançar:

Pois no Cbwjg^reíí^ assim o celebriráo,

Os que n' Áustria bem-o:cansideriráo. (f).

A isto se lhe junta a populaça

Em reverentes cortejos saudando

;

yiva , lhe <lizem huns ; outros desgraça

Temem pela alta França caminhando;

IWÍas o doido lhes armoo a tal irapaçst,

E com isto foi povos embalando: j.-jh n
De bronze he alto Cco , de ferro a'tèr'íâ^

Quando em castigos Jehova nos encerra.

19.

Engolfado nas iras e ambição,

Sahe CO* a corja dos. doidos, e velhacos:

Eniráo n* alta Cidade de Leão
,

Fingidos ahi sáo estes macacos,
Pois por Patrono hãviáoLeviathão

:

Pinta-lhe este Alexandre, «.seus Cossacos

Em seu abonp staváo-, a os mais Reis,
E até mesmo lá d' Africa «us^e/j. .>

Co O Congresso de Yienna para a Pai da Europa

€11) 1$I4*
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E como veloz foi sua carreira,

Huns engolem a peta , outros pasmados

,

"Na dúvida ficáráo de maneira

,

Que a qual fogueie súbito admirados

,

A todos deixa cegos na vizeira,

Crescem os jacobinos láo malvados

:

Batem repente as portas de Paris,

i^scremecido acorda o Rei Luiz.

ai.

Sempre os doidos trouxeráo espantalhos

,

Com c]ue os ajuizados se aíugentáo,

For spantaiho hum cavalio faz retalhos

,

Quando os Gregos á Tróia o apreseniáo

,

De seu ventre sahiráo taes bandalhos

,

Que Tróia fica em cinzas, que a atormentáoi

lium cavalio de faia os enganou,

Por isso o Grego Marte lá entrou.

32.

A doida turba tal tão destemida,

Vallando o Mareio Campo socegado,

'Ardente bronze stoura, e intimida

De Paris o gráo Povo adormentado

;

Perdeo o Sol a cor ; perde a medida

De seu gyro por DEOS já bem riscado:

Treme Paris 5 os montes se abalarão,

l^ogo codQs de lá se aíegcncárão.
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Luiz que era seu Rei ha pouco acclamado

,

Que seu Throno , táo justo ,
possuía

,

Acorda em Mareio strondo alvoroçado

,

Reiira-se a seus Estados r»' outra via-.

Entre tanto atroz Pluto afogueado

,

Infernal Napoleão toma authoria :

Sobre o Throno de França roubador,

Depois que íoi vassalio, e náo Senhor.

24.

Ai dor ! Qnem isto tal consideraria !

Ah Jehova Creador ! De teus arcanos,

Só vós d* alço lugar nos dais a Profecia :

Será este o diabo que já ha annos

,

Evangelista poz , quando screvia

Em Pathmos para nossos desenganos ?

Se assim he, o Sol mesmo se estremece.

Pois a teu volver d' olhos tudo obdece.

Astuto íTannibal vem lá de Carchago

,

Aos Romanos fazer-lhe dura guerra j

Diga Ettmenes no tal dia aziago

,

As serpentes o medo bem lhe afíerráo;

Spaniáo-Ihe siia^s náos Já ò' alto lago ,•

Hum correio fatal doía lhe encerra

;

D Fumenes foge logo ioda a armada ,

Serpes medonhas çàuslQ retirada.
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Por tal modo o vassallo rebelado,
"Napoleão em Paris faz sua entrada;
Generaes são as serpes, que aterrada

O exercito leyáo na vanguarda

:

Cer^eraes sahem lá deste malvado
Cavallo Corso tal d* Elba deixada :

poldro que com seus rinchos amedrenta;
Mas porém logo foge e se afugenta.

Sentado n* alto Throno o grão Mogor
Leis logo decretar vai contra CHRISTO,
Entra Luiz^ manda logo com terror

Lá onrras praticar; mas râo mal visto,
Que o povo de Paris perde o temor :

Manda logo á socapa o seu bem quisto
Filho buscar da Mái ao seu refaço

,

Mas elia náo consente o furta passo, (i)

ph que gíria tens ; oh girigoto

Sag^z táo machavel nesta pesquiza

!

Que faz lá o Menino perdigoio
Para as armas vestir inda em camisa?
Ah! Qíieres que te sir^adè Piloto,
Exposto a povo tal , e corh dii^isa

;

Para que quando a ti tu pe matares,
O Filho venNa a ter teus exemplares.

(1) Consta da Gazeta, que ella nao consentlO lU©

furtassem Q Meninp para o kvar para Ftançav...
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Engana8-te, pois hum povo tãd fino,

No seu Governo nto, náo quer tyranno;

Excepto o povo cjue he mui libertino

,

Por isso te quer só como Sob*rano,

Visto que te conhece Jacobino

;

Mas quer a doce paz, e nenhum damno:
E como bem se sahe racha ao madeiro,

Elle náo quererá leo Filho herdeiro.

ja

o Francez que he Chrisiâo de Lei Romana
A li só qual malino pôde olhar

;

Arre burrinho tal quaí iranquiiana

Dos Jacobinos monstros contra Altar

,

Toda porém a mais corja cigana

Querem que ru sim venhas cá reinar;

Ah! Romanisco Gailo contra Roma,
Que preferes a CHRISTO o teu Mafoma.

3'-

Antes Heroína tal
,
que o mundo admira,

D' Imperatriz regeita Augusto Titulo;

Oh! íuizo agudo! Oh! Alta Lyrá~

D' Apolo, dá-lfie ás cordas mais hum pulo;

Cithariza co* pleciro a afdenté Pyra

,

Desfimulher em Juizo alto cogulo:

Mereces Tu Waria em alabastro,

Que a Fama vá prçgat-ie hum alto mastro.



32.

Nunca os Evos da França tal contaVao

,

Isíem talvez outros seus contem futuros,
(Oh ! Que sempre comigo outros pensarão)
Onde residem juizos mui maduros:
Que da vida o seu perigo lhe receaváo.
Visto que tigre tal tem lances duros:
Talvez que lhe lembrasse Anna Bolena,
Ou da queimada Tróia a Policena.

33-

Que te posso eu contar Musa, de Ney,
General , serpe , mais outro velhaco ?

Vokou logo a casaca contra o Rei

,

A Napoleão se unir torna o macaco;
Menos náo sperava eu, nem me enganei

,

Pois menos era impróprio no tal Cdcoí
Tem de Jano as carrancas dois narizes.

Oh Musa , se me escutas , que me dizes \

34-

Mãos darei eu á obra, pés ao verso.

Para patife tal te cu descrever

,

Se dizer d' outrem mal náo fora adverso;

Accende-se-nae a cólera em tal vêr.
Que a tal nariz de cera tem Universo,

Que hum tal , ingraco ao Rei ha de assim ser

Que speravas Rei Luiz d* hum arrieiro,

De huma besta creada co' hum cendeiro l
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Francezes ,
queira DEOS que me eu engane

No meu voo Profético (homem só) =3

Ou foge o Trampoleáo lá para os seus Manes

,

Deixando a Paris ardendo em dó , :=i

Ou squariejado morre em crimes grandes : t:

Huma perna em Moscow, outra em Roma, oh!

A cabeça em Lisboa; as entranhas váo

Fará os tigres de Hircanea, ou dò Japão.

Hic digítus Dei est^ me diz o coração,

Por isso em DEOS he que eu só me confio 3

A DEOS só temo eu , a elle não

,

Amo ao Príncipe meu , nâo me desvio

De lhe ser mui fiel Portuguezáo:

5eja o que DEOS quizer; mundo he navio:

DEOS nos conceda a Paz tão desejada

,

E que o Napoleão fique n hum no nada,

37'

Bem vos deve lembrar ultima scena

Do terrivel furor do tigre humano

,

Que com pólvora queimar Paris ordena,
Haverá pouco mais quasi d' hum anno

,

Quando bem se amainou a tal hyena; (i)

Aiinas de fogo faz o tal tyranno

:

Oh! Se agora outra Tróia ardendo vires,

Sabereis melhor qual he tal Buzires.

CO Hl/ena he huma fera grande que acompanha O»
^igres, e come carne humana com maior gosto.
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SEXTA PARTE.
Derrota final de Napoleão^

Em joco-sério.

lu maré pràSclpitem pcipi deturbat ab alta

Sumiria petit seopuli , sicca que iii rape resedlt ;

lllum et labentcm Teucri , <t risere natantem,

Virgil.

Nudus In Ignota Príinure jacehis avena.

Virgil.

O Cágado intentou voar, não tinha

Azas, por isso a tombos lo^o vinha

Pregar com sigo em cima d' hum penedo

,

Onde as conchas quebrou , e morrco cedo

:

Sem as azas de mérito, escusado

He quereres voar, e ser honrado;
Alcançarás o Posío, e a Dignidade
Por alguma velhaca habilidade

;

Porém is50 he subir a lugar alio

Para dar maior queda ^ e maior salto

:

Empurrado da rigida censura,

Da qual ficas senda alva cm tanta altura,

O M. ÇQUto Guerreiro Sdúr. 7/
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M fim volta a Paris Pompêo Russíano,
O Magno Prorecior da afflicta Europa;

Arrosiar-se vem com o tal tyranno,
Que pela tromba mosira cabeça oca

:

Medonho Briareu he o magano

,

Fujamos ; todos pois a nós ensopa

:

A Serra urrando , std para parir
,

JRatinho nascerá que Ja^a rir, (i)

Contra nós se levanta alio papão

,

Come gente, com a visia mara tudo;
Chama-se monstro tal Napoleão

:

Tornou a vir a França carracundo

;

Este inda he peior c]ue o Tamerláo,
Raivoso coração tem cabellndo

:

Oliveiros, RolJáo, e Ferrabraz
,

Desses humanos tigres Capataz.

Já te contei , ó Musa , o afamado
Papel que em Paris ha d' hum Entremez;
Que representa o doido engraçado
Mapoleáo em tãl primeira vez ;

riénio tem de saguim amacác^âdo

:

A mostrar-ie voo eu papel qtie elle fez:
Se Entremezes acabáo as pancadas

,

Veremos^em »que íicáo as risad«Si

(i) O Kcvereiuio Jeronymo 5>o*írcs i)a 5ua Traduz

São á JPoeiiCíi d' Horácio.
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Oh !á 5 Celeste Urania , me remonta

Aos Astros de que és a Presidente;

Oh trágica Thalia , dá-me a monta

;

Oh Bacharela Dama me consente

Em teus alados braços sem afronta

,

PVa a Tragedia apregoar táo altamente:

Cada porco lá tem seu Sáo Martinho,

Este agora terá faca em focinho.

Entfando em Paris c' os Jacobinos,

C* os Qeneraes que havia sublimado,

Raças da baixa plebe, e mui mofinos

i

Põem de Marte Estandarte levantado;

A Luiz Conde de Lilla he o Supino,

Titulo que lhe dá o tal malvado:

Vô que papel Comedia táo galante

Logo faz este bobo extravagante.

6.

Napoleão tão joH comediante,

Pois vários papeis fazes no Mundo,
C os narizes em Scilla Navegante
Destes, e de Caribdis no profundo,

Arredar-te quizeste criunfante.

Pede ós teus Deoses náo ir lá ó fundo:

Mas se vozeç de burro ao Ceo náo sobem j

Como tuas iráo que menos podem ?

G
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As mãos pondo no chão , os pés pVâ o ar

,

De Paris o terreiro procuraste

;

Couces deste, agorâ besta ma^ir.

Teu Entremez mui mal representaste 5

O róu rod sim soubeste tu jogar

,

Mas o que El-Rei mandou náo praticaste:

Nos dentes freio tu tomaste agora,

Cahiste na carreira, infeliz hora!

8*

Lá do Cyro Cabral (i) em sangue involta,

A cabeça náo Jêste amortalhada ?

Lá n'hum odre de sangue por escolta

Na rua a pontapés escarneaija

:

IRainha assim mandou em vira voha
Que infusa em sangue fosse saciada

:

Vê os fins de Gárgula , Júlio , e Néro

,

Que vejas inda mais , eu inda spcro.

Lê também outros monstros d' alma indina,

(Bem sei que crês que corpo náo tem alma)

Bruto, Emilio, Vitellio, e Catilina,

AqucUe que dos Gregos teve a palma

,

'Achilles, Hannibal, Pompêo sorte indina,

Sardanapalo, cru Alexandre, e Galba,
Otho , Dorniciano , e Policrates

,

Qutros mais como tu cruéis orates. (2) ^^
CO ^y^^ foi criado a Jeite de Cabra.

(2) Cyro , Rçi da JPcrsií^ , dePQis de se lhe cortar
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IO.

Por mais que eu , Musa , vá alto pregar

A Napoleão mettido em seus delírios,

A doidos corcovados he pintar

O que lhe mostra a Luz dos altos Círios í

C* o Cunhado pertende maquinar

A' França intrigas , tramas , e martyrios

:

Rei de Nápoles, tal Joaquim Murate,

Que mui mal gizou obras d' alfaiate»

a cabeça , foi esta mettida em odre de sangue por

mandado da Rainha Tomiris, que o venceo , e con-
duzida a pontapés pelas ruas da Cidade , com o pres;ãa

= Afoga-te em sangue na t, rte
, já que te não far-

taste na vida. SíCaligula Imperador foi esfaqueado com
30 facadas 3 e hum pique pelo ventre acima, e depois:

foi queimado, r: Juiio César morto com 23 facadas, rr

Nero Imperador
,

querendo matar-se com veneno , ouc

afogar-se, escoiheo degolar-se a si. =: Marco Bruto, Pre-

tor entre os J^omanos , depois de matar a Júlio Ccsap

se matou a si- por suas mãos na batalha à' Augusto*
— Vitellio, Imperador ,. levado pelas ruas prezo, escar-

necido , e golpeado ; depois de morto lançado no Ti-
bre. :=, Sertório , outro Pompêo, e terror dos Romanos,
morto em hum banquete pelos conjurados, i::: Catilina ^
morto pelo seu miesmo Exercito, quando o Cônsul Ci-
cero ©desterrou de Roma. =: Achilles, o mais forte dos
Gregos , morto em Tróia por traição ,

havendo ja

morto ao famoso Héctor. =: Hannibal, o flagello dos Ro-
manos , morreo de veneno que trazia nMuim annel. rsL

pompêo Magno , vencedor de muitas batalhas , mort»
por traição. =: Sardanapalo , Rei dos Assyrios , vencid3
por huma mulher ^ em cujo vestido pelejava, e fugin-,

Q 3,
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II.

Contra alta Roma , e contra o Padre Santo

,

Esrandarie alçou Murate, ufano

Promette defender a Luiz tanto,

Quanto pudessem seus em qualquer anno

,

Com cem m»l homens vai a Roma, em quanto

O Trampoleáo na França entra milhano,
A* chucha cala vai o v^lhaquito,

De Judas traz na cara o sobescríto.

12.

Foge então Pio sètô octogenário.

Este Maityr captivo nas masmorras,

Já de França por Pluto tão falsario

I^apoleáo tal incêndio de Gomorra

;

Pois que á Christá Igreja he táo contrario,

Quanto suas idéas sáo cachorras:

Do Papa avassallando os territórios

Com termos muito vis , e relamborios.

do para seu Palácio se queimou com elle. =: Alexandre

iVlagno, morto em Babylonia por veneno. =; Galba, Im-
perador , degolado , e a cabeça posra em hum páo na

íraça de Roma. =: Otho , Imperador , degolado por si

anesmo. =: Domiciano , Imperador, assassinado no seu

cubiculo. =: Policrates , tyranno dos Samios , crucificado

410 alto de hum monte
, por mandado de Pário.
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Doidamente os soldados governou

Nag planícies d' Itália o Rei Murate j

Muito lindo Entremez representou

,

Muitas graças mostrou o bonifcate;

Empamufa-se o fofo, pois spaniou

Toda a Guria Satita, e mais Magnates:

Foge Muraie, cbeiráo-lhe as mostardas.

Foge po^ue se vio em calças pardas.

14.

O valente Allemão o derrotou:

Seu Exercito entáo arrependido,

Quasi todo a seu Marte lhe deixou

:

-Italiano he a CHRISTO submettido,

Não deixa a Santa Cruz, que professou

:

Murate he não honrado ; foi fingido

:

De Judas este Irmão vê a iigueira.

For se não enforcar , foge á carreira^

Que mais quer o Joaquim alto avançar,
Que de Nápoles Throno possuirá

Esqueces-te do tempo d' alugar

Alquiles para postas construir ?

Cosinha de Conde te deo lugar

Para carnes, e peixes lá frigir:

Agora fostes tal, qual foi Joáo Borges,
Que marchando a cavallo , vem em alforges^
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i6.

Dô Norte vem o Russo envinagrado^

JExercito do Grande outro Alexandre;

A quem azedos gazes tem picado

O peito pelo insulto a Moscow grande

:

E a Prússia se junta a braço dado

;

Querem que o Alarico eniáo desande

:

3unta-se Spanha, Lysia, e alça Dania,
^ sobre tudo a Thecis, ou Britania,

Hum milhão, ou inda mais de combatentes,

Cercão França , não fazem algum mal j

IWas querem apeiar todos presentes

,

lAlarico Pigmeo de Throno tal;

Que furtar vem com seus taes delinquentes.

Avarento monstro, de Luiz rival;

Fareceo-lhe que ax França era hum tanjasno,

Í^'ra si de milho grão em boca d' asno.

18.

Lá no Ceo alto Orion lhe desenrola

Dessas nuvens as grossas tempestades;

Spadas chovem , arcabuzes
,

pistolas

,

Que Vulcano lhe accende em grá vontade;
O petiço horizonte desenrola,

iPVa ao Pigmeo Francez dar mortandade:
Fois de nós quer fazer gaio çapato,

Tendo a Europa por seu Canonicato.
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Nos beiços aos Francezes lhe põe mel

,

Promectendo-lhes grandes aventuras;

IWas em seu coração , encobre o fel.

Que tia raiva lhe traça as amarguras

:

]a em Córsega o Rei tinha aranzel

PVa prender , e soltar pelas posturas

:

Alcaide, esbirro, era Regedor,

Mas que hum filho deixou Imperador.

20.

Francezes só havia tosquear

,

Visto que tanto a lá lhe elles largarão ^

Mas tanto as náo devia esfollar

,

Fez pois com que muito se irritarão j

E agora todos vão para o enforcar

,

Pois quasi todos já se rebellárão:

Aqui ah! Napoleão te encalharás,

Sem poder andar, nem vir para trás.

11.

Quem muito he avarento , e tudo abarca

,

Que CO* as pernas quer Ceo abranger

,

Nada vem a metter dentro em sua arcaj

Aqui , ou acolá vem a perder

Tudo quanto rapina em salsimbarca :

Tu com mentir Europa queres ter:

Oh! Sabemos que em tempos lá de guerra

As mentiras que gyrâo m^r , e leira.
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Tamba catumba , o Ceo co' ás pernas, prende,
Quai pisco na medonha trovoada

;

Cuidas que toda a França se te rende
Ao som lá de tuas alvoradas,

A trocho mocho f à tola tu emprendes,
Esganarélo, que a França dê-te entradas i

Por mil mundos furtar choras tu grande.
Qual César junto á çtátua de Alexandre.

Polon, a Crcsso Rei, certo lhe disse,

'No meio d' altas pompas , e victorias

,

Que vivo, e ser feliz náo presumisse:

De Lydia este Rei conta a história

,

Assim gritava a Cyco, assim lhe disse

Quando o queimava a fogo por vangloria^

Estavas tu Napoleão qual peixe em agua,

]RIas d' hum m^hâdeiro és agora a írágoa*

Ousada sanguesuga o sangue chupas;

Rei d' ouros queres tu vir inda a ser;

Onde este meial cheira, alli lu upasi
Dessa America as minas queres ter

Todas luas; Dinheiro em mil chalupas:

Chuchem no dedo os mais; ponháo-se a vêr:

Ah ! Que Paris quer ser o teu Calvário

!

Dimas, ou Gestas, dem-(e o formulário»
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Ri-

peis OS teus Generaes, teus Jacobinos,

Huns soldados brucaes , huns materialistas

,

Como ninhada tua andáo ferinos ;

Como filhos da Seita que meditas;

Fervet opus^ trabalhão, cantâo-te hymnos,

Protegem Paris, pois tu lho indicas

,

De ]unho a Gazeta (/í) já nos publica j (^a) 1815,

Se náo pelejáo, Paris ardida iica.

Destroçado o Murate em Macerate

Por esse forte Alcides d*Allemanha;

Riscado de Alarico fica o Mappa

,

Que d'Ostende a Vienna a grá façanha;

Na vã bóia pintou o patarata

:

Furtar Fiança, e Germânia por tal manha:
Mas aquelle que quer mais do que he bem

,

Então pois o certo he que o mai lhe vem.

27.

Consta que ao sogro seu fez a proposta

,

Para que em seu favor vá contra a França;
Que MARIA Regente seja posta

De seu filho em Paris inda criança

;

Mas do Sogro nenhuma tem resposta

,

Nem justo lugar tem tal governança:
Se MARIA tal faz, vai padecer;
D' Antonieta o açouge inda vai ver. (i)

(.!> O risco projectado em Klba pelo tyraiino , era

que o Cunhado J. JVIurate tomasse Itália^ ao passo quo
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Se Cesteiro que faz cesto , faz cento

,

Se tu já prometcestes , e faltastes.

Que diremos de ti falso avarento í

Se tu o que screves nunca obrastes.

Se trapolizas mesmo em juramentos,

Kão roemos ,a palha que deitastes:

Destes sentença tal de boque em hoque

Doido i para ti he tudo boque em toque,

29*

^ Por enganos tu vives meio anno,
Trapolices ideando em bóia irada

;

Outro meio tu vives com enganos.

Por isso a palavra te he regeitada

:

Oh ! Que bello em Paris meridiano

Serias da Justiça ! Oh ! farfalhada !

Devias saber que homem atrevido

,

Dura outro tempo menos quanto o vidro.

3a

De Pomponío Attico toma o exemplo.
Esse grande da Grécia General;

De costumes honrados he hum Templo,
Que alta Grécia náo vio inda outro tal

:

Dizia =1 Tenho cerio , e bem contemplo ,

Bom costume fortuna faz geral ti

Ora se bons costumes tu náo tens,

Como queres fortuna em altos bens?

elie eiuiasse em trança com seu exercito j depois dis-

to passar a tomar a AHemanh».
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Vè de Ptolomeo , Augusto , e Tito

,

Delicias de Roma , a doce historia

,

E d* outros que sáo mais, põe nelles fito;

Verás louros d' A pólo em alta gloria

Coroar por tão bom a grande griío

:

Mas tu de Pandora és conservatória

,

Boceta táo fatal de tantos males

Correndo comra nós monies , e valles.

3».

Mas tu a Herodes he que imitaste

:

Este avaro matou os innocentes.

Outros tantos soldados tu mataste

,

P'ra a Europa gozar táo ricamente r

Que mal stavas em Elba c' os Maganate»
Passando tua vida docemente >

Antes teres na mão hum passarinho, '

Que svoaçando dois fora do ninho.

33-

Foge então para França o tal Miirate

,

Ata as de Filia Diogo disfarçado;

Mas á mulher, e filhos n' hum hyate
Do brioso Inglez lugar lhe he dac^o

;

He o Tremendo , Náo
,
que Thetis bate

A's praias de França em modo honrado:
Miserere cantando em bonança,
Pendentes da fortuna na balança.
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34-

Pio Sete entáo pois a Roma volta JC os troíéos que alto Ceo lhe ha concedido

;

A barca de CHRISTO fica entáo solta,

Livre navegar vai no mar batidos

Lá do Ceo os seus Anjos vem cm scolta,^

Que ral Collegio tem por seu abrigo:

Alta Fama os penachos desatava,

For tantas bocas mil tudo contava.

Parnaso
, populosa tu Cidade

;

Flores vós de Castallia dai-me o brilho

A meus versos dai electricidade

,

Pra nelles eu cantar de Job hum Filho,

Que trabalhos soíFreo tal Magesiade

;

Formoso como Lírio, ou hum junquilho:

Fernando IV. he duas vezes Mârtyr,

De Nápoles hum Rei, hum Pcotomártyc.

36.

Quando Alarico Itália foi roubar.

Rei de Nápoles foge a Palermo

,

Quinze annos vai-se afflicto demorar

Tal Mártyr solitário n'hum tal ermo
Desviado de seu Fvégio lugar;

Oh ! Se a sorte justo hum lhe desse termo>

Podia lá star pois ha mais d' hum anno.

Livre zombando cnváp do tigre humanoç

1
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37-

Mas deite outro tal Job o sofFrimento

A Muratc se foi lá supplamando j

Mas Nápoles agora lhe dá assento

No seu Throno Real cm Régio Mando:
O £tna tal festeja de spavento,

O Vesúvio sim brilha chammas dando:

Bronzeados metaes rompem os ares;

Alegtáo-se altos Ceos riem-se os mares.

Em Paris Alarico então tem medo;
Porque alliados vè por toda a parte.

Contra si pelo seu culpado enredo

,

Com que á França levou o ladro Marte;
A' Campanha clle sahe tolo, ou toledo,

O povo se hum stá tal, outro stá quedo;
Achilles por seus pés veio a morrer.

For cabeça tal Rei vai-se a perder.

39-

Do Duque de Enghien tu foste algoz

Carniceiro por tua mesma mão:
X^uem será que te aeora aperte a noz
Do pescoço em patíbulo d* alçapão?
Volte o Duque inda cá ; vejamos nó$
Castigar-te com pena de Talião:
Cfvas-re só em sangue leio vorás,

iTa| fim como o uc Cyto tu lerás.
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40.

Se Europa não te basca para Throno,
Se cá te escaramuçáo altos povos

,

PVa America te scapa 5 vê se és dono
Deste quarto da Terra : E teus pedagogos

Comtigo leva , pois são os teus monos

:

Se lá te não fanares, vai em fogos

Alta Lua também tu conquistar

;

Mas vê ! Que Inglezes lá has de encontrar.

41.

Por TfoJa entra tu lá no Euxino

,

Pérsia, Scyihia , e China, vai roubar;

De Colchos rouba logo o Vellocino;

Do Turco os Reinos vai mais conquistar

De FespusiOy e os Senões do ouro fino;

Farta-ie, avaro, tu de guerrear:

Mas da guerra só sabes na cachola

Quanto hum burro sabe em tanger viola.

42.

Sahiste de Paris (i) até GenJpe^
Qual inquieto irasgo ou demonico.
Exercito te fica em desbarate

Nas azas do cavailo , Alarico

Foges: Sessenra mil lá no combate
Soldados tu perdeste , e o móvel rico

:

P'ra Paris qual á toca o seu coelho,

Fugindo tu vieste anão, aneiho.

CO ^^ Junho de ííjjj.



Roubada. iit

43-

No Filho renuncias o teu torto,

Que Direito lhe chamas, meu Doutor^

Isto he cevada a asno que stá morto;

Triste remédio dás a teu furor,

Teus mesmos Generaes te darão Posto

Na forca s' outro entrar Governador

:

Se te escapas a peça lhe pregaste,

Sc te matas , Tragedia he que acabaste.

44-

Mas que ouço eu ! O primeiro vem de Julho

C* hum sorriso o Sol mostra no horisonte

Hum dia lindo em festas, e barulho

Em torno de Paris, Inglez Faetonte

Wellington , Bíucher , mais iodo o embrulho
D' exércitos de Marte em crespa fronte:

Intimáo que elles querem Napoleão;
Que lho aprompiem senão ^ senão , senão.

Mas vão capitular Gallos vencidos,
Essa corja de gente jacobina

,

P'ra o Loira todos vão taes fementidos;
Pois Luiz lhe concede esta rotina,
P'ra evitar encontros scandecidos
Inda lá de Pendpe na campina

:

Entrarão em Paris os AUiados, (i)
Standartes de triunfo são alçados.

I

0) Ew 4 dç Julho de iSjs.
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Fntre tanto scapou-se o fero PJuto;

Terremoto o inferno levantou 5

Foge Napoleão tanto astuto;

Pensa-se que Neptuno o abrigou;

P'ra o Oceano tal foge o marabuto,
Jacobica gentalha o embarcou

:

Ai d' America tu rico IIhão j

Talvez agora soffras tal volcão*

47-

Nas praias de Britannia o Tubarão

D' improviso elle vai apparecer

:

D' ínglez honrado pede a protecção

;

Qual Themistócles , diz, se vai render:

Impróprio projectou Napoleão;

A Luiz pois se devia elle offerecer

:

Themistócles a Ariaxerxe tu buscaste;

Napoleão a Luiz náo te abrigaste*

48.

A's praias d' Inglaterra o Alarico

Aportou muito bem scaramuçado;

As raias de Neptuno lhe dáo risco,

Pois terra ahi náo calca este malvado:

Jorge Rei intimou ao buxmiquo
Ir para á Ilha de Helena degradado:

T^il Jorge he pio ma!S que humano algum ,

Mas antes lhe intimasse hum bum, tum tmn.

k

i
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Ah! BriofoIn^Jei, wl Piedade

Por livrarei 4* mçirte a Napoleão í

A náo ir a Luiz em ametades ,'..

Vá pVa á IWva Helena o diabáQ*.

No bojo de Nçptuna passe a idade ;.

Os diabos le levem Tamorlá^o

:

Mas, America, álertiii lu siará$-,
,

Senáo monstrorir^l.ííida soffferás. ..v

Scapou-se o /M^iabáta NapqleiQ ^
'Depois de andareis-, cegas pçle]an^o

:

Parabéns á Europa eu CQrtezáo
.

vj^^A
Em socego lhe dQi>. já, desçajnçado

:

=: Os diabos t^ leve^ çapzanãô :^
,

E por fim defir^íç^çirte, cíarr;a,c\dQ 5 :

Eu te faço em écof^ 5ete oitavâ^;"y.. ^
Com que acabem' pizaf->t(? ^ ipi^íx^^ çhvas. (i

Taes tu tetifl ^i^a qual Pilatcjs -^_A*tQs

,

Na Europa hun) ^yfbilKáp dç desac1iÍQS

:

Muitos te fazem pois de HerodèiTr- Odes,.

Todas te offerçQdtTi iim a t(í,us bigO|í^s

;

Como fazem ^OS 4€.ns Cai fazes -— raz^. . .

Os teu? Generaes crus, teus Capatazes:
Só cuidas em tirar çoní stouro— ouro^
Quem 10 nao larg^'vai ao matadouro.

lii^t
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5-2.

Por dois modos , que são mentira— ira
,

Ou por bem ou por mal tua manha gyra:

Todos dizem coniinuamente— mente
Trampoleáo, e que logra a toda a gente:

Dizem que és hum Rapagão— Pagão,

Que de cera és nariz em Religião:

Que consideras Sacerdócio— ócio

,

Que o material Weipsót he o teu sócio.

Tens para fazer-nos sequestro— estro

Por mil modos sorripias muito destro:

A rodos mostras encrespada spada

P*ra te servirem das-lhe a caianada:

Coração tens lu pois, qual vinagre -^ agre

Tanto doce tens tu, como o çumágre

:

Plutão te cantará malino— hymno,
De lá pois cá subiste já malino*

5-4-

Oh ! Que tua agora retumba— tumba
Chcira-me isto pois tumba , caiumba

:

Na ma a^ora não petisca— isca ,

Nem a lábia pegou; Ceo s' entioviscar

Querer de França as altas terras -terras.
Mete pernas á ruça , senão berras

:

No cadafalso dando morrais— ais ,

Qu€ á Europa darão hutis gostos tais.
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5S'

Ardente génio tens em sagaz— gaz

,

Ingrato sempre a cjuem te algum bem faz:

Servindo n'hum de bonifrate— hyatc ,

Plutáo cá te envios como alfaiate:

Na França carapuças cortas -— tortas

,

Sendo tu em gizar louca Inez d* hortas:

Aíandas-te-nos ]unó a Lisboa— boa

,

Para nos cativar com táo vil proa.

5-6.

Que esperavas tu do teu Lacaio— aio 9

Que nos lances da guerra era hum garraio?

No de Julho acabou teu Entremez— mez,
Náo tornas tu já cá , nem outra vez

;

E porque bravo só respiras— iras

,

C os diabos te vai pai das mentiras:

Diabos te levem zurrando— urrando ,

Jacobinos le váo acompanhando,

57-

Oxalá que na Ilha Helena — hyena

Voraz fera te dê mortal gangrena,

Jogando tenhas mal fadados— dados
,

Táo perro fiques tu como os arrenegados!

Europa pois de desgosto— gosto,

Sente agora c' o teu marujo posto

:

Se foges tens teu partido— ido

Pe iodo ficas tu emáo perdido.

H 2
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S ONE T O

Em que o Authur aconselha a Napoleão,

s E Diógenes só bem reputava

Deste Mundo por Bemavehiurança

A* soalheira star , doce folgança ;

Independente ser o regalava.

** Pois a casa èftè tíãb Cjurz ; mas só li^ava

T)'huma dorna á cobrir-sé em segurança:

'Alexandre o bnscqu ; e lhe afíiança

Seus Régios Dons, pois o stirtiava.

" Desprezou-Ihos ;e só da stJíílHeír'hV'

O náo privasse o Rei , he que elle lhe implora

,

Pois que as honras do Muftdo eráo tonteira.

"A Alexandre 'im1t]i^iê em lindí 'AurriPa,

Toda a Europa obírigasté a ser guerreira ;

A Di«'^gene5 pois fmita"^gora.
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S O^ N E T O
Ao gosto que o ,^uthor teve no extermínio

àe Napoleão -para d Ilha de S* Helena^

no meio do vasto mar Oceano.

" wfJL Pólvora stouros tlô com seu hum hum
"Nesses ares com mui tremendo sotn

,

Responda o Eco snrdo menos bom

,

Formando lá deíronie ura Hm\ um um.

" Soe sim voz alegre em cada hum
Por DEOS nos conceder esie alto Dom,
Fugir Napoleão lá p'ra London j ,

Os tambores o seu formem tum trum.

"As palmadas, os ilvas id td td.

Os sinos tlam tlam, tão tem ^ tim tim
^

.N'Xuro.pa soe o. mais festivo oue ha. ^

" Eu pois minuete cbntõ assim ;

Tri , tcrt^ teque y treque ^ tri terá,

'Tã^.ytam tnmy,$rims^T4 trd^, trd íeihn; . '^^'T

>:1'{J r.: ni

Nota : Este Soneto rev^í Orisjem em outro feito
ttiY \jéo tmCoiwWiy zo-Vp, Diogd Cardoso d' Al-
meida, i]uando subjo á Oètóè^fr* dtf Lçis.
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AVCrORIS FINALIS SATISFACTIO,

V,Ersus conièxant capiíali in crimine Somes;
Nam satis ad psenas hic labor esse potesr.

Pono metam rimis j vòs que valet©^ camaenae

:

Ogroiis Medicus; Musaque sistat ális.

Vos cjue valete boni ; hsec mea carmina ventis

Lusi , non date i nunc accipiaiis oro.

Bus^tte-se a Fnma por trabalho, e lida.

Morre inglório quem passa em ócio a vida,

O .Senhor J. Agostinho de Macedo
na 8/ 77 do 5." Canto no sea

Oriente.

V I M.

ERRATAS.
Pag. ^4. Linha í vai cantar, leia-se , vai dar.

Id. Linha 2 com louca Lyra trágicos succes-

SOS , leia- se , com rouca Lyrí
trágicos horrores.

73 Linha 22 varias bolças , Uia-se > varias

balças^.
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NOVA ESTHER
EM PORTUGAL.

Poffma , que á Rainha Santa Isabel , Mulher do Penhor
Rei Dom Diniz, K^nd^dora <'o Ducado de bragan<ja.

Protectora 'di> Aeíno Portuguez , Primeira Fuud-dora»
e Commendadcita da Respeitável Oídem de Jesus Chri-
ftO;iyí*Ht«o penhor è Sálvtdor , Dffeniiora de Coimbra
na fanesta jnvaróo dos Francezes em iSo8 - i8n, Mãt
dos pobres , Madrinna dosafflictos, Amparo dos desíçra-

íjados ; ( cujo Corpo certamente está inteiro no Real
Convento de Santa Clara de Gpimbra ha 47; annos.

)

CA íiTT.-Av;

JOSE^ MANOEL CHAVES,
Medico dD Partido da Villa dâ' Grandona , Comarca de Se-

íuíahf naturoi de Vai de Telhas, Comarca de Moncorvo,

,, \
,,,,,L I SB O A:

NA IMPRiESSÂO REGIA. Anno J 8 1 o.

Com Uce/tçá da Mesa do Desembargo do Paço»

•
•

' ^
Vende'Se em Lisha na Lo/a da Impressão Reg.a na Ar-

cada t € na de Joãf Henriques na rua Augusta-, e o tiras d»
Chiado , e Almas ; no Porto na da Viuva de Alvares R/-
"heiro Junto aos Lotos: em Coimhra na de Aillaud: em Fã"
ro , Chaves , Elvas , Braga , Évora , Bragança , e Lamtm
go , m dds Livreiros i no Rio de Janeiro na de Ma-ioet
Mtndit dg RtsariQ « </» Madrid , c StvHha taic compitiru



Manum suam aperuit inopl;

Et palmas soas excendit ad panperem
Proverh. ji,

Mãí dos pobres , Madrmh.^ dos afífliccoiíy

Compadecida d'ais , fomes , e gritos

Nota do Authon

Foi esta historia ' extraliida da que em prosj^

escreveo o Excellenti^simo e Reverendíssimo D.
Fernão Corrêa de Lacerda , Bispo do Porto cm
1680 ,

por mandado do Senhor D. Pedro, então

Regente Príncipe de Portugal , depois logo da

trasladaçlo da Rainha Santa , do Convento velho

para o novo de Coimbra.

Permítáo-me os Sábios a satisfação de lhes ex-

por y
que fallo neste Poema mais pelas bocas da

natureza, que da arte ; pois não excedo as balizas

de curioso : ha palavras em que humas vezes , ou*

trás não , uso da endllage , sinerisis , sincope,

synakpha , conforme me pareceo mais elegante

á medição do ^pico ; imitando nisto ao Oriental

Camões da Poesia Portagaeza,



IN ACRÓSTICHIS.

Pi En décus Hesperlae nunc Cantus dxere você . . w
^ . . . Lusis auxiliuiíi , tento í {decora Rachel \) . . t*

>^ ília Mater Patriae nostrae Elisabetha canenti . t
• >-

(/)... Sal mihi praebet cnim versus aráre meos ; . . ca

> Alta queo bona mente meá nunc líícere gr»tâ . . >
to . . . Blanda Rebeca mihl est , sicut aniore Jacob . w

f^ Excitat, ut Laetl pleno cantemus ab ore . , , . W
H^ . . . Talia facta metro

; quanta que língua sonat , yq

JrJ Hcsperiae Stella ex Lusis tunc scandit in Astra ; ah "! ^J

^ ... Ali ! Loca tum novit Lúcida SteJla sua • • >
Vi StatsuperAstra ubisic San ctisdatur Aula perennrs ; .^

^ . . * Astra , quibus solium fixit in Orbe Jehova , ^
»> Nulla putredo venlt Nostrae per Lumlna Tit*n . . ^
fj

. . . Cara; Regina : plaudite coelitus iioc . , ", ^^
t.j Tandem Lusi , tobis quanta bona alta refuníunt ; íj

^ . . . AFtra; per isUm dant ex bonita^ sua* •
, • j^



A' sereníssima senhora infanta
D. ISABEL MARIA,

MUITO HUMILDEMENTE CONSAGRA ESTE POEMA
NOVA ESTHER EM PORTUGAL
VIDA DA RAINHA SANTA ISABEL,

o A U T H o R.

^ Vósc Au^sta no Ceo fostes nascida

hrt I;;ab.el{ já Sagrada a, P^^ítu^al =

< Vós Estrella em flor já convertida

?> A' terfa cá desceste occitiental

>. Alto Ceo menos tem huma Luzida

vj Çtrçlla: a teria tem mais huma flor tal :

j^ Então os Portuguezes vos acclamárãc.

!2; No Ceo os Anjos 1á todos cantarão

5U Huma-Rainha Nova Portu^ueza

Q O Ceo vos baptizou á Lei fiel
;

jjp^ RÍQ.se o Ceo j Sol brilhou com tal íineia;

> Ao Baptismo veio Anjo Miguel

;

1,j Em dia tal de Julho vossa Alteza (*)

^ff^ Ir ao Ceo sabe sim sua Avó Isabel

íz; Não duvido eu pois, que a Rainha Santa

^ Posse por vós pedir: Feliz Infanta!

t» Ah! Portugal ditoso vem gozar

^ Nas ár^s do Deos grande tua ventura:

1^ Tu verás a seu tempo vir reinar

•»„ Alta Infanta Isabel na Dictatura:

^ Do" Braill , Portugal , e todo o mar

^ Inda verás Isabel ler a Pretura :

j^ Zomba o Ceo d» inferno quando Jove

jj, A Portugal misericórdias chove.

1^ Benigna poii, Senhora, recebei

^ Eu vos peqo esta minha oblata ,

jjH Louvores de Isabel vós protegei

,

31 Meus versos amparai nesta Cantata^

>> A vosso servo tal favorecei ,

ja Real Infanta Lusa já beata :

tM Indo-me vós, Senhora, a ser Madrinha
> Ainda vós sereis huma Rainha.

(*) S. Isabel nasceo cm 1271 , morreo em 4 de Julho
âe i}j6 : e em A de Julho de 1801 nasceo V. Alteza,



Ci)

FOE MA,

OOIta-me, ó Musa, teu ardor sagrido.

Minha me diviniza natureza;

Para que em alto verso sublimado

Esta possa eu cantar celeste emprezaj
Ferindo a Lyra a dedo delicado;

A cythara pulsando com destreza;

Para que Portugal e todo o Orbe,
Vejáo quanta Isabel virtude absorbe.

Canto d'huma Celeste Heroina Augusta^i

Que existe lá no Ceo , e cá na terra

Huma penosa vida que lhe custa

Tenebrosa no Mundo soffrer guerra

;

No Ceo brilhando está sua Alma justa;

Entre nós incorrupta ella s''encerra:

Nas cifras estampando que descrevo

De seus trabalhos hum fiel relevo.

Meu canto a Isabel lá s'encaminha,
Isabel d'AragÍo casta Donzella,
Sexta de Portugal nos foi Rainha

,

Cidade de nfugio forte e bella

:

Qual hum Monte Sião nossa Madrinha,
E na Callobriga o Sceptro encapclla : (i)

Todo me ajuda tu Génio alado

Para cantar da Heroina vida e stado.



A vós Senhora ó Mái universal

Pe'o Eierno da culpa preservada

Na Gf^iça antes dos Orbes eternal

Recorro qjal Madrinha Advogada ,

F'ia que esta empreza fique perenal

Em louvor dTsabel Rainha amada :

STêja meu canto , vindoura Memoria

,

Hum clarim atinado desta historia.

O' vós, que sois da Sciencia clara Fonte,
Da Musa me soltai liberal Dique
Guiíti todo o meu giro no horizonte
Da historia ; e Lisia mais certa fique

,

E-te que canto ser da graça Monte,
Mais alto que o d'Afonso em Ourique;
Minhas vozes sem vós sáo tosco metro
Que cyihúrizá tneu grosseiro pléctro.

Se sois vós bellà Aurora sublimada

,

Mensageira de Chíisto , Sol Divino ,

Precursora da Cr^^ií desejada

,

Que trouxeste no ventre a Deos Menino;
Qje antes do principio fostes creada

,

Sede Estrella a meu verso peregrino;

Pois igreja canta na Ladainha

Sereis de Christo Estrella matutina.

A vós, Ente Supremo, Auxilio imploro;
Seja vosso Saber Alto Mecenas
Pois táo humildemente aqui vos oro,
PVa com as altas íim cantar Gametlas
Virtndes d*lsabel , qufe tanto adoro
Recitadas em minhas Cantillenas

;

Ca!e-se a Cythara fina Mantuana;
Pqís a minha por vós hc mais SobVana*



(7)
E tu 5 Lacerda Bispo justo, e Santo;

Que do Ceo gozas Bemavenrnrança ,

Que á vista d'Isabel possue$ tanto

,

Dirige de meus versos governança

;

Da tua Prósa pois eu sigo o canto

,

Tu escreveste mandado; eu por bonança:

N*Aul£í Celeste lá dos diamantes

Pede que versos meus fiquem galantes.

Isabel d'Aragáo Augusta Infanta,

Dos Reis Pedro e Constança Augusta Filha

Çaragoça foi pátria desta Santa

,

Mais brilhante por esta maravilha t

Nasceo no Paço Mouro esta Atlanta

;

Todo o Mundo p'ra o Justo he pouca Ilha:

Foi Era de seu Alto Nascimento
Annos setenta e hum mil e duzentos.

Nasceo involta sim nas secundinas;

Que fora, se pensou, por gráo Prodígio,

Para se nSo romperem as cortinas

,

Que por honesta cobrem-lhe os vestígios:

Pois puras daria obras crystalinas

:

Foi este lá da Graça o frontespicio

;

Estas se guardáo pelles mysteriosas

,

PVa serem reputadas prodigiosa»,

A Santa Isabel Rainha d'Hungria
,

Resplendente Farol de Santidade;
Era dMragoneza Isabel Tia

,

Assim Nome =: Isabel m lhe foi beldade;
Das virtudes Esther se chama guia

,

Simbolo Susana de Castidade:
He pyra de Crystal , Zaphir brilhante

,

Que O Zimborig Celeste deo flamame*



(8)
Vivia Jaime Avô mui desgostoso

Co Rei seu Filho Pedro por casar-se

Sem seu consentimento decoroso

;

Mas levando lá a Neta a hospedar-se

No Paço y mui alegíC e primoroso

Bcna a vio de virtudes adornar-se;

Disse então ::: Alinha Neta Arogoncza
A ser inda virá Santa Princeza.

Profeta Jaime, velho venerando

Quem diria que tanto acertavas?

De Lisia alto Padrão bem conservando

Ta delia no semblante o bem mostravas j

Contra os vícios e culpas triunfando

Torre de Santidade annunciavas

:

Tobias lem menino as acções Santas

,

Por isso quando adulto elle fez cantas.

A S. Francisco foi bem offereciJa

Por ti , Rico Jaime , na tenra idade

,

Por isso a bella açucena florida

De Francisco seguio a caridade;

Kas virtudes modelo era a vida ;

Qual Aurora que mostra claridade;

Vaporando daquella humilde írágoa

Ser esmoler por dos pobres haver mágoa.

Já os voos então d'alígera Dama

,

"Nos pélagos do vento navegando

Publicão aos Orbes Magna Fama ,

Que desta Santa Heroina vão pregando.;

Virtudes o clarim suas aclama;

Toda a Hespanha altos hymnos vai cantando

Imitando ella assim ao bom Josias^
QuQ igualava a idade de seu$ dias^



(9)
Mái dos pobres ella era assim chamada

"Na Ibéria Regiáo Aragoneza ;

Dosodfflictos Madrinha assignalada

,

E dos mui desgraçados gráo defeza

Pelo Cónego d^Auxerre he tratada;

Nos Séculos Christãos esta Princeza:

Isabel por Jehova grande Império

,

Gloria de Hespanha e do Luso Hemisfério.

Seu Pai Pedro ahamente advertindo

Tantas virtudes em láo tenra idade

Foi com luz clara a par mui bem seniindo,

Que era do Ceo prodigio esta beldade;

E que por tanto a Hespanha iria abrindo

A** Lusa Casa Real felicidade

:

Tu, ó Pedro, não náo não t*en^anaste

Pois ás Lasas quinas Barras juntaste.

Os Ínclitos Lauréis da Santa Fama,
Que a Trombeta sonora táo bem spalha

,

Fizeráo em taes Reis ardente chamma

,

Qual bomba recheada de metralha

;

Cada qual em desejos bem s'inflamma.

Para haver por Esposa esta medalha;
IVlas Jehova lá por graça elle só quiz

Que tosse seu IVIarido Dom Diniz.

A Pedro a saudade lhe era dura
,

Ir-se Isabel de sua companhia
Qual de Rebeca tal tem a ternura

Os seus, quando Eliezer a conduzia:

Mas Diniz o hymcneu tinha em doçura

Por lisonjas d'amor que o accendia

:

Ah ! Duro Amor que hymeneu sagrado

Em duros ferros tens aprízionado*



( «o)

Razões fottes lá houve em Consistório
^

Do Luso DWan mui interessantes j

A formosura lá do Alto Empório
Virtudes d^amor, laços táo constantes

Fundarão em Diniz o peditório

Da Donzella Real ao Pai amante:
Náo captivou Rebeca por formosa
Quanto por activa e virtuosa.

Logo voarão trcs Embaixadores
Ao Excelso Monarca d*Aragáo

,

A pedir-lhe elevados como Açores
D'lsabel a nevada e Regia Mio;
Antes que outros mais três concendores

Primeiro algum pedisse d'antemio:
Príncipe de Navarra tinha espVança
Outro do Império maisj Dellim de França,

Aqui Plutão nas ínferaí moradas.
Que lhe lava o soberbo Phkgetonte ^

Atiçou o Cerbéro em garrochadas

C^os latidos acorda o grão Charonte:
L€vantão-<íe lá as infernaes siladas

Impedir querem d^Isabel a fronte

:

Levanta-se o inferno em borbolhóes

Todos vem a Aragio cm trambolhões.

Não qaeria Plutão que Portugal

Tão virtuosa Princeza bem lograsse;

Porém queria que o leito conjugal

Cá se não erguesse, antes s'acaba$se;

Mas de Christo a Fé antemural
Pelo infernal Plutão s'anniquilasse :

Mas Pedro desprezou do inferno os rogos;

OuvindQ a Embaixada jpgr bons modos.



(II)

o Rei Pedro ii*h«im Throno sublimado

Recebe os Heroes tcrn pompa Soberana;

Reverentes ihe imimão o recado,

Que do Frincipe lá Diniz emana ;

Pedindo-lKe em hymenea alto saj^radó

Isabel pVa Rainha Lusitana:

Impávicos cem lal excelso alento

Lhe falláo comi aspecto dornívincnto.

Excelso Rei, a quem a Lusa gente

Por lingoas mil da Fama te venera,

A quem todos tecem Croa fulgente

,

Cumo Pai d'Isabtl lá d^alta Esfera -,

Este Astro se te pede táo luzenie

Benig-^o attende a quem tanto s^esmera :

Diniz te supplica Isabel Infanta

P'ra Leito Conjugal na Ordem Santa.

Pedro em suave aspecto Magestoso

Agradecido a Rei Dinz responde;

O que no coração mostrava gozo

:

A alegria no peito não s*esconde

Portogal s''illuroina venturoso

Casa assim Neto hum d'Henrique Conde;
Entáo Portugal mais terá Altares

Mais Templos o Mundo, Pregoes os Ares.

Toda a Lisia em prazer alvoroçada

Venturoso Diniz em gosto prezo:

Nunca táo bella foi a madrugada
Nunca Phebo ornou tanto o carro accêzo.

C^os luzeiros d'Aorora açafroada;

Como entáo deo á nova brilho e pèzo

:

Oh Celeste Lisia , celeste Ourique

,

Do Ar teu Cherubim lembrado íi4ue

!



( 'O
Vasco Pires volrou-se pVa Aragío j

Eia eile hum dos três Embaixadores;
Volante leva a Real Procuração

Para d'Augusia haver Rainha das Flores

'De Síír\ta ísabel virtuosa Máo

;

Sáo pois para Diniz do^ Ceo favores

:

Feliz Vasco outro bom Eliezero

Que Rebeca a Isác trouxe sincero.

Hum Padrão Barcelona levantaste

Thentro tu Primaz do Casamento

;

Feliz nos Annaes Iberos ficaste

,

Como lá d'alta Hespanha ornamento:
No rosto o pador da rosa observaste;

Mas n\iíma da açucena candor lento:

Na Real te glorêa Primavera,

Ficaste pois d'hum Sol luzida Esfera.

Despede-se Isabel dos Pais Augustos

;

Suas vai de joelhos Mãos beijando
,

Ficando lá impressos n*alma os Bustos

Da saudade os raios scintiiando

Ausência t<il lhe dá motivos justos

,

Da dor a spada tal desembainhando:

Mas nestes d*ausencia apertados laços

Amor lhe tece os últimos abraços.

Adeos Pais ! Do Jehova Sacro o Destino

Ausentar-me decreta em seus Mandados;
Raios são t^es do Ceo Clarão Divino

Em Laminr\s de Jaspe eternizados;

Elles por vós entoem sacro hymno
For vós me abençoem espiritos alados

:

Ah Portugal! ó Throno Portuguez,

For troncos d ouro brilhas desta vez.



Queria Pedro fosse conduzida

Por Alto Oceano Mar Rainha Nova;
De Neptano a carranca desabrida

Entáo a amiga Thetis lhe reprova ;

E porque de Sancho era tio remida

A guerra; as desordens lho desapprovão:

Mas Sancho, e Rei Pedro s'amigáráo

Como Jacob, e Esaú bem s*abraçáráo»

Vem o Pai sua Filha acompanhando
Até ás Raias do Excelso Aragão

;

Aulica Fidalguia vem brilhando

Brônzeas soão trombetas qual trovão

;

Do vento por diluvies atroando

;

Elies mudos ; da JviZ fraca o clarão :

Assim na despedida parecerão

]6nathas e David que çmmudecêrão.

Quando de Phebo o raio luminoso
No Equador o Carneiro retocava

Subindo o Carro pVa o Boreas Raivoso,
Chega-se a Portugal quem lhe alma dava 5

Deixando o Cortez Sancho façanhoso,

Que com sua Presença o abrandava

:

A Fama a Isabel culto levanta,

E todos a Isabel acclamao Santa.

Entta por Bragança a primeira Pedra >

Que deste Nome toma o seu Ducado;
E já por cinco Séculos s'empedra
Com que he o Throno Luso abrilhantado:
A virtude em Isabel veceja e medra;
Este Padrão alli deixa fundado : ^

Veremos isto em quanto o alço Ailanie j/v
As guas coaseivar pedras constante. Xm



( '4)
Havia já então nesra Cidaie

Do Serafim Francisco hum Grão Convento j

Qie o Patriarca chaj»ii:io por beUaJe
Fundado unha já o pavimento
Passando a Compostèila: o iíanto Padre
Lhe deo Instituto e Ornamento

;

Doá tempos o náo postráo as pancadas,

Pois que por Deos lhe sáo bem repatadas;

Dom Jaime se volroii para Castellá

Infante que a havia acompanhado :

Em Trancoso se casa esta D^nzell.i
;

E vendo-a Diííiz fica admirado ;

Esta de Crystaes Pyra, es^a EstrelU

Indica a Portugal feliz R<íinado:

Aqui lá d 'alto Ceo a Benção Santa

No mez de Si Joáo recebe a Infanta.

Os Secolos dourados bem se virão

Em Trancoso naquelle mez seguinte

;

Clarins sonoroí , Musicas sVuvíráo

Festejos d*alta monta e requinte^

Os vivas o undoso ar ferirão.

Excederão por mais que a Fama pinte

:

Ditosa Lisia o Ceo te favorece

Esta alta Protectora te cnnobrece.

Passou a Coimbra onde as Magnas Festas

A ella se fizeráo mais brilhantes;

Onde timbales , sonoras CK^uestas

Erlo celeste esfera de diatiantes;

Os Coimbrezes ságrâo-lhe Florestas

,

Matizando com flores os semblantes

:

Ah ! Alta Coimbra , tu Corpo lhe adora

Pois podre nlQ yçús na Regia Flora.



( >o
Fachas ardentes de Pluráo irado.

Rasgando a nuvem lá do fogo occulto.

Em cadeiras de raios açsemado

Abrazar querem sim de Coimbra o vulto,

Para qnc nnnca o Ceo abrilhantado

Co' 5intd nos vindouros daHhe culto:

Mas inteira se conserva ha quinhentos

Quasi annos resistindo aos Elementos.

Vai-te, Negro Plutão, e Companheiros,

Fúrias lá do iníerno , e mais harpias,

Ministros diversos, e embusteiros.

Vós negros Dragões lá das Letbes frias

:

Pois Coimbra terá sempre pregoeiros

Que ao Santo Corpo façáo honrarias

:

Porqce elle s*ha de ver sempre incorrupto

Horror do Jacobino marabuto.

De virtudes a rara maravilha

]á bem Já nos onze annos se mostr^íva ;

Se do Thalamo entáo he casta filha

,

Qual a cândida rola «ostentava ,

Se era do Grão Diniz Esposa pupila

,

De Christo mais inda era Esposa amada:
Nunca o esplendor da juvenil idade

Manchou do hymeneu a castidade,

O tempo consumia e suas horas

,

Repartidas por tal regulamento;
Que ella a Deos todo lá desde Aurora
A alta noite dava em portento:

Nas Missas altíssimo Deos adora.
Ao Sacerdoíe faz acatamento

:

Porque Melchiscdcc he Sacerdote

CAbtaham ? por isso cem anais honra e doce.



( I<?)

Sendo a Missa acabada , ella rezava

Psalmos, e Orações a muitos Sanio^j

As horas da Senhora recitava

,

Oe defuntos o officio varões tantos

;

De manha, e nas vésperas tomava
A' Capella Real ouvir os Cantos:

Inda estimava mais de Deos a Casa

Que o granáe Throno seu em saia rasa;

Nem por isso ás obrigações faltava,

Qije sáo da Magestade alto officio ;

Benigna aos Povos ouvia , e fallava ;

A caridade lhe era o Beneficio :

Moysés com Deos no Monte conversava ^

Deos o mandou soster o malefício,

Que lá obrava o Povo no Deserto

,

E vjue fosse guardallo mais de perto.

Debaixo dos adornos Msgestosos,

Com que a gentil Rainha era bem vista

,

Trazia hons cilícios espinhosos

Nelles fazendo ao Ceo doce conquista

;

Rejeitando manjares saborosos.

Sendo dos ásperos só porcionista

:

Era tudo hum rigor e penitencia

Dos manjares gosiosos abstinência.

Três dias jejuava na semana

,

Conteniando-se só com páo e aigoa,

Creatura Atigelica e náo humana
Nutre-se do Divino Amor na frágoa :

O Advento de Christo a inflamma

;

Por isso aos jejuns accresce a mágoa:
Muitos jejuns do giro lá do anno

Celebra, qual Judifb a Deos Soberano,



Ao Paço muitas vezes vir mandava

Trtze pobres leprosos em segredo

;

De joelhos qual Chrisco os pés lavava

Este de Satitidade alro Rochedo;

Com vestidos e esmolas os brindava:

Oh ! que o gigante vè-se pelo dedo ;

Mostra que n'almi lá tinha esculpido

Dos pobres Evangelho encarecido.

As Damas lá no Paço e Açafatas

Matronas , todas mais outras DonzellaS

S'occupaváo dirigindo a Deos Cantatas

Sem que nada de vão se visse nellas :

Toda a acçáo era a Deos acceire oblata ;

De Flores era o Paço huma Capella

:

Occupavío-se em ricos ornamentos

Para as Igrejas pobres e Conventos.

Na quinta que se chama d'Endoenças

Ella ás mulheres X^v^p^í fazia;

Angélica mostraya-lhe a Presença

,

Lavando-lhe seos pés n'huma bacia

;

A ellas dava esmola de Real Tença
Pois n'alma a Caridade bem lhe ardia:

Lagrimas vertendo de pura ma'goa

Augmeniando da obra Santa a agoa.

Destas huma mulher hum cancro tinha

No pé, que mergulhou no Lavatório,

Feiido horrendo cheiro delia vinha
A todos os do Santo Consistório;

Beija a chaga Isabel Santa Rainha,
O cancro logo sara inflammatorio

;

Se Moysés beijando o Senhor morrco ',

Isabel beija a pQbre , encâo viveo.

B



C *9 )

Das donzeílas Isabel c^amcnteíra

,

iPara assim s'evitar dx> mal a Sorte

,

As orfás amparava Padroeira

E das nobres e doentes srholer fone

:

As noivas enfeitava de maneira
Que parecessem bem a seu consorte

:

Por isso se chamava Mái dos pobres

Principalmente dos que fossem nobres,

Nas Audiências que dava esta Senhora
Attendía mais que ludo á pobreza

;

Era ella das rendas distribuidora

P'ra os pobres caridade tinha acceza

:

Vendo-a o Rei de rendas carecedora

Certas terras lhe dá com mais largueza j

Cintra, Porto de Mós, e mais Abrantes

As Alcaidarias, Padrões bastantes.

Visitou d*Alcobaça o Santuário,

Que huma Thebaida era nesse tempo >

Deserto , e claustro penitenciário

,

Do primeiro Affonso fundamento;
Onde em hum venerando Reliquario

Sempre exposto nos stà o Sacramento:

Mas hoje a traidora Nação Franceza (2)

A cinzas reduzio esta Grandeza.

Em por na guerra , ou na discórdia as pazes

Virtude singular tem a Princeza

;

Os furores da Hespanha eráo capazes

Com Sancho ferir gente Portugueza;
Pois que delia seu Filho lançou bases

Para nos pôr a Spanha guerra acceza

:

Mas os Pars ao Filho reprehendêráo 5

£ vencido i em Arronches o prendíráo*



(19)
Alta Badajoz ta díze Hespanhola

,

Quando dentro em ti tu mesma viste

Isabel a pedir da paz a esmola

Enire Sancho e Afonso, que resiste:

Então a Bandeira da paz tremóla

Fm i6us muros: Arronches bem ouviste:

Merece Isabel piedosa Marte
Ter no brilhante Ceo hum Templo á parte^^

De pazes Isabel medianeira

Sempre teve por timbre virtuoso

Pessoas reconciliar guerreiras;

Por tanto o negro inferno furioso

Guerra lhe fez c'huma fúria veleira

,

Oue subio lá do lago tenebroso

:

Mas que era ella da paz o Santuário

Igreja no-lo diz no Breviário.

Lá o Monstro infernal sagaz, astuto

Vomita pois do baixo Achcronte
Huma Fúria , hum Centauro , hum hotnem bruto

Pula a Coimbra rival com torpe fronte

Entra no Real Paço o maraburo

;

Incendiado elle vem no Fhlegctome:
Reccbe-o Diniz como seu criado

Sqixi pensar que elle tal era hum diabo

Mas como do inferno era a batalha ,

Os tiros a Diniz s'encaminhaváo ;

Isabel infundida na baralha
Sem saber que contra cila passos davão :

Mas como de virtude era muralha,
Nada temia dos que a malquistaváo

,

Ah Diniz! Náo te enganes toma tcnto;
Isabel te he Iml nn IS^inHimaaá^—^rffll



C io )

Outro Kaviâ smoler hum bom criado,

Que a Isabel sirvia mui modesto;
Com viriudes brilhantes adornado

Das Missas hum devoto muico honesto:

Era smoler occulto despachado

;

Virtude qae ha nos Grandes por Aresto i

Pois qne a Máo esquerda saber náo deve
A smola que com direita se concede,

O Pagem do diabo mensageiro

Lá do outro invejando a feliz sorte

Persuade ao Rei por ser crendeiro

Que a Rainha Isabel sua Consorte

Por torpe afeição dava-lhe dinheiro

A seu digno Pagem d'huma vil morte

:

Anjos puros scondei a vossa Face

PoiS padece jEclypse hum da vossa classe.

Isto o simples Dini2 acreditou

O que o tal embusteiro lhe contava

;

Verdade saber náo solicitou

;

Em colérica paixão se magoava

;

Em legffdo hum Decreto praticou

Ao Mestre que n'hum forno trabalhava

;

Que quando elle hum tal Pagem lhe mandasse
Ao forno da cal logo o atirasse»

O Pagem dlsabel lá foi mandado
A'hora qae Diniz tratado tinha ;

Innocente com fingido recado
Ao Mestre do forno que cal tinha:

Deos porém no castigo apressurado

lyivra o innocente Pagem da Rainha:
Oh Ceo ! oh eixos lá do Firmamento l
"^

' ' r»»ncamentQ.



Do Paço para o forno indo o, Pagem ^

Tocar no Convento á Missa semio ; (5)

E como lhe ficava na passagem

A ella por devoto acudio;

Duas ou três Missas por vassalagem

Antiga ao Sacramento elle ouvio:

Deos Supremo lehóva que embargaste

De Diniz a Sentença que riscaste.

Largo tempo gastou esta demora

;

Que deo a Diniz hum grande cuidado j

Por isso vai acusador por fora

Saber do Mestre lá do outro criado:

Mas como este na Missa gastou horas

O Mestre s'enganou com tal recado

;

Lança máo deste vil acusador

No fogo lança logo o adulador.

Vós, Senhor, que milhões moveis de mundos

^

Que do nada no principio os crev'^sres

Conservando-os nos ares táo profundos
Do infinito Cáhos que fundastes.

Pendentes d*aIto Dedo táo fecundo.
Oh .' como ao innocente libertaste

!

PVa Mardocheo patibulo armado
Por AmãOy este ncUe he enforcado.

!

Diniz com pavor tal esmorecido
Depois que vio com vida o innocente,
E o adulador nas chammas submergido
Grande mágoa lhe fica peni^entej

Da Rainha eniáo respeita o devido
De virtudes Theatro eminente:
Nunca nos Paços falta adulador,
Que na yinude não fonde 9 \\qivqu



77^
Mas Diniz quer a Deos desenganar,

Das pasmosas virtudes da Consorte

Páfte aos Montes de Beja, vai caçar

Os ursos
; porque não temia a morte;

Mas hum forte urso em terra o vai calcar

Sem que elle a Diniz desse passaporte :

Entáo recorre ao Bispo de Tolosa

,

Este lhe apparece em voz amorosa.

Náo temas , ó Diniz , que bem me imploras

Do Monstro fero tal a força brava -,

Elle com grandes forças s'afervora

,

Mas teu punhal será fiel aljava

E que elle te defenda nesra hora:
Oh puxa o teu punhal lhe encrava

:

Assim o Rei dhum golpe despedaça
A fera que montez lhe armou trapaça.

Sempre a conversa d*Isabel tratava

Nos milagres que São Luiz fazia

Hum Bispo de Tolosa
, que admirava

,

Vi^ráo Santo de rara P/elazia ;

Ouvindo-os Diniz se consolava

E na sua grande Fé todo elle ardia :

Deste Bispo os milagres repetidos

A alma lhe exiasiaváo e sentidos.

Diniz a Deos do Ceo graças reitiíendc

Por haver da tal fera assim escapado
,

Ficou bem com toda a clareza vendo
Que lhe era dTsabel tudo emanadoí' -

Huma Capella grato vai erguendo

Em Beja a S. Francisco inflammadb;
E no Sepulchro sen lá de Odivelas' '

<

Hum uíso esfaqueado ^e modela.



Desordens qao entre os Réis se lev^ntátãti

D'Hespanha e Portugal afonunádo

Ir Diniz e Isabel muito obrigarão >

A* Cidade da Guarda com eaida<|lo:

A discórdia soava ; mas quietarão

;

Isabel tudo deixa apaziguado

;

Ah! David p'ra a Saul bem applaear -

Generaes náo j Levitas íez :ciiamar.

Nascerão as discórdias novamente

;

Incendiou-se outra vez a noVa guerra

:

Vai Diniz lá a Spanha de repente

;

Ghega ás raias d*Aragotieza terra;

Dá Isabel a paz á Ibérica gente :

O Ceo n*hum Templo d ouro a encerra

:

Aragão tu de Gala te vestiste
,

Quando outra vez tua Isabel viste.'

Retirando-se os Reis á terra Lusa;
E ji havendo Constança falecido,

Filha tal d'Isabel que o mundo escusa.

Seu sentinqento foi enternecido

;

E p'ra que nelía gloria lhe reluza

O caso contarei nío desmentido;
P'ra que a Isabel memoria se consagre
Visto que bem se mosira ser. milagre.

Na estrada de Pontevel em jornada
Bem a Santa Rainha ouvio gritar

Hum Ermitão, que muito «'apressava

A fallar-lhe para haver de lhe intimar.
Que por vezes em sonhos lhe fallava

Constança ; e o fizera lastimar
;

Pois que ella stava sim no PorgatOfio
Para iKc scc de culpas lavargiio.



Clamores dava o Povo alvoroçado,

E os da Companhia se admiraváo 9

Desapparece o Monge figurado

;

Os ouvintes de pasmo 8'inquietaváo;

Animo d'Isabel hc suffocado ;

E Diniz e os demais mudos ficavao

:

Oh Jehóva immortal com quanto brilho

No mundo illusiras d'l3abel o trilho.

Gritando o Ermitão tão altamente

Q ;e Conscmça ihe havia em sonhos dito,

Rí-commtndasse á Mài Isabel vivente

Hum anno de Missas bem exquisito

F'ra do seu purgatório vir ardente

E a sala gozar do infinito;

E que isto foi por vezes na Ermida
Lá onde elle habitava em santa vida.

Porém disto zombando a Companhia
(Pois sempre os máos zombarão da virtude}

Nas Praças taes do mundo a ousadia

Sempre dos Bons baixou a Magnitude

;

Dizendo que defunta s6 viria

A Pessoa Keal , e não a rude

;

Como se lá da Gloria o Santuário

Só fosse p'ra os Monarcas relicário.

Ninguém conheceo tal Santo Ermitão,

Nem que nos contornos Ermida houvesse:.

A elles pareceo-lhes hum Tritão

Q^e Tritonia no lago mantivesse;

Mas chegando a Azambuja a muhidâo
Da geme; o Ermitão desapparece;

Afflicta : Isabel Ermitão não vê

Mas ser graça dg Çeo muico bem crêi



( 2S )

Por tat^to logo as Missas di7er manda

Polo seu FernÁo Mendes CapellíOi

E nas a7â3 dos annos que o tempo anda

Sendo alta noite, tarde, ou de serão

Em sonhos vè Isabel Constança branca j'

Diz- lhe que lá sobe á celeste Siáo

;

Assim as Missas bem subir d'-':.;-aa^

Estd j e os Anjos hyranos lhe enioáráo.

A* guerras lá pof sua intervenção

Entre os Reis de Sicília, e de Navarra

S'íipplacáráo por certa convenção,

Em que o Papa meiteo a máo bizarra

;

Pois que o Mouro tomaria intenção

Por Sicília entrar, e pôr-lHe amarra:

Tudo compôz Isabel Rainha Santa

Suas Armas nenhum já mais levanta.

Trazendo sempre o animo elevado

Ao Ceo; em obras lá ao Ceo servia ;

Por tanto vendo o Convento arruinado

De S. Clara em Coimbra pertendia

Reformar tal Padrão para o Ceo dado;
Qual Jardim de virtudes que servia

Onde o seu tal sepulcro havia serj

Como o tempo futuro dco a ver.

Ah Caliope ^ tu minha alma inflamma.
Para cantar em verso sublimado
Esta nova Jerusalém que chama
Estas Santas Donzellas a seu lado:

Coroa tu meus Cantos p'ra que a Fama
Com penachos vá d'oaro bem dar brado:
Pois nesta Clausura Sacras Vestaes

De Portugal dirão inda os Annaes.



Em Coimfara hum bom Recolhimento «taYâ\
Que àe S, João das Donas Nome tinha;

Aí^ui pois ás Fidalgas elle dava
.

Claustro onde bem vktude se maminha:
Houve Dona Major que consolava,

A Constança na morte mui Santinha

:

Recebe desta a recommendaçáo
Que a S. Francisco tenha devoçlo.

A devota Major veni professar

Na pobre Ordem do Serafim chagado

;

Com ricos cabedaes vai processar

A grande obra que havia intentado

;

Expõem á Santa Rainha seu pensar;

Approva-Iha; e logo lhe he bem louvado:.

Então escolhe huma quinta junto á Ponte

Pára fundar o Claustro do Siáo Monte.

Applica seus mui ricos cabedaes

Esta Fidalga já lá Freira Clara;
Funda o grande Convento que os Annaes
Da Seráfica historia conião rara :

Por Escripiura eterna em termos taes

A' Ordem Clara dá esta obra chara

:

Disto Litigios alguns se praticarão

,

Mas as Sentenças tudo impugnarão.

Diniz c Isabel o coroarão

Com mais altas obras e galarias

;

Mas a primeira pedra elles lançarão

Da nova Igreja lá por authorias

:

Aqai Donas virtuosas professarão

£ outras mais, e muitas Fidalguias:

Alto Geometra , tu abalizaste

Sepulcro desabei que abençoaste;



(í7)
Cantar eu v©u com Urania celesto^

Das rosas o milagre bem sabido

:

Os Astros me abrilhantem Musa agreste

Para ficar meu verso applaudido,

N*hum milagre, que Santidade veste

5

E que a Igreja tem ennobrecido:

Trocarem-se rQ5as em ouro fino ;

Rosas feitas em ouro crysialino.

Jntito á Grã Portaria do Convento

Encontrando Diniz a Isabel Santa i

Reparou no regaço corpulento

;

Assim lhe perguntou por cousa tanta :

Levava para os pedreiros pagamento
Abre o regnço , vio rosas, s*encanta : (4)
Ah Jchòva! Nas bodas de Galilca

Agoa mudasie cm vinho de jadta.

Renova Isabel tal Edifício,

Que esta Dona Major principiara ;

Então hum Templo fa2 de frontespicio

,

Çom que os seus holocaustos adornara;

Diniz outro levanta em sacrifieio

A Deos em Odivelas; cousa rara:

3á a nevada cabeça o desengana

Que breve acabará vida mundana.

Diversa foi do Fitho Affonso a sorte y

Pois pertendeo ao Rei tirar o sceptro

:

Parte á Spanha arrogante muito forte

Foi debalde ; e de lá trouxe o Epiteto
D'ingrato Filho niâis cruel Mavone;
Pois contra Portugal aguça o plectro:

Junta grandes Esquadrões de Portuguezes
Conrra seu P^i Diniz por moitas vezes.



(28)
Guerra guerra bem lhe arma sanguinoSa

,

Governando Diniz mui justamente
5

Isabel o reprende carinhosa

Desvia-o por affagos brandamente;
Os castigos temêo da Mâo PodVosa

;

Pois Decálogo Sacro obriga urgente

;

Nelle se manda ao Filho honrar aos Pais,

Pra na terra viver huns annos mais.

Ao Ceo recorre esta Santa Heroina;

Faz se huma Procissão em Santarém
Descalça, penitente, dá doutrina;

Santo Milagre leva-se também;
Os Povos á penitencia inclina ;

Hóstia Santa respeira-se mui bem ;

Mas Deos quiz a Isabel dar-lhe trabalhos

Por isso permittio taes enxovalhos.

E como o Filho rendas náo havia

PVa dura contra o Pai sustentar gueira

;

Diniz erradamente discorria ;

Qje Isabel os Thesouros nelle encerra:

O degredo a Alenquer lhe fornecia

;

E ás rendas dadas já , negaçáo ferra :

Ah Diniz ! Para o Ceo deves olhar

Lá stá pois quem te assim manda picar.

Excelsa Alenquer, tu mesma observaste

Outro milagre igual das bellas rosas:

Como ao Spiriío Santo muito amaste

Aqui a tal Igreja Magestosa

Para decoro seu tu lhe fundaste;

E delia a seus obreiros muito airosa

Dava rosas por paga só d'hum dia (5)
Miis em peças 4'ouro lhe apparecia.



(29 )

Do Imperador aqui tal teve a Festa

Origem; da Candea a Procissão;

Isabel deste Ceo he a, Floresta,

Que institue de Deos por permissão 5

Solemnidades Santas com Òrqaesta

Strondosas se tazem nesta occasiáo

:

P'ra ao Spirito Santo dar louvor

Hum homem se figura Imperador.

Dois homens como Reis vestidos v5o

Com cVoas todos tres bem sublimados;

Huma deo Isabel de valor §ráo;

Estas lá no Altar sáo dedicadas

Na cabeça dos ires tem seu brazão

:

Estas na Páscoa lá são consagradas

No Magestoso Altar de S. Francisco

;

E primeiro he então praticar-se isto:

Assim lá vão ao Templo já fundado

Do Spirito Santo ditos tres Reis laes;

E Donzellas em bailes concertados

;

Segundo dizem da historia os Annaes

;

Dote de casamento então lhe he dado:
Isabel vai casar as Virginaes:

Desde a Páscoa até ao SpVito Santo

Cada Domingo mostra-lhe outro tanto»

Então o Sacro volta Imperador
Com festivos clarins acompanhado

;

Vem mais hum Pagem seu com Santo ardor

De cera leva hum rolo accendiado;
Fica aponta no Altar consagrador;
Vai outra ao de Triana ser fixado:

Todo o anno se accende esta Candêa ,

Qual Cirio Pascal que a Deos lumôa.



Ao Templo do SpWito se retirSo;

Váo benzer pão e carne cl'animací

,

Com que o tal Santo vodo bem admiráo

;

Dlsabel s'originão Fçsras taes

:

O que isto diz Annaes náo imprimirão;

Hoje disto mesmo ainda ha signaes;

Hoje no Reino o mesmo se pratica 5

E a Donzella tal Imperatriz fica.

Vários houve milagres admiráveis

Com a cerea candea táo comprida
Outros com muitas carnes agradáveis

:

Do Rei Ddarte hum Cozinheiro subidas

Lavaredas nos tachos vè notáveis

Sem que o fogo as houvesse apprehendidas.

Em seus Santos he Deos mui aduiravel

Por todos a virtude he sempre amável.

Varias Terras tomou do Reino o Filho

Da guerra os males Fora mais crescendo

Dor tinha o terno Pai deste junquilho

Pois elle o stava d'alma porção vendo

Ou chorava, ou da guerra tinha o trilho

Quasi todo seu Reino foi perdendo

Assim magoado lhe manda Embaixada
PVa o conduzir á paz táo desejada.

Vistes vós Santarém , e Lumiar
Coimbra , Guimarães , e mais Leiria

A civil guerra a Lisia incendiar

E das Províncias toda a bizarria

:

A Guimarães Ifabel vai arribar.

Larga entáo d'Alenquer a moradia.
Ao Filho roga paz precisa e justa

;

Elle porém lha nega , e mais s'a3susta«



( ÍI

)

C'hum Exercito o Filho vem armado

Em Coirrbra entra bravo e furioso ,

O Pai com outro Exército alliado

Sobre a Ponte pelejáo mui fogosos;

Huns lá morrem no Rio afogados

,

Outros de sangue em Lagos horrorosos

Dos altos Paços lá Isabel olhando

Sem pie ao Celeste Paço as niáos alçando.

Tnda assim não s*acaba a cruel guerra ',

Retiraste Diniz para Leiria;

O Filho em Pombal os seos encerra

;

Isabel com elle em gentil porfia

Fez-ihe dar juramento nesta terra,

No sagrado Altar com Clerezia :

Promette acommodar-ae ; ao Pai s'humilha

Mas pouco lhe dura csia maravilha.

Em Lisboa entrar com Armfs fortes

Contra seu Pai Diniz inda intentou;

Isabel por aqui evitar mortes

Ao Christo d'Our}que humilde orou
Aquelle que a Aífonso deo confortes

No Templo do Castello o coUocou : (6)

aial a penosa Esther pede a Assuéro
e mova o coração do Filho fero.

Christo lhe prometteo lá na visão

,

Que lhe representava hum Menino
A ser devorado por hum Leáo;
Que elle sim livraria o pequenino,
E mais lhe prestaria a successáo

,

Pois da Misericórdia era o destino:
Mas o Filho na teima continuou

£ no Lumiar guerra lhe incendiou.



( 50
Daqui vai ás Planices ò''AWaldâei

Qual de Ephraim outro sitio tenebroso

;

Onde Absaiáo fez a David maldade j

Onde os metaes com éco sonoroso

Com caixas reiumbáo a crueldade;

E as fileiras sang;ue abrem spumosof
E o Sol que já d*aIto caminhava

No prumo do zenith s'aproximava.

Nos péhgos do vento retumbante

Treme dos campos todo o horizonte;

Os hombros seus sacode o velho Ailante;

O carro volta atrás de Phaetonte

Escaramuças correm adiante.

Desanda , volta atrás , p6em-se defronte :

Toda então mortal Arma se dispara

Fazendo em todos mortandade rara.

Fica Isabel fiada na promessa

,

Que de Christo a imagem lhe fizera

Do Castello de Lisboa ; e depressa

N'buma mula eJla vai ; ( pois então era

Menos os faustos ) ella s'atravessa

Em Alvalade; seu Filho a espera:

Eig-aqui os Exércitos fogosos

Pela Rainha se moscráo attenciosos.

Já o campo de Marte socegado

A Isabel mui contente festejou;

Ella ao Filho seu colerizado

Lhe falia e desta sorte o cortejou

:

Ah Filho I que tens desembainhado

A spada contra o Pai que te gerou

t

Escândalo és de todo o Universo

Por seres cruel Filho tio perverso*



o que iâizem malvados Conselheiros

'Acreditar náo deves pois verás,

Que sempre os Reis tiveráò lisongeiros.

Que os cnganáo por arte moi sagaz j

O Reino náo s'entrega a Forasteiros j

Tu successor do Reino inda serás

:

Em Pombal tu pois franco bem juraste

A paz: assim táo mal a praticaste.

Taes palavras o peito lhe abrandarão i

Raivoso furor contra o Pai afflicto ;

Qual David aoi soldados que tratara

Contra Saul hum terror tanto maldito:

Concordjas entre o Filho e Pai ficarão

Nova obediência ha squece o delicto:

Ambos voltarão sim para Santarém ,

Alegres em paz elles ambos vem.

Mas aqui novas bolhas elle tece

Contra o seu velho Pai por vis informes:

Oh Ceo! oh quanto, oh, desobedece

Este Filho cora obras táo enormes I

As porras se fecháo; entrar s*empece;

Vem-se os ânimos muito mais disformes:

As armas bramindo por coda a parte

Que só mostráo horror de fero Marte

Ah Plutão infernal que o Phiegetontc
Caudaloso teu rio sempre ardente

Infundiste no peito deste Brontel
O Pai e o Fjtho com espada luzente

lsj'huma rua eráo hum bravo Acheronte ;

Mas as pazes fizerão prudentes:

O Filho ao Pai rende obediência;

O Pai sempre o levou cora gram clemência.

C



(34)
Neste tempo já a tat velhenta idade

De Diniz sobranceira á sepultura

Lhe mostra ir lá vêr com brevidade

D*Augusta Celestial sala a candura

,

Dos Paços de Zsphir a amenidade

;

Onde dos lampeóes brilha a formosura

;

Onde desembarca a spiritualidade

Da mundana depois corporeidade.

Considerando a horrorosa Trombeta

,

Os fragorosos sons c\uq o chamariáo i

Temendo da Parca a fouce e o Cometa,
Que como tal Rei golpe lhe dariáoi

Foge do muudo qual Anacoreta;

Pois suas obras mais o affligiáo

:

Alçando as mãos lá ao celeste muro
Quer suas cousas deixar em seguro.

Renova o Testamento em melhor forma
Pagando de seu Pai algumas- dividas

;

E suas, de que certa deixou norma,
Prezos vai resgatar almas sentidas;

Os pobres sáo vestidos com reforma;

As Estações de Roma bem sabidas

Por algum Cavalleiro visitadas;

As de Jerusalém táo remontadas

!

A*s Igrejas, Conventos, Hospitaes
''

Lhe ficarão larguissimos Legados;
Testamento a Isabel deo em signaes

De contra cila alguns dar passos errados:

Porém convalecendo em termos taes

Da doença ; então mais outros cuidados
O investem : em vida manda dac

D que for morte havia reparar^



Lá dos Templários d'alta Gram Cidade

Jerosolinia os bens qu2 esiava tendo

No Dofeiitiio Ueal por má vontade

A Ordem de Christo srabelecendo

Todos lhe deo por sua picjade ;

Cavdlciro por Christo co^^teridendo

:

M s o Plutão do Jnte-no se emperrou;

Cem harpas d'ouro o Ceo bem festejou*

Amaino'3 de Belona o Estendane

,

As pazcs en.re o Pai e Fiífio havendo,

Diniz à S. Vicente lo^o parte.

Em Romaria comlsabel rendendo

Graças a Deo? Omnipotente Marte

:

A virtude nas obras s*esiá vendo ;

Lá nos Ceos ellas dcráo a EXeos gloria

Cá na terra a paz foi alta vitoria.

Succedeo ctiiáo pois que Isabel Santa

Sulcasse lá do Tejo as ondas frias,

E^tr^da navegasse d*ouro mansa ,

Atirifiras áreas fossem guias
, (7)

Celeste Nauta , Jonas em balança

,

De Santas foi seu fruto Ríímarias

:

Balançou Jonas dentro na balèa

Isabel n'hum Sepulcro se baldèa.

Musa , estes doura meo sérios cantares
Helicona , dai-me todo o alento '^ •

Para bem telebrar do Tejo os mares '

Q«ie quebrarão as Leis deste Elemento :

Iria Virgem posta nos Altares
He quem meu grato leva pensamento :

Mar vermelho deo aos H^breos passagem ;O Tejo a Uabel fez V^«sahágem.
C z



(?6)
iria ou IrCtie em godos tempos

Donzella virtuosa a Deos leruente,

Filha do Illustre Hcrmigio com exemplosrj

Da bella Castidade não consente

Que Britaldo enxovalhe esre seu Templo

:

Qual Virgem celebrada , e eminente

Er d'hum Conde era Filho o tal Britaldo,

5eu Pai se nomeava Castinaldo.

Monge Remígio cm Tomar a insiruio

"Nas virtudes da Santa honestidade j

Seu Tio Abade Celio lhe influio

£sie grande dever da mocidade;

Das Tias a doutrina a induz io (8^
Por Christo stimar sua Virgindade

:

Ella n'hum Recolhimento habitava

jE a Deos a pureza consagrava.

Britaldo porém vendo-a n'hum dia

Louco stava em sua ffomosura

;

£m seu amor gelada a fantasia

Desejava mostrar sua doçura

;

Was vendo que ella Virgem lhe fugia

O fogo em sua neve fez tortura

:

lAdoeceo com pena da fugida

;

De Britaldo a alma íica esmorecida.

Iria dá fatal sabedoença

;

Por que Deos lho havia revelado

;

Sahe lá do sen Convento com licença (p)
Britaldo visitar : desenganado

O deixa j pois com ella casar pensa

;

Visto que a Deos s*havia consagrado :

'Ah! subirás. Iria, ao zimbório

fiJelcste ^ Qnde cem virgens despçsono:



(37)
Mas como rugidor Leão do inferno

Ariçado por Ctrkro damnado

De Remigio bem traz o amor terno.

Para incendiar Iria a sea peccado;

Este Monge na idade já d'inverno

Inflama-se na Virgem provocado:

Oh Ceo ! grita ella j pois a formosura

He causa de que eu caia em loucura X

Este Monge intentou tal como fraco

Bem vingar-se d'Iria resistente

;

Pois hum lal Director lhe era velhaco j^

Ella casto era pois lirio florente:

De Mestre o despedio, como a macaco
Virtudes sim pintava torpemente

:

O Mestre Monge lal quer castigada

Avirgem Iria que fingio pejada.

A Britaldo elle dá conta engeiíado

;

Depráva-se este lá no grão ciúme 5

Inflamma-se de cólera exaltado:
D'dS hurncnàies s'abre hum grão cardume
Plutão todo o mais inferno agitado

:

Ao Monge os parabéns dá com perfumes
Britaldo por hum vil venal soldado
Iria faz matar desesperado.

Mas no ilio Nabão o grão malvado.
Lança d"'Iria o corpo glorioso

;

Briltaldo ufano fica já vingado

:

Mas o Ceo guarda o Corpo precioso i
Pelo Nabão ao Tejo arremessado
Qual Moyscs no cestinho venturoso
E Briltaldo c Remigio s^amigárlQ;-
Anjos a CelíQ tudo revcliráO)



Pois íjue Dtíos a seu Tio revelou,

.
Que o Tejo o corpj Santo recebera

;

Tanto lhe o Ceo o corpo reservou

Qje jun o a Santarém o escondera;

Onde da Ribeira a prata assentou

A balisa que o Téio lhe impuzera;

Doces ondas do Tejo d*ouro fino

Suis urna de cryscaes d'hum Sol DivitiQ

Levanta Celio alegre o Estendarte

Dí pureza ua Virgem cjue já estava

Mancha.^o; pois d'mferno o baluar-tp

A virtude seus ciros lhe atirava

;

3VI 5S Celio a Sanrarein com Divina Arte

Gritar vai ; e d'Iria a Fama lava

:

As furiâS infernaes ^'íffugentáráo

Pois nas praias do Tejo Iria acháráo

A Procissio tal foi dos Santerenos,

Que o Senhor lá dos Mundos lhe enviou j

Que (oJos em turmas ou mais ou menos
Víráo Sepulcro : o Tejo se desviou

;

S<into Corpo se vê nelle Sereno
Ser obra dos Anjos se considerou

:

A morte a coroou corti auréo sceptro

Neptuno t'o Tridente lhe abre o feictra

Nunca mais Santerenos bcnii pudèíáo

De Sepulcro tal Iiia tijrar

;

Pois elles com ternuia bem q»iizêtáo

N'han(j Altar collocal ia or^d? girar

A Fama pudesse ; mas náo liverfio

Forças para d lli o dcivijr:

Muito fic;i tai Celio ^agoniado

Pois o mudâKrse Iria lhe hc vedado»



Tl9j
Apenas lirSo d'ouro 6s cabellof

Da íntima túnica ensangoeniada

;

Santas relíquias taes como os eatrellos

Que mostráo Iria mortificada;

O Mosteiro de Santa Iria pelos

Taes cultos a Santa martyrizada

Milagres pois nos conta em stampa d'outO

Eternizada lá em seu Thesouro.

Chama-se ScabelicastFo Sant?rem,

Desde então a depois he Santirene ;

Mas hoje este tal he que nome tem.
Pois da Virgem Santa toma o ene

:

Sec'los sete a Isabel a conta tem i

Que esta foi visitar fonte perene :

Quando entto lia praia Isabel andava
Onde com Rei Diniz Iria stava.

Ponte de prata, ítrada d'ouro abrindo
Romaria ella faz a Iria Santa ;

Do Tejo Sacro o pego dividindo

Bem s'abrio a onda : Isabel s'encanta (lO)
Ella s6 venera ao Sepulcro lindo,

Que tantos séculos ha que o Evo spanta

:

Corre o Tejo outra vez suas cortinas

Nos valles lá d^Ulysses crystalinas.

Isabel grão Pilar lhe levantou

,

Que inda mesmo lá hoje se venera ;

Digo inda hoje y pois tanto m''admiroa
Quando eu triste o vi na trágica era

D'oito centos e onze, que acabou;
Quando o traidor Francez nos fez a guerra
Do vento os sopros, ou do raio as a2;9s

|nda esças ngo puzerão pedras »za9«
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Na mesma aKi margem que o Tejo lav*

iApparece hom Pilar de cerra altura

INa mesma praia
, que a Ribeira cava

;

Onde bem desembarca a viatura

:

Li no alio huma mulher mui bem se grava;
De Lisia Armas Reaes fazem figura;

Nelle se vê gravado hum Leireiro (n)
ftae na Lingua do Lacio diz inteiro.

O que muito me ellevou admirado,

1^0 mesmo mez Maio do dito anno;
Foi vêr este inteiro Pilar Sagrado

Sem que pois lhe o Francez fizesse damno

:

Portas , casas , tudo eu vi estragado

Por estes Jacobinos tio tyrannos

:

(As mesmas Reaes Armas Portuguezas

Logrando ellas ficarão as bellezas..

De Cedron a Ribeira venturosa

,

Do Jordão o seu timbre merecido,
O gofgotha montanha scandalosa,

O Sinai no arbusto accendido,

O Tabor com sua gloria fulgurosa,

O Horçb nas agoas dividido,

Padrões sío desm Virgem Iria;

Que n^Arca figura á Virgem Maria,

Tatito merece a Deos a Castidade

Das Virgens que clle toma p'ra seu culta

Quanto esta he tjio difficil Santidade

Guardtr-se no cdhos do mundo stulto

!

A Paulo sbofereava esta maldade.
Quando lho diabo fazia insulto

:

Matou Deos trinta mil Madianitas

Mas as Virgens iicárÍQ: expeditas»
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Dos Gentios nôs conta a velha historiai

(Esses grandes Padrões cl'Antíguidade

)

Que em Roma teve a Vésta por gram gloria

Clausurar em seu Templo a Virgindade

:

Tal Festa nos deixou n'aha memoria
Raparigas Virgens de pouca idade

:

Lâmpadas lá no Templo lhe accendião

E peccando com pedras as feriáo.

De Roma este rito se transplantou

Pelo grande Romano vasto Império

:

E cá em Portugal bem se encantou

Junio a Lisboa n'hum tal Monas te rio

De Chellas, onde Achilles se plantou;

Mas Ullysses lh'ordio o cemeterio

:

Alguns pois se conserváo monumentos
Que destas Festaes deixão pensamentos.

Tanto que morre o Rei Diniz Monarca
Amigado com seu ral Filho ingrato i

Tanto que os fios d'alma cona a Parca

Recebe os Sacramentos com recato

:

Suspirando em Jesus no peito n*Arca

Sobre Christo empregou ultimo tacto;

Logo se remonta á celeste sala

Isabel d'alegria perde a. gala.

Do spiríto Paráclito ella ungida

N'hum seráfico Claustro vai metter-se ;

Louvada faz do mundo tal fugida

P'ia do mundo malvado esconder-se;

Como casta viuva amortecida
Cuida no Ceo terreno recolher-se

:

Bate ás portais do Serafim chagado
Qual Moysés no RoçhedQ etnpcdrada



O Manto dè burel ella vestío,

E com áspera corda bem envolta

A cabeça c'hum branco véo cobrio

Defunta viuva cm mortalha invoUa

;

Assim a triste viuva ella -subio

A Compostella que a S. Thiago scoka

:

Faz Romaria ao Apostolo Santo-

Disfarçada c'huna rijo burel manto.

Segue a estrada mui bem acompanhada
Com Matronas tacs cinco dalto spVitoj

Occulta a Magestade enviuvada
Vai a Thiago Apostolo bemdiío

;

As esmollas que fazia nesta estrada

Mostra' rao que tal era este palmito:

He qual celeste v//í LacUa dada

Girando a cerra mostra illmninada.

Em Arrifana a vista restaurou

A huma tal mulher que cega andava;
Toca seus olhos; vista s''aclarou

;

A pé ou a cavallo, ella marchava:
Em Compostella a Thiago consagrou
C*roa d'ouro com vestia ria dada ;

Para serem da Igreja ornamento
Com que de Thiago enfeitasse o Templo.

D''Arcebispo recebe a pergrina

Em recompensa de suas Oblatas

Huma gram moleta de prata fina

Chuma pedra vermelha, que remata
D'Apostolo Santo a Imagem digna,

E huma concha mais lhe enfeita a prata

:

A vara por Deoâ foi a Moysés dada
A moleta pQi Deos he abençoada.



Altamente a Galiza .ceíebrou

Da Romeira Isabel os donativos;

Voltando na Arrifana festejou

Claros olhos da cega admirativos

;

Ç o Povo admirado s^elevou

,

A Oeos pois auribnia estes prodígios:

Imita o Profeta. ao Jasrò Tobias

Obrando por Deos tantas bizarrias.

Volta a Coimbra Hercúlea Cidade

Onde já o Convento havia feito;

Recolne-s-^ emãn lá com prontidâde;

HoT» hospu^] p-ra pobtes Ín2 a geiro:

E f'ra SI Paço f.i2 com huinij diide

Foiç pobies lastimava no seu peito;

Mãi dos pobres, Madrinha dos a)petos

Compadecida S^às , fomes ^-e gricos^

Vincula Isabel todos os fonJos

Deste grande hospital e boas rendas

A or em destas Ciares com profundos

Títulos de magnificas fazendas;

Md$ as voltas do tempo neste mundo
Induzirão pois nisto altas comendas

:

Mas hum AfFonso quinto juSto e rectQ

Desviou da injustiça o Epíteto.

Prohibio Isai)elri|ae no «eu Paço
Lá no altar a (j Iara consagrado

Nenhum já outro mais tivesse espaço.
Que nãj çstivesse Régio nomeado ;

Para que as soas Freiras sem embaraço
Fora d'algum vivessem artenradò

:

Pois as Almas a í>rus só consagrada!

Devem-se privar-bem 4Í'acca5ÍQes dadas.
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Em í>reve s*arrumou o Real Paçõi

Depois que Ignez de Castro lá viveo

:

Ignez, a bella Ignez animo d'aço,

Peito de garça , a Pedro enlouqueceo:

De Rainha então morra hum só pedaço
O muito amor á ruina a oíFereceo

:

De J?ricó os muros abaláráo

As sonoras rrombecas que gritarão.

A viuva Isabel toma o exemplo
D'outias muitas Rainhas na clausura?

( Sua Mâi sua Avó ) vai ao Templo
Professa qual Terceira esta ventura.

Que alto Ceo s'aíegrou , eu o contemplo

;

Que Plutão s'enraivrtu com amargura:
Qual enrt Galaát a Sposa dos. Cantares

Seus cabelios em molhos vão aos ares.

Casada Isabel, Viuva, c Freira

Táo bella como a Aurora quando nasce.

Tão linda como o Sol n'alta carreira

,

Formosa e bella nas virtudes faz-se;

Desde o Polo bem li vida primeira

'Até qae mais ao outro final passe.:

Resurgir scusará por derradeiro '

Pois inda agora stá seu corpo inteiro.

S'em casada do anno nas três pàrtea

ísabel sempre austera jejuava

;

Em Viuva e Freira aos baluartes

D*inferno com. jejuns mais cila obstava,

E quando o carro d'ouro os^Esiandartes

"No Nacente das luzes indicava

Já na Capelb 'este Astro matutino

As Missas ouvia dof Degs Divitlpi
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E sempre Freiras cinco a acompanhaváo

E duas Missas ouviáo cantadas

E o Ofíicio Divino bem rezaváo

Aos pobres as esmoUas lhe eráo dadas j

Alimentos grosseiros a ttataváo

,

Pois da gola vem obras depravadas:

E do hospital os pobres visitava

E por suas mãos chagas lhe alimpava.

Primeiro o Confessor era chamado.

Do que o Medico os fosse visitar

;

Pois que stando qualquer alma em peccado

Primeiro se deve purificar;

Curada a alma, fica o corpo alliviado,

A culpa não deixa a alma governar:

Morre Ochostas de morbo trivial

Por hum peccado haver feito mortal.

Era tão penitente a sua vida

Que a coJos parecia impossível

Sustemar-se com tio subtil comida

;

íío que haver hum milagre era visível

Prodígio d''huma vida amortecida

;

Cilícios e a fome he muito crivei:

He prodígio ter hoje o corpo inteiro

Morto de S. Clara no Mosteiro.

Não por pompa , mas sim por desengano
Sepulcro seu de pedra fez tirar; (12)
Treze palmos de longo tem seu plano
Largo seis , cinco d'alto o vlo findar

;

Imagens e figuras ao humano
Cada huma dois palmos faz mirar:
Acabando ellas vão em Procissão

Livros abertos levão n'huina mão.
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No prirtcipio hum Biipo vai scu^pido

Com iacerdotís mais àe veste branca

,

D'adornps Ponnficios bem vestido

Que elles lado J'reito crriáo da banca ;

Outro coro do lado esquerdo abrido

Apostólico coro cjae de^binca:

Na cabeceira stá hum Crucifixo

Com Maria 5 e Ev^ngeliita âffixo.

Dois escudos se vèm d'Aríígonezâs

Armas ; e t)em do tumulo no fundo

De Santa Clara o busto icm belíezas;

Duas Rainhas mais o põem. jucL^ndo

Com cabeças lá d'ouro alta-s grandezas
Que fazem admirar de Coimbra o mutido
Nos quatro cantos os quarpo animaes

Dos quatro Evangelistas dáo sinaes.

Não termina inda aqui esta scuítura

Qje cantar eu devoto bem me emperiho ;

Alcos mysrerios tem as taes fi$-oras

De que sumario f^ço e-te desenho ;

He da soperior tampa a ^ravdtupa
Que moatr.i d' Isabel bem com engenho:
Do Santo Corpo molde agigantado:

Divina Lisja , o G<:o lho da avultado.

Em habito de Clara o sculpe a Arte

N*hum relevo gentil, cinzel polido;

Na Cabeça hum véo preto faz-lHe parte

Cotn que o» Anjos lhe smaltío o fingido;

Huma alra c'roa d*ouro o beiíi reparte

Com que seu rosto stá tão bem luzido

:

Ah Freira viuva'! Teu rubro pudor

O ceu no Ceo coloca resplendor.
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Da Ordem hum cordão cinge a Gorda,

E desce para á esquerda huma ponta

,

Com que huma bolsa bem smolas pregoa ;

Outra a concha de Thiago d'alta monta

Lavrada em ouro digno da Pessoa y .

Bolsa para ás esrcolas sempre pronta; -

Sobre o peito se vèm as suas Máos
Dextra c hum Livrada oatra c'hum bordáo.

Dois Anjos co»l.ii>tHÍbulos incensão

Ptla Cabeceira o stimavel busto

;

Os Anjos pelo Ceo lhe irecompensão

Seus trabalhos c'hum tumulo Augusto;

Em oiio Leões de pedra elles assentáo

Celeste mausoleo de tanto custo:

Nova no Ceo resplandece alegria

£ vem mais belio o Sol mais claro o dia.

Porém ^Q rempo oí dentes roedores

Da Igreja no Corpo fazem danos

;

Pois Mondego alagou os corredores

,

Do Convento, Igreja e de seus planos

j

Por isso hoje nada há de seus horrores

Segunda ha hoje velha ha tantos annos

:

Isabel esta Igreja sobranceira

Mandou ella fazer sobre a primeira

Manda então collocar sepulcro Santo

Sobre arcos desta mais Igreja nova
Dobra a Igreja : tumulo tem canto ,

Sobre o novo alto coro que s'aprova

;

Mas aqui se levanta a urna tanto

Que entre os Fiéis a Santa Fé renova :

Virtuoso Santiagucz bordio (lO
Muda p'ra o coro a urna em prontidão.
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D^antes activas grandes diligencias

Artistas Architetos bem fiz^ráo;

Mas a urna de grandes corpulencias

Nunca ao corpo levar elles puderáo
Mas Santo bordão tira as competências

Sobe logo: qual Paulo ao Ceo que derío

He de gloria coirnada esta função

Qual Gasa à^Obdedon pela benção

Isabel na do Ceo graça humilhada
Prodígios grandes mais ella fazia

;

Esmolas , e penitencia sio trilhada

Estrada lá para o Ceo em cada dia

:

Hum Livro se perdeo que sublimada

Historia de suas obras descrevia:

Deos a Isaías pois mandou fechar

O Livro que aos Povos vai pregar,

Isabel do Convento aumenta as rendas

Applicando seus próprios cabedaes

Para ás Virgens Strellas com fazendas.

Que do Convento concâo os Annaes:
E para lhe evitar depois contendas

Alfaias ao Convento ella deo taes.

Que fizera áo Santuário ornamento
Que no Throno de Jehóva teoo assenta.

De precioso aljôfar bordadura

Da Santa Mái de Deos ella lhe apronta j

Para duas Imagens da Mái pura

Dos Apóstolos outra lhe confronta

Em prata : e bem desta lhe figura

Duas Cruzes : huma coral se conta 5

De vários Santos dá os reliquarios

Dq Baptista 9 Lourenço Siiintuanos;
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Àlfim iu<3o o seu deixa ao Mosteiro;

Quantos bens quantos tem honra lhe fazem

A Deos na terra; ás Virgens do Cordeiro;

Até se deixa a si ; e quer s^abrazem

Elias Freiras em Christo verdadeiro

;

E com clle em vínculos d'amor cazem

:

Quer qoe na urna a facão sepultar

E que nisto a Deos váo bem exultar.

Lá nos valles iVEphrvm tal nova Sari

O Deos d*Abraháo quer fique sepultada;

Lisia ^ual Povo Geth bem se prepara

Nos valles de Coimbra amortalhalla

:

O do Ceo alto coro lhe declara

Ser do P^eino Protectora sprançada :

Pois que o seu corpo havia ver-se inteiro

Nos vindouros Evos ena suave cheiro.

Sendo Isabel austera penitente

Como se fosse grande peccadora

Acrizolar faz virtude eminente

Com esmolas na Seia destruidora

;

Tudo abraza o terrivel ár mui quente

Tudo minha sem chuva nutridora

:

Todo o Reino arde em fome atribulado

Chegáo doenças , ó fatal Estado

!

Os mortos são dos vivos alimento ;

Animaes de tal specie devoraváo;
Era a fuga p'ra os campos fraco alentq ,

Funesta epidemia que lavrava ;

Orações d'Isabcl ao alto assento

Cólera suspendem que castigava :

Havendo soccorido a gram pobreza
Com soccorrQ de sua Real riqueza
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Secunda vez inrténta visit4p

be Tiago o Sépalerò em Çompostella
No anm jahileo qiie v$i ganhar;

Na primeira vez a grand^i^ belía

Vai disfarçada: agora vai fix»r

De Rainha a grartde^a com cautela ;

Agora a pé vai com a{f(^rge ás costas

De portas pede áinòlâs p*ra outras portas.

Volta a Coinibba* peia alta mesma estrada

Este Astro do Celeste Firmamento
Descrevendo alto giro em Lattea^ dada
Fazendo Epycicío no Convento:
Mas novas guerras contra Spanha alçadas

Moveo seu Filho Rei : faz aposento

Em Stremoz ,
põe guerra á valente Spanha

O que toda alta Lisra bem lhe estranha.

Chega a Stremoz quando alto Phaetonte

O raivoso signa! de Leáo toca;

Quando Ganicula t^l de Phiegetonte

Bebe as agoas quentes que Averno choca;
Então o dTsabei corpo era a fonte

De débeis forcas que chorar provoca:

Carbúnculo n'num braço de pouca dura

Ninho he de cadáver sepultura.

O' Musa , me prepara hum triste Manto
Rebuça-te ó terra nos vcos da noite

;

Azul campo de strellas , mundos tantos

Scondei vossos Luzeiros, pois afoite

Em meus fallar eu vou lúgubres Cantos,
O que da morte obrou fatal açoite

:

Da morte vou fallar d'Isabel Santa

Que deixa a Fortvígal saudade tanta;
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Havendo feito já dois Testamentos,

Em que nelles mandava dar esmolas

De sommá avultada ;
que nesscs tempos

^ada havia moedas H.esp;?nKolaS,

Ou suas d'Americo rendimento

t^ue ás d^hoje dessem alta ij^ual bitola:

A^ora manda dar seis mil cruzados

Com que bem se cumprirão seus Legados»

C.:,nventos pobres , Igrejas , Cabidos

Os pobres de mais grave Jerarquia

Oi que por Mouros staváo mui cativos

Tantas tifras liveráo neite dia:

Dos hospitáes os pobreà são vestidos;

Tudo a seu hospital deixa ella pia

;

E ao seu de que fez Claras Convento
Oeixa jóias para a Igreja ornamento.

Trata de receber os Sacramentos

,

Sublima-se Angélica creatura

A Deos lá em seus Santos pensamentos

,

Rende-Ihe graças laes por tal ventura.
De lhe fazer mercês, e mais portemos;
Para subir dos Ceos á grande altura

Acha-se com seu Filho á cabeceira ,

Bons dictames ihe dá por derradeira.

Mas não se tem doença por mortal;
Os Médicos no tempo s'enganáráo

;

Mas como a virtude lhe era essencial

Os temores da morte a nlo gravarão

:

Do Justo vê-se a paz no funcrd
Da morte quando as obras o brilharão:
Deste máo Ladrjio não soube ella a hora
Mac ^m i>;.>;^ «>.»" r»^i^->- r?i.
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E como suâ Nora Dona Brites

Amiga lhe fazia Sociedade

Sabendo que da Ceo altos convites

A Isabel erâo dados por Deidade,
Estando ella com outras todas tristes

Diz-lhe Isabel com santa gravidade

=: Dèm todo o lugar áquella Senhora

,

Pois de nós hc Celeste Protectora, pr

Mas suspensas lhe ficão no recado

Ignorando quem era a tal Senhora ;

Isabel a vio só com manto albado

iVio ser a Mãi de Deos visitadora: (14)
Anjos d'alto Ceo coro sublimado

As cortinas abri á Protectora

:

Oh altos preamares da ventura

;Qae á Lisia tanta deste formosura

!

Com tal visita bem fíca animada

Isabel ellevada em seus transportes ^

l^áo Maria vem pVa a saúde dada

,

3Mas p'ra no final dar alentos fortes:

Sobre o Leito vestida e assentada

Missa ouve , confessa-se : desta sorte

Do Leito ó Altar vai ajoelhada j

De Christo manduca hóstia sagrada.

Então hum tal desmaio a affrontou

Delíquio mortal era hum Correio 9

IShti a tumba vital bem conírontoa

A morte que traçou á vida enleio

:

Torna a si ; ao Eterno Padre orou

Depois a boca dá final boce)o

:

Suspirando na morte em vago giro



Algumas repetindo vezes d^ames

As palavras com que á Mái de Deos s^Oraj (i^
Assim só dias quitro sâo bastantes

Para Isabel morrer em boa hora:

Pelas cadôas d'ouro mui brilhantes

Os Anjos a enioáo por decora

:

No seu tumulo o corpo põem scondido;

A' gloria leváo seu sp'rito luzido.

Subindo pelas spheras diamantinas.

D'aItos Ceos estreitados láo luzidos ;

Por campo azul semeado de boninas

Lá onde tantos soes dáo coloridos;

No Throno de Deos , d** Anjos officinâ

Angélica marcha aqui vê sculpido

De Diniz o semblante , que lhe falia

Luzido como hum Sol na Etherea sala;

Oh feliz encontro! oh alma ditosa!

Náo me conheces ? Não , Santa Consorte í^

Se me conheces voa pressurosa

Abraçar-roe: oh Celeste feliz sorte!

Isabel neste encontro venturosa

Alegre lhe elle diz em hum transporte:

Teu luzido fulgor te aformosea

,

As portas Eternacs Deos te franqueai

Fomos da massa birrea hum composto
Sp^ito he o que em nós agora vemos j

He vulto apparente á alma exposto
Do que na terra Lisia ambos tivemos:
SpVito somos: em nós s*hoQVe desgosto,
Agora neste encontro prazer temos:
Exercito d'Anios acompanhando
JCum DiYina Orquesta a vjio IçY^ndOÀ.
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A Deos até que ambos avassallados

Diante do Efernb nos vejamos 5

Q'ie em transportes Divinos sublimados

Cos Anjos a Deo? nós glorra façamos

|

E nas azas dos Anjos destinados

Lá o silvado mundo desprezamos

;

Abiem-se as áureas portaé do Tabor,
Vêm de Deos aha face e resplendor.

Sendo então d'ísabel sabida a morte,
Qae na terra a trombeta voadora

Do Aniartico pranteou té lá o Norte

A Lisía sente a spada cortadora

;

Pois Vulcano lhe afia b fino corte

:

Saudades tem d*Isabel Senhora :

Mas a dourada Aurora sconde a fronte

De negra manta cobre o horizonte.

Aberto que erttáo foi seu Testamento,

Em Stremoz onde a morte a accommeitêraj

Vè-se que por vontade , e mandamento •

Seu Corpo (tão flexível como cera)

S'haviâ ir sepultar ao seu Convento
No seu cumulo que ella descrevera

:

JAãS da Canicula os férvidos calores

De podrido indicaváo os horrores.

Scndd em Stremoz ex'equ!as usuaes

Noutro dia seguinte á sua morte;
Do Testamento vêm as Credenciaes

:

A Coimbra mandaváo ser transporte

:

Formáo-se opiniões nos Tribunaes;
De ficar em Siremo2 há razoes fortes»

Dizem huns que calores tao intonsos

Corpos mortos fariáo fedorentos.
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Ouiros que seja o Corpo embalsamado 5

Ou que na Sé a fossem sepultar ;

Ou em Stremoz no Clausiio consagrado

A São Francisco , ou junto a seu Altar

;

Quando já a terra seus ossos tranqueados

Fizesse : vão^se ao tumulo entulHar :

Outros que se ejumprisse o Testamento,
E nas Claras de Coimbra fosse assente^.

Mas lá o Grande AíFonso remontado
A Era de seus dias milagrosa;

E de Lamego o Bispo Frei Malvado
Testamenteiros d''Isabel gloriosa

Dos Anjos 'voto imploráo ajustado

;

Se a marcha pVa Coimbra era forçosas

Affonso ir p'ra Coimbra determina

O corpo defunto da Mâi heroina.

Nto vai levar Jacob porque be yerío

Morta Rachel d'Hebron ao seu tumulo.
Em Belém ! Quer d'Aifonso b coração
(Porque da Religião tinha o estimulo)

Levar a Coimbra a Mái sem corrupção
^j

Pois de suas virtudes vio o cumulo

:

Da Sposa a corrupção Jacob desviou:

AíToDSo inteira a Mãi acreditou.

Nem suas lhe tirarão as entranhas.

Como erradamente outros afirmarão.
Pois de seu corpo inteireza tamanha
Quanto he bem natural decente acharão .

"Nas vezes que se vio e o tacto apanhai
Pois muitas sido tem o mostrai áo:
Nem se deve Jnda crer que ella quizesiÇ
C^oe a ellas o Conyentp as não tivcs^!^



o Rei n^hum caix5o bem incluir mandíi

De sua Mái cadáver Rtgio e Santo

Amortalhada em forma veneranda

Com finos panos taes de linho branco

IVIai bem involto n'huma colcha branda

De grosso pano tal de linho he quanto, /

Estes cobrem de seu Corpo involtorios

He pois este o costume dos mortaorios.

Huma colcha de branco algodão

Ligando bem em tomo chuma coráa

O Santo cadáver ; p5em-se em caixão

;

Então o grande Rei bem se recorda

De que hum coiro de boi fosse prizâo

,

Que o Ataúde ligasse bem por borda:

Sobre çUe se põem da Santa o bordáo

E a moleta da Celeste Mão.

Hama bolsa se põem sobre a moleta i

O que hum pano Real vermelho cobre

,

Logo que Ataúde s*entre as andas metta

,

Huih panno carmtzim se lhe põem nobre;

Parte Jogo p'ra Coimbra qual Cometa
Luminosas raiscas nos descobre;

Vè-se por roda a estrada muita gente

Louvando tanto a Deos Omnipotente.

Tocar pertendem lá no Ataúde;

!As cordas p'ra relíquias váo guardando:

Pois ella das esmolas, e da saode.

Dos pobres he soccorro venerando :

Como os homens olhaváo á virtude

Suas Mãos ao Caixão ião alçando:

Então as taboas laes se desconcertão

;

licores cahem lá qqe a Fe <}es|>eftí<^



( 57 )

Do Corpo pensão isto podridão

;

Mas o tal suave cheiro agradável

Táo pasmosa causou admiração

,

Que logo lhe lembrou virtude amável:

Os próximos tem cheiro em profusão

;

Nos diítantes suave era estimável:

Aqui Leviatão horrendo e bravo \

Spumando gira no Acheronte Lago.

Todas as Fúrias bramem do inferno

Entáo raivoso Rei Plutão gritou;

Alto ! Marche já a Coimbra todo o Averno j

Se pois Isabel lá s'enterrou

,

Lisia fará damno sempiterno

:

z= As Eumcnides vão: elle recitou

Sepultem o .caixão do mar no centro

;

Ou o traglo do Inferno cá p'ra dentro.

Sahe do inferno toda á patrulha ardente

Mui denodadamente arrebatada

De fogo em turbilhões mui pestillente

Pensamentos subtis pondo na strada

;

P'ra que deixassem tal caixão luzente

Onde se consumisse a carne amada

:

Mas tudo isto só dá em fantezia

Pois era a Mãi de Deos a sua guia.

Celestemente AiFonso encaminhado,
Qual columna de nuvem no Deserto
Lembra que o licor era do Ceo dado,
Marcha á pressa alto Rei a Coimbra perto }

A Santa Arca em seguro Régio stado

Depositar: vai no Sepulcro aberto:
Por beiços de metal Dama ligeir!^

Alcgs ecos pregoa lisongeira.
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Tal era do concurso a populaça;

Fidalgos e mais Nobres Cavalleiros,

Que para elles era a via escaca

,

De juntos Coimbrões erão chuveiros,

Q^je querião bem ver do Cco a graça;
Pois a Coimbra dco este luzeiro

:

Custa metter-se o caixáo na Igreja

Pois o virtuoso Pofo entrar adeja.

No seguinte dia ao seu Funeral; (17)
A que assistio Affonso enternecido

;

Entáo grande milagre houve Real
Do Deos dos Reis por Isabel havido

:

Huma Freira entrevada em geral

Orando a Isabel saúde ha tido

:

Ah de virtudes tnáres tão profundos

Só Mappas te podiáo ser dois mundos

!

Levantáo o Ataúde , e o conduzirão

Ao sepulcro que srá para morada
Co licor suas máos cheirosas víráo

Que sahia da caixa mal pregada

:

Oh que aroma Celeste em lenços tirão

Que cheiro a tumba dá divinizada!

Cesse tudo quanto alta Lyra canra

Que em Coimbra nova tal a roais encanta.

Ellevada em prazer Coimbram gente

As Claras c'o milagre extasiadas;

Pérolas de seus olhos vêm na fronte

Com lagrimas se mostráo admiradas

:

Tocar querião caixão com fé ardente

Pois vião sua Mestra amortalhada

:

Isabel Cherubim Propiciatório

Enchente de graças do Consistorigi.:
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Concedida foi soa peiiçáo ;

Por algum tempo virão e tocarão

O Santo Corpo em terna submissão

;

Do Ceo o Thesouro á pressa olharão

;

Constança qae Freira he com promptidáo

Os pés lhe beija , e logo lhe sararão

Os beiços, que lhe hum cancro consumia:

Constança , Fé constante I Feliz dia !

Em soluços lhe fica a saudade;

Nos gemidos as Freiras soluçando

Carinhosos dão ais á Divindade;

Qual mais lagrimas tem mais vai penando

;

Cada lagrima d'alma he entidade

;

Qíiem mais chora mais n'alma vai cortando:
Por cadèas d'curo que lhe enlaçarão

Elias c'os Anjos ao tumulo a levarão.

Fica neste Padrão Isabel occcha.
Mas dos Povos n'alma representada;

Dos pobres smoler era o non plus ultra ,

Pois era pVa os afflictos advogada ;

E delia a Portugal gloria resulta

:

Oh pedra immortal Divinizada !

Mármore, em li devotos corações'

Com rogos faráo ternas petições.

No concurso da gente apressurada
Fernão Steves de Coimbra Cidadão
P'ra dar forma á gente na entrada
Põem nas andas hum pé com prompiidáo j

Faz-lhe cruenta o pé huma picada i

Alto roga a Isabel e fica são:

D'*Arca vós Cherubins vinde incensar

íímn corpo qae Deos quer recompensar*
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A quatro cegos vista he restaurada ;

Demónios sete hum homem tem vexado ;>

Fica livre o possesso da pousada
Acciama aho Ceo Povo abençoado

:

Chrisro a cegos deo visia desejada j

Os possessos livrou mortificados:

Soarão d'ísabel obras virtuosas

Onde Annaes tecem palmas gloriosas.

Hum pedio lhe tirasse da garganta
Sanguexuga ;^ folgar pois náo fodia ;

Outro com outro obstáculo tem tanta

Dúvida em engolir
,
que amortecia

:

Annos hum prezo quatro; cl.^ma á Santa
E todos livres stáo ; Santa alegria !

Largos annos da Mái ; Filho distante ;

Isabel lhe põem de si adiante.

D'Ordem de Chrísto hum Mestre entra orando

E duas do Convento Religiosas

;

Elle d'h«im braço enfermo embaraçanda
Seus movimentos ; ellas anciosas

Da saúde d'hum olho; a mio alçando

Supplicas a Isabel mui fervorosas

:

A' Santa agradecidas exaltarão

Ao Coro dos Anjos entoarão.

De Céllas huma velha Religiosa ,

Que supplíca a Isabel já entrevada ,

Em sonhos ella diz-lhe piedosa

;=í Ao Coro tu bem vai na Matinada |=x

A velha se levanta muito airosa;

No Coro a voz retumba sublimada :

JMulheres nntrices de leite faltas (i8)

A Isabel oráo 3 vem-lhe marés altâS.
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A velha d*anno5 lá ireze setenta

De leite á fome o Neto lhe morria ;

Bate no sepulcro muito attenta

;

Pede-lhe leite ; e logo o correr via

:

Huma mulher que tem a máo doente

Póem ligadura , que a Isabel servia

:

Logo da máo lhe falta hum lobinho

Que delia lhe estorvava o seu alinho,

D*hum andaime alto cahe do refeitório

Hum Mestre Carpinteiro trabalhando j

Rompe-se o taboado do zimbório ;

Clama a Isabel n'alto ar virando:

As rotas taboas vem do tormentório

;

O homem fica sáo a Deos louvando:

A moribunda afBicta tem saúde

Pondo-lhe o cobertor do Ataúde.

Gaspar da Gama antigo Quartanario

Em três noites sonhou haver melhora i

Do cobertor reliquia põem precário

Entáo saúde alcança sem ddmora \

Vê-se de ]oáo Brandão o vestuário

D'aImofada dos enfermos, que implora;
D'humas antigas dores o livrou

Com que gloria a Isabel bem publicou.

A Guiomar Corrêa sangue sahia

Dos peitos em lugar do branco leite ;

Seu Filho criar ella náo podia

,

Recorre a Isabel e lhe hc acceite

Sua Oração; e leite lhe corria

Oh Celeste convite ! Alto deleite

!

Guiomar n''ardente fraç^oa que exhalava
De lagfimas diluvigs bem soltava.
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Antónia Fernandes a tartamuda

Pouco ella pela falia se entendia

;

Já na meninice o folgo engruda

Ao tumulo vai com Fé por guia;

Pede-lhe; e logo fica a falia aguda
Pasma o Povo; e já Tompe em alegria:

Mudos Divino Medico curava

Por elle bem Isabel o imitava.

Cinco annos bem soíFreo Padre Coutinho
Hum tumor no sovaco grande e duro

;

Temia qne tomasse outro caminho
Interno ao peito quando bem maduro:
Pede a Isabel afflicto o doentinho;

Rebenta de repente sem ter furo:

Anna Arez tabardiího bem livrou

Cobertor, e almofada ella acclamou.

Maria Prancisca he pobre paizana
;

P*ra criar seu menino leite falta

;

Queima-lhe hum Surgiáo veia, que mana
O nutriente leite, quo lhe esmalta

Do lindo filho linda fiíagrana

;

De criar filho perde a sperança alta :

Toma o bento licor que dáo as Freiras

Em gorgolhócs de leite vem cariei ia5.

Certo Mattheos Carvalho Estudante

,

Que já lá de menino asmático era

,

Huma feliz Novena supplicante

Submisso faz ao Tumulo que venera

:

Manoel da Gama hum cirio mui brilhante

Manda á Isabel : pede hum filho que espera
Ambos logo sé vem mui bem servidos

Elevando-sc a Deos agradecidos.
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D*asma doente stava Anna da Gama

,

Devota tfisie vai á Sepultura;

Por baixo do Padráo passa, c chama

A Isabel ; ora
,
grita , lem ventura ;

Com saúde fica, milagre acclama

;

Da viriude os troféos no ar pendura

:

Plancha do Tabernáculo que sustenta

Com virtudes o que a Igreja ostenta.

Olympia dos Anjos ílcíigiòsa

No rosto ha hut^annOs tumor tinha*,

A cancro avançar era perigosa

Queixa
,
que para a morte s encaminha :

Onze vezes ao Tumulo vai chorosa 5

No fim delles rumor se desalinha :

As Freiras sonora á Canções entoão

Nos coros , e claustros milagres soão.

De vecrugas Francisca de Góes lesa

Nas mãos vários cardumes nâo podia

Os dedos manejar : vai lá e reza

Onze vezes: cardume já não via

Ignez d*Almeida tal que muito preza

Hum lindo rapazinho, que elía cria ;

Doente perde falia ; falta o leite

A súpplica a Isabel foi' bem acccite.

Buscad^Ignez tnarido diligente.

Que seu charo íilhinho lhe aleitasse,

Com fé em Isabel espera reverente

O que bem alto Çeo determinasse:
De noite hum clarão faz-lhe bem patente

A' Mái , e ó tenra filho que a mamasse *

Agonizada Ignez atnorteciida

IÍQ(ii celeste suspiro te deo vidar
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Dona Joanna de Mello era Abbadeça

Das Benediccas Freiras em Semide

;

Temem que moribunda lhe faleça

Quem também as governa e bem preside 5

Hum cofre das relíquias na cabeça

Dá-lhe saúde ; e logo se decide

:

Na cella sente-se hum suave cheiro

Que era do cofre sò alto Porteiro.

Dona Luiza Pestrclla afidalgada

Pondo o colar sagrado em seu pescoço

C'hum fíuxo de sangue já cançada ;

Pára-lhe : tudo grita em alvoroço

:

Magdalena Rodrigues depauperada

De leite pVa o menino criar moço
Dois Padrões milagrosos sáo da Fama
Que as leves azas giráo d'alta Dama.

Sanguexuga atrevida s'intromete

Por semanas cinco n'aka garganta

Do Ministro Thomé; e lhe accommette

O fol^o ; entáo a vida lh'ataranta

;

Na Missa ora a Isabel e lhe merece

Em sonhos lhe fazer milagre a Santa: •

Hum doido que stava mui furioso

Debaixo do tumulo fica glorioso.

Cego fica hum que dores d*oIho5 tinha j

Clara a vista elle alcança de repente >

Pois elle recorre a Isabel Rainha

:

Filip*pa Nunes gota coral sente

Pedindo saúde ^ ella se lhe alinha:

Anna Marques da peste sfá doenre ,

Com azeite d'alampada he untada

;

Vence a peste qqe ent^o erã dãmnada.



o Padre Luiz Pinheiro Jesuíta

No rosto hum lumor stava padecendo;

Vai dizer Missa, tumulo visita,

Unia-se c'o azeite ; e logo vendo

Desfazer-se o tumor; cousa bendita!

No seguinte dia já nlo havendo:

Jorge Dias alporcas elle untava

Com azeite e por f^ logo as sarava:

A Soares Martíra que tinhoso era

Co azeite á cabeça faz unturas

;

Maravilhas raras a quem pondera

Estas sáo milagrosas altas curas:

Nas verrugas azeite recupera

A saúde a hum qvie tinha fenduras:

De Coimbra o Illosrre Joáo Brandão
G'o azeite hum tumor lira da Mão.

Guiomar Sp'ríto Santo Religiosa

Accidenres inteiro hum mez soffrendo

,

Ao Sepulcro huma offerta fervorosa

Lhe prometce; accidentcs mais náo tendo:

No mesmo dia cj^ Oblata amorosa
Para sempre lhe cessa o mal horrendo:

O mesmo outras Freiras então jfizeráo.

Pois que hetico contagio então tivcrâo.

Annâ da Ressurreição moribunda
Promettc a cera branca ser pezada ,

Se escapasse do mal e barafunda

De perigosos symptomas atacada:

Escapa í saúde logo lhe redunda ;

Cos milagres fica a gerte admirada :

Outros mais exemplos tão milagrosos

Os Annaes d'l$abei coniáo glotiosos.

E
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A Madre Catharina da Trindade
iEm Lamego no Claustro da Ribeira

De grande altura cahe com brevidade 5

A Isabel ella grita na carreira

;

Fica em baixo iilésa sem maldade

;

Acclama-se o milagre nesta Freira :

Oh Pomba que da culpa stás iienra

Nos buracos da pedra te após/fita.

Em fim tantos sáo altos pregoeiros

De outros milagres taes d'Isabel Santa 5

Quantos sim até nós diz irom beteiro

Òrgio da Dama tal que os ares spanta

Penitencias, milagres verdadeiros

Soffrimentos , Isabel tudo encanta :

Nardo, junco, açafrão, e cinamomo
Tu és da Igreja nova hum claro pomo.

A Dona Abbadeça pensa em trespasse

Determina lá as Freiras, da-lhc Aviso,
Que de Julho a quatro se oíFenasse

De Isabel no sepulcro Paraizo
;

Que Vésperas, e Missa lhe cantassem:

A Dona mostra nisto haver juizo

:

As Freiras livres íicáo do contagio,

Que da morte lhe dava máo pressagio.

O inferno se armou contra a Abbadeça i

PlutSo chamando os seus a Consistório

O cerbero abre as portas c'o a cabeça
As Eomenides com fogo adustorio

Querem que nunca á Dona s'obedeça

:

Sahe o Cruel Monarca revulsorio.

Nos olhos iras vibra vai mordendo.
Na bçca spoma jra'2 dentes rangendo;
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Chega o negro Congresso pavoroso

De fúrias bravas feias monstros feios;

Todos Convento cercão venturoso i

Raivas desenfreiáo de seus seios j

Infernal officina , Pluto iroso

Que puzeiáo ena campo seus enleios:

Das Sacras Ciaras coro baqueava

Cos fumos que o inferno vomitava

A pavorosa Coimbra s estremece

Cos stupendos bramidos do profundo

;

Todo o Báratro aqui negro apparecej

Desengonça-se a Machina do Mundo j

Stremccerem seus poios bem parece

:

Da horrenda boca tal do Pluto iramundo
Sahe a voz que á Abbadeça põem embargos;
Pois taes obrigações náo tem sôus cargos.

Dizia mais o Rei Monstro embargante.

Que a Isabel cantar Missa não podiáo;

Náo star canonizada era constante;'

E que assim crimes grandes commettiío

Se Vésperas e Missa fossem a vante.

Lá no seu Reino horrendo o pagariáo

:

A isto os Dragões, Fúrias horrorosas

Applaudíráo com vistas espantosas.

Mas Guiomar Abbadeça celebrada ,

Que nos «ilíos Ccos punha sua sperança ,

Que a Isabel Sanu siá sacrificada,

A Cliiustro convoca as da Governança:
A turba daS' ^estaes vai denodada
Toias a Isabel íirmáo perseverança :

C?nt^-se Missa a quatro do t;.! *-il' "»

P'rft a Báratro se íaftnja c
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O Rei Plutlo com toda a sna scoíta

De Fúrias j de Dragões vai abaixando

Aos Lagos de Cocyto em varia volta ;

Com berros todo o inferno atroando j

Em sustos a Guiomar fica involta ;

'^s Virgens a Isabel ficáo orando:

Aves sonoras quaes Canções entoáo

Pois que dos Ceos as Auras bem lhe sôáo.

Já cento e oitenta annos se passarão

Praticando-se a tal solemnidade ;

Pois que sempre estas Freiras considerarão

Estava Isabel na Santa Eternidade:

S^nião ao Rei Manoel bem lhe lembrarão

iViítudcs d'Isabel de Santidade

:

ÍAo Santo Papa Leão Decimo pjcde

Beatizar Isabel , e lho concede.

Em mil quinhentos seis contados annos,
Atcendendo o Papa ás obras virtuosas

D*Isabel com milagres Soberanos

,

Letras concede a Coimbra venturosas,

Cm que seus beatiza Santos planos

;

•Indulgências alcançou derradeiro

,

Para Coimbra he só beatificada

,

Com tal penhor Coimbra he exaltada.

Chega o tempo do Rei Jqão terceiro

Onde 5 o Breve pois diz , Corte stivessc j

Indulgências concede a quem Romeiro
"N'huns taes dias visitas lhe fizesse:

Paulo quarto por fim P^pa pregoeiro

Manda que seu dia Festo se houvesse^

Suas Imagens fossem veneradas

ÇQmg as dQs íSadios já canonizadas*



Dos tempos no andar Rei Sebastiídi,

Que ena Celestes coragens inflammado,

Forte imitou Hercules amphitreáo;

Este Poriuguez , qual Anjo abrazado»

Este de Portugal forte Geriáo

,

D'alta Avó nas virtudes bem fandado

IVIsabel zela a canonização

Com súpplicas d'interna devoção.

Mas sua triste moíte prematura

Nos campos de Mourama lhe impedio

Lograr elle esta táo alta ventura;

Mas Filippe terceiro a conseguio;

Do Papa Paulo quinto com doçura

;

Esta o Ceo ventura lhe permittio

:

O clarão d'aha Aurora a boca abrindo

Com surriso brotou hum dia lindo.

Os Processos se formão para esta Obrai
E os Bispos de Coimbra, e de Leiria

Do PaçG hum Pinto Vaz muiio lhe sobra,

P^ra julgar d'lsabel a vida pia;

E logo a Roma vai sua manobra
Nos milagres, jejuns de cada dia

Nos cilicies , trabalhos já contados

Desde a vida lé morte tolerados.

João pelas Regiões dos vagos vcntoç

Os ecos em Coimbra vt>rdadeiros

,

Que o corpo d'*Isabcl ao5 Elementos
Resistira; e que esiava inda inteiro:

Lembráo-se dos passados já commentos
Vindo de Estremoz com suave cheiro;

Pois nio se corrompendo em nono dia

I^uicps aniios q Cep lhe j^r pgdia.
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Animava tal voz aos três V^.rÕes;

Resolvem-se tal corpo examinar
P'ra isto se vêr chamáo-se Doutores

,

Sequazes d'Academia ; váo mirar
Do feliz Portugal Santos Padrqes
Para o corpo náo podre averiguar

:

Foi isto em doze mais mil e seiscentos

Morrendo ha quarenta e hum cona mais trezentos.

Váo os tres á Igreja coutros mais
Que na Nota descrevo mencionados

;

AMiem desta Santa Arca seus Annaes,
Achio tumulo com bustos declarados

IVlais em pedra dourada letras taes

Ka parede outros vírâo bem gravados

Que do tempo as azas lhe augmentárao

,

Com <5ue devotas Freiras ampliarão, (ip)

Vem logo hum Arquiteto com mais outros

Do sepulcro a pedra levantarão

O panno carmesim vê se com estoutros;

Couro de boi, moleia , que miráráo

Panno 5 bolsa, bordão, e aqueloutros

Trastes lá d'E&tremoz : daquella éra

Abre o Alaúde hum Santo Jesuiia

I Emio hum suave cheiro bem se fita. (20)

j
Celeste suave cheiro sem aromas

' Com c\oe seu corpo lá s'embalsaroasse

;

Donde eflúvios vem de tantas sommas,
Que tantos annos ha se conservasse ?

Que vozes senti taes do Ceo diplomas

Como no Altar Mór 9 visitasse! (21)
> Onde antes da tal invasão Franceza

! Çjidaver se adôroM eoitn Fé accç^^.
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Na Igreja náo ardeo co^sa cheirosa

Antes deiía abertura huns quinze dias;

Isto prova do Ceo força pod'rosa 5

Holocausto que â Deos íaz Santo Elias

Com agoa mostrou victima fogosa

,

Mas o Ceo logo fogo lhe accendia

:

Das vinhas lá de Engade cheirio cachos

Cheiro colhem d'alfena nos penachos.

Tirada d*Ataode sup'rior taboa ,

Hum corpo humano s observa iavjplvido

Na colcha d'algodáo : ditosa fragoa

,

Onde s'accende a Fe , firma o ouvido

;

De linho o pano, e corda movem magoi^

Pois tantos annos ha que foi mettido:
A vista náo lhe nota diíFerença

Apezar destes annos de detença.

Abaixo outra se vê colcha pequena ,

Depois de linho mostráo-se as mortalhas ^

Divino rosto isento de gangrena

Do Ceo alto claráo mostra a medalha j

Pintáo 09 Anjos qual viva esta Scena
Cibello natural que bem se espalha

:

Testa , nariz , e olhos , e orelhas

Pescoço, tudo inteiro, sobrancelhas.

Braço dirpíio sobre o peito stava 5

Nelle se vião nervos e mais veias ;

No Estado natural se divisaváo

:

Ah Lisia quanto o Ceo te banqueteai
E quanto os altos Coros fcstejavão

!

Poi ticos cherubinos te o Çeo^raoquêa:
Mirrha nos. destillio teus dedos puros

D'arQinas ei^ ti Ceo fabrica oiurp$.
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None dimhis então cantão as Freiras

^

Vendo toda a função por hum espelho.
Que nos reflexos dava bem inteiras

IVlílagrosas pinturas do aparelho

:

Deste corpo qne tal vista primeira
Se funda pelos ditos do Conselho

:

Neste mármore se vê eternizada

A que stá no Ceo Bemaventurada.

Deo-se por acabada a vestoría

;

Os Commissarios , mais o Consistório

Cheios da mais plausível alegria

O Santo corpo põem nos involtorios

;

Accresceniáo-Ihe só por galhardia

Hum pano d'Hollanda por offertorio

:

Reliquias dos despojos foráo dadas
Pelo Bispo as taes Freiras inflammadas.

Pane por ellas foi bem repartida

Da bolsa , e do bordão hum gráo pedaço
A FiJippe terceiro foi rendida

;

Rei que bem trabalhou com peito d'aça
P*ra Isabel ser por Sanra sclarccida

:

Nisto Filippe quarto tem cançaço
Com Fontijfices tre^ trabalha o ponto j

O ProccsôQ se vêj abisma o conto.

Mas assim mesmo o Papa Urbano Oitavo
Se não resolve á canoniz ç?o;
Mas súpplicas do Rei que julga aggravo
D^Isabel ; Retrato' d*e'?tiír.açáo

Lhe envia
, qaal dos Anjos alinhavo

:

Urbano vê de noite n'hum claráo

O Retraio; e Isabel meèmo lhe falia
^^

Que Dcos queria nos i^nros alistalla.,
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N'outro dia seguinte o Papa manda

Chamar da Re^ia causa o seu agente ;

Declara-Ihc o prodígio; entáo desanda

Levado em pensamento ao Ceo contente

De doença perigosa que demanda
Ávida; e ella o sara brevemente:
Áureas alcatifas lhe suplantou

Com (]ue nos Altares a abiilhantoo.

A canonização resolve o Papa
Dos processos movido da visão.

Das rel/qaias milagre grande Mappa
Manifesta aos Agentes permissão

;

Ao Rei logo avisa e lho relata ;

A Coimbra, a Aragão dá Provisão:

?uem esta he que do mondo no Deserto

hymiamas accende de (áo perto, i

Neste tempo Castella governava

Com Sceptro a Portugal escravizado

;

Huma e outra N çáo mais bem stimava

Ver d*Isabel Altar enihronizado

;

Lisia vio a Rainha que adorava

,

Ibéria d*huma Infanta o Santo Estado:
Fonte que dos pomares corre franca

Do Líbano Monte por vias tantas.

Então de Coimbra o Bispo Dom AfFonso

,

Que de Casiello Branco era nonie..do

;

Ramo de Cherubins Celeste tronco,
Naa Laudes d' Isabel Santa inflammado,
Deste negocio tal se faz responso
E nos Lisios Annaes vai celebrado:
Hum polido c;íixáo, lavrada pr.ita

Pe spetiâl pedraiia á Sanu OblaíA
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Transparente crystal tem as vidraças

Para nelie, se por então mudado
Vivo cadáver em cárnea massa

;

P'ra o Povo bem o ver amortalhado,

E p'ra que do Bi:.po se vissem graças

Hum decente vestido lhe foi dado

:

Hum cordão de crystal mui transparente

De tela em almofada seja assente.

Do Papa elle alcançou ampla licença

P'ra do tumulo o corpo se mudar
A este caixão rico sem detença ;

Que se fossem as Freiras exhortar
P*ra esta pomposa muda com reverencia

;

Para a Fé em haic] se confortar:

Cruzados vinte mil cus. a o caixão

,

Para star corpo tal sem corrupção.

E como este nem sempre star patente

Devia ; outro fez d'aurea madeira
Forrado de setim mui refulgente,

Bordado d'ouro , aljofres de maneira

,

Qne bem se possa ver por toda a gente;

Pois que as vidraças dão a vista inteira

:

Hum grande cobertor d'aho brocado
Cobrio este caixão bem ordenado.

Das Freiras bem defronte e mais do Povo
Na parede hum grande arco fazer manda

»

Sem que a vista devota tenha estorvo
PVa do Coro se vêr por humaiíandaj
E da outra o milagre vejão novo
Da Fpiíiola alfldo assim demanda:
E o Bispo m^nda hum dia fixar

Para se cprpg Satitg trasladan.
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Peio Reino a noticia f^z girar

Deste tal dia Bemaventurado

;

Mas a cortante Parca vai lirai-

Seus fios, cm que a vida stá fundada;

Huma moçiâl doença o fez brilhar

Na Beata visáo doce morada :

Do Libano os frondosos cedros altos

A Isabel venháo dar outios esmahos.

O Agente Miguel Dias Pereira

Em Roma logo manda preparar

P'ra a canonização obras pregoeiras;

Então Jiibileo Santo vem passar

E o grande Concurso talvez queira

As Festas a Isabel ir vêr cnntar :

Benini Cavalheiro «'encarrega

Do Plano das obras , ncllas ^'errprega.

Hum Theatro se faz no Vaticano,

Que desse tempo excede a sabia Arte

,

Onde o Grão Consistório Soberano
Estivesse qual forte b-^luarie

;

O primor d'obra Jónica era o plano

Na nave que a Igreja bem reparte

:

Desde as pilastras te alto zimbório

Setenta palhioí contém Promontório.

Folhagens bem diversas ha nos frisos

,

E sobre cornijas muitos balaustres.

Pois p'ra castiçaes pôr eráo precisos

:

Quatro coroB íc forcrâo cem seus lustres

Para Princrpaes Títulos luzidos

Embaixàdoies, Nobres, e lllustrcs;

Cerca-se o Pedestal com altas grades

P'ra scudgs das Catátsus Dignidades.
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No meio deste magnifico Theatro

,

Onde d' Urbano Papa o Throno stava.

Alta cornija faz amphiceatro;

Frontespicio redondo que brilhava

Do Papa pinta as Armas alto Quadfo j.

Tudo Sob'rana Pompa respirava:

Sratuas da Trombereira Dama haviáo

Que as Armas d'Aragáo e Lisia abriáo.

Entre as columas staruas dos passados

Quatorze grandes Reis dos Portuguézes

E as Armas dos Reis tinháo riscados

De perfis de fino ouro varias vezes

Todo o corpo do Theatto tem dourados

Que muitas bera denoiáo solidezes

Columnas , candieiros , bazes , frizos^

Baluartes, pilastres, spaços lisos
^

O branco, e fino mármore fingido

Toda a fabrica mais representava
j

Huns cinco quadros ha que tem sculpidos

Clsabel os milagres que ella dava:
Nos arcos da capella scáo luzidos

Pendentes diademas, que brilhaváo

:

Só cm descrever ijo sublime historia

De fogo s'enche o peito, alma de gloria»

Rodava o carra douro refulgente

Sobre os Gémeos que nutre o Ceo scrella^o ;,

Chegando-se á baliza á^area ardente

C*o caranguejo arrosta avermelhado

:

Vinte e cinco de Maio ílorecente

Dia que peio Papa stava dado:

Por bocas de carmim toldada Aurorai

Com bQniiias s'âdQrn% lubçl Flora»
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Então dos Cardeaei Sacro Collegío

Com Bispos, Arcebispos bem ornados

Vem c'o Papa Urbano Varáo Ep.regio,

"Na Capella cantão hymnos propriados

Celebrando de Lisia o privilegio

Nos favores do Ceo táo exaltados

:

Hunria Procissão grande se celebra

Toda a Roma nos cânticos requebra,

A Musica sonoros ecos dava

Pelas Praças de Roma e seus Terreiros;

D'Orpheu , e d'Ariáo nada faltava

Dos instrumentos d'ar tão pregoeiros

;

Acaba a Procissão que demandava
N"*Altar ouvir-se Orate derradeiro:

Todas as Ceremonias , Orações

Dizem Santa Isabel nos corações,

O Papa canoniza Isabel Santa

No Santuário da Gloria a considera;

A Coimbra se manda nova tanta

Por Theodosio Duque que s*esméra :

Filippe quarto com prazer 8'encinta

De Coimbra avisa a Camera que impera

:

As Freiras exultáo em alegrias

Repicto sinos, cantão melodias.,

Mas Linces infcrnaes do Acheronte

De medonhas -carrancas revestidos

Cos olhos de Vulcano e de seus Brontcs

Flamejando-lhe a vista com bramidos
No ihrono de Plutão instáo defronte ;

Grritão e altos fazem estampidos

:

Oh tu dos Entes Magno Creador

,

Nio dês Á Lim ^5fÇ 4itTQ trilhadon
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Oí seus vícios a linha deixa ir

Onde lhe de prazeres turbilhão

Os conduza; e mais náo possáo surgir;

As portas lá d 'inferno pois então

Para seu abrigo eu farei abrir

:

Cala d'ísabel canonização;

A multidão Jeháva eniáo verás

D'almas peididas tu que admirarás.

Mas de LJsia o Senhor coro^padecido

Sustentando d'Ourique o pacto feito,

E a Divina Mái com seu gemido

,

Qual Esther d^Assuero ao lado direito,

Arrostáo com Plutão enfurecido ;

Das infernaes moradas toma o leito:

Oh! Feliz Portugal ditoso ficas

Tu súpplicas ó Ceo livre dedicas.

Ah ! feliz Coimbra Cidade ridente ,

Luzida Çarça , Horeb incombustível

,

Luminárias te vestem. Monte ardente

Que feliz dia! Que Aurora apprazivci

Toucada viste d'ouro em teu Nascente!

Dlsabel logra o tumulo apprazivel

:

Jerusalém do cerco livre fica

Pois David seu sepulcro lhe dedica.

Logo que as frechas d'aura luminosa

Dourarão seu matutino horizonte;

Logo que o Sol vêr deixa a face airosa

,

E aaureo rosícler tint;ir o Monte

;

Soa por toda a Coimbra magestosa

Da Fama a Clarineta em leda fronte

;

Nos Collegios, e S;í, Universidade,

Repiques , í^giijinarias n^. Cidade.
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As Festas hzer vão mais avultadas

Bispo , Universidade , alta Coimbra ;

Filippe quarto em Madrid àssignadas:

P'ra a histeria cantar mais bella e linda

De todas darei notas brilhantadas,

Com que bem d'Isabel celebre a vinda:

Presta-me tu Euclides teu compasso

Para certo riscar obras que eu traço.

De Dom JoSo Manoel sábia cabeça

A Mitra de Coimbra sustentava

;

E pVa que em Lisia mais nos resplandeça

Arcebispo depois Vice-Rei acaba

;

CoiTiO o sangue Real o ennobreça

A' sua custa só ás Freiras dava j

Qual de Phrigia o Mídas oppulento

Tudo verte em ouro p'ra luzimento.

Lúcidos Amphiteairos construio,

P'ra o que mais de dois mezes gastou i

Hum quadrado d'altura tal surgio ,

Que duzentos oitenta osíentou

Palmos; e nisto o Povo s'attrahio ,

E sua devoção mais requintou :

Isto de S. Clara no Rocio
A par do Miradouro junto ao Rio.

De perspectiva igual tinha os palanques

Em Arcos Magestosos ordenados,

Pilares, pedestaes, tudo desbanques,

Estrados e mais frisos tudo ornados

Formados em squadria relevantes;

Cada palanque tem andares dados

PVa tudo s*avistarj repartimentoJ

,

CaUust^s^ pilares erâo centos.
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Os frisos, balaustes, e pilares

Desta qual foi de Memphis maravilha.

Tantos no E^ypto lá que teve ahares
Em toda a Coimbra resplandece e bnlha:
Ai cores huns rivaes são exemplares
Das que ensinou d'ApelIes a cartilha t

Mármores variegados denotaváo
Com que o Amphiteatro abrilhantavão.

De soberbas pyramides coroa

Nesta Machtna punha-lhe o Prospecto

j

Huma maior que a fama lh'apregoa

Com palmos oitenta p'ra o azul tecto

;

N'huma base de quadro a Fama voa
Quanto diz Senhor Mirrado Architecto:

Da base hum pedestal Corinthio alça

Quatro carões de prata que realça.

Hnma grande sphera lá n*alra ponta

Da pyramide grande com bandeira

De Isabel muito bem se lhe confronta^

A Cruz de Christo aqui por derradeira

De gloria cVoava o que a t^ama conta

Em Portugal, Spanha , n*Êuropa inteira:

Pyramides d''Egypto em funeraesj

Em Coimbra trophéos sáo d'Armas Reaes.

Das Claras JReverendas a Igreja

Mui reverente foi bem adornada;
Ouro e prata aqui tudo flameja

Sol , Lua , e metaes lhe dáo fachada

;

Com telas j com brocados lampadeja:
As Freiras tudo enfeitáo d''alvorada :

Alegres stáo do Pindo as Divmdades
Ko Convenip a mirar Festividades.
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Quando do 5serí>píiim chagado canta

A Igreja seu voo remontado

,

Foi' o Bispo em Procissão ver a Atlanta

Virtuosa , com Cabido acompanhado 5

Vésperas canráo só em Festa tania i

Depois Pontifical he celebrado

:

Nos outros dias cada Relig-áo

O mesmo ^praticava c^hum sermão;

Os di^s em Festins gastava a gente,

CimediíS, Letras novas, FHcrennezes

Di-Creros versos, Lacio refols^ente
]

Kepetídas em muitos dias ve/es ;

N'ATiphiteatru Comedia reluzence

Peli primeira vez attrahe conczes 2

N:is fugitivas azas d*alegria

Voaya o tempo , era pe^^ueno o dia.

Na tarde seguinte houve outra Comedia,
Qual de Roma luzio Amphiteatro;

Os bravissimos touros dáo traged a

Das pytimides í;rvjs formão Theafro:

As trompas, aiahales, charamelias

Medonhos ecos sólt,a o gráo Baritroí

Toureiros de cavallo Correzóes

E de p6 touieaváo Cidadóes.

Já soberbo cavallo arrogante,

Pégazo da Parnazo que voava ,

Azas nos péj denota mui brJlhmre,

Com seus jaêZes d^outo s^enfeitava

O sábio Cavalleiro dominante :

As mãos nas cilhas dar o obrigava

Com spumoso ardor, airosa frente,

Coâs máos fere a terra de repente.
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Em giros vagueando o Grão Terreiro

Capitel emplumado. Pompa airosa,

Em cortezes requebros mensageiro,

A vista no Theatro põem gloriosa

;

Três vezes o cavallo bate arteiro,

Três vezes volta atrás ; volta briosa

Qual undoso baixel em vaisvetts indo ,

Que as ondas cortez vai bem dividindo.

Outros mais Cavalleiros o seguiáo

Com agudos rojões fortificados,

Que encravados no peito touros frião

,

Outros da forte spaJa cráo cortidos;

Eráo gentis desgarros que fjziáo

Com mais illustre gala maiizados:

Dos cavallos luzindo as í«r.raduras

JD'huns espelhos fingiáo formosuras,

Huns vinte Cavalleiros n'outra tarde

De capa,, gorra, jóias bem luzidas;

Em ginetes briosos dáo alarde

Caprazões, jaezes d*ouro muiguerridos
Pelas ruas passando onde a Festa arde

Com pélas , atabales , e ruijos

:

Os viv.is no Oceano lá dos ventos

Atroavão do Globo os Elementos.

Entrarão no Rocio perfilados

Dois a dois; pár a par em correrias

Em giro bem vallando os tabolados

,

Manilhas dos anneis por galhardias

Formaváo estes Parthos afamados
Excessivo primor das Cortezias

:

Prémios, vivas, louros, galardoes

Po5 gmtios Carvalhos úq Padrões, (22)
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Na tarde quarta Festa há difFerentej

Comedia nova há; Letras diversas,

Musica soa acorde grandemente

;

A viola ú^Arião tem cordas tersas:

Dourados pedestaes de Coimbram gente

Bailes, festins nas ruas e travessas:

Recitando bem versos e Poemas
Canções varias, altos sutis emblemas;

Chega a tarde quinta dia aprazado,

Em que d' Almeirim touros pôr fizeráo

Azas a Cavalleiros afíamados

:

Bramia o touro a quem^as ervas déráo

Do Vecejante Abril motos sforçados;

Dos Cavallos as pernas azas eráo

Para a morte fugir dos bravos touros.

Sem que os Campeões matassem com desdouros*

Mas estes com valor alado e forte

Entregues ao furor em ira ardendo
Repeiem-lhe o giro fugindo á morte j

Encara o fero bruto olhos volvendo
Qual raio que da nuvem traça o corte

Os Campeões mais se vâo enfurecendo;
Vencem : e n'hum cypreste pendurados
Deixão os seus tropheos ensanguentados.

Sexto dia terceira traz Comedia
Presumida por extreçno cm belleza;
Pois novas galas ha novas Tragedias
Lá à'orpheu novas eráo gentilezas

;

Bailes, galas , toadas eráo medias
Formas d'*altas canrar gentis emprezas

:

As Ninfas do Mondego alto cantarão
As C^menas ane a]í»prí»« f^n^n'^rnn
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Vem sÉtirttô (Jue faz dia o Senhor

,

Qiie c*hum dedo orbes tantos andar íaZj

A Coimbram Fidalguia por amor
Hum luzido Festim fazer-lKe apraz:

Vío vinre Cavalleiros, nobre flor,

Conduzidos por hum que, era o Primaz :

Dom António chamado Mascarenhas

Dos Condes d''Atalaia tem resenhas.

Marlótas, Capilhares , Laçarias

Trumfas , touquiihas, volantes ^prateados,

Os florões d^ouro , plumas, carmezias.

Do Piimáz quadrilheiros váo smahados

:

Doutra quadrilha vai cem vestiarias

D. João d'Aiaide e os sociados

;

Este teve sutil engenho e Arie

Pois que soube jumar Minerva e Marte,

Dos Paços íá do Bispo sahe a tropa

Diante delies hiáo três trombetas

;

De seda com vaqueiros, girôes nora.

Ouro e praia luzida nas fardêcas;

As Canas douradas cá d'alta Europa

Vão formar a batalha por gracetas

:

No Rocio Betona brincadeira

.Co grande Povo stava fesiejeira.

Dos grandes staváo seis muito luzidos

,

Bispo Conde D. Pedro de Menezes
De Coimbra , de Cantanhede apellidos

Condes ; vindos de Godos Portuguezes

D. Pedro Manoel do Bispo havido

Por Irmão 5 D. Gastão que por arnezes

De Coutinho bem fez fugir os Mouros
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Oatro de Menezes Francisco Brito

D'Academía Reitor mui vigilante i

Que p'ra seu Nome louvar foi qbal Tito

De Roma delicias, de Coimbra Atlante;

D'Aníl^"^ d'Almada ouiro se acha scrito (23)
O Nofíe só Ihè bastn triunfanie

:

Já tardava hum titulo nos Almadas

Depois de Guilherme de Longas spadas.

Não fc-^em Cartas d^Iialia o Arraial

Maior que esta em Coimbra por batalha,

Nâquelle o 'valor do grande Hanibal

Tudo com ferro, com sangue atrapalha;

Neste as Canas de Coimbra nâo dáo mal

,

Nada ten\.-í^rro, nada tem metralha:

Das iromlfeas o som bem se alternava

C*os vivas mui diversos alegrava.

No Domingo de Festa oitavo dia

Magna Procissão faz Senhor Mitrado;
Salmo =: J^audate Dominum de Cxlis ts

Foi a base em que funda o processado

;

Tudo o que p Mundo traz lá de excelsis

De tudo faz hum cumulo aggregado :

Anjos , Sol , Lua , Montes e Estrellas

Neves j ventos, raios faz descrevellas.

Das Portas da Sofia inda lá fora

Do Lazaro Templo sahe Procissão;

Atabales , clarins , pompa sonora
Guiáo hum Cavalleiro Cortezáo;
Com jóias preciosas se decora
De seda alçado leva. hum guiáo :

D*Aragáo Armas tem mui bem pintadaj

Nesta faccj e as de Lisia respeitadas.
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D'outra dlsabel stava alto retrato;

E a Letra a seu lado apropriada

De Musica vão coros por Ornato

;

Carroça triunfante era puxada
Pelo grande Ahestmz em apparato;

Ave <]Ue he de mor vulto adornada

:

Real Profeta no Carro vai sentado

Em sceptro, roupa, eroa respeitado.

Passamanes com ouro e bordaduras

Seus vestidos Rèíses acrizolaváo,

Finas pérolas
,
jóias

j pedras duras

Os raios d'aIto Phebo envergonha vão

:

Hama tarja na inão leva a figura.

Com Letras que Isabel Santa mostra^^^i :

Hercules vai no baixo arrogante ' -*

Sustentando cm seus hombros o Atláíité.-

Entoarão no Globo do Real Cai^ô

De Musicas dois Coros sonorosos
J

- V'*

A' Letra respondendo em sôm bizarfíí-,'

Quaes da tarja louvores amorosos

:

Anjos três vão depois gentil desgarrb

Rafael , Gabriel , Miguel ftfrmosos j^

'Laudate eum Angeli camavao

Com que do Cto os mais elles ch^âvãò

Seguem-se Sol, Lua, e maír Planeta^
,'

Sue a abóbada azul d'áIto FirmatTicntó

atrelando aos ouvidos qaàes Trombetas
Mostra haver d'hum só D^os conhÊciftiento

Do Sol a Figura era qual Corrtetà ,

Radiante cauda lhe faz spaveric6

:

No peito tinha huéfi Sol dis fino Òtíríí

De fulgidos íRáíos (J^sbocadçJuro.



De branca tunicella veste a Lua

Hum colete de prara e quartóes

;

Na cabeça nem cresce nem mingua

,

Diamantes lhe formão seus Padrões:

Júpiter e Marte hiáo com as suas

D'Arma$ insígnias qne são rojões:

De Primavera Vénus tem vestido

Como strella na máò vai seu Cupido.

Vai Mercúrio; Saturno vai seguindo

Ambos em alegria perfumados

;

Vasto seu atinei vai bem dividindo

Os tristes dos iiiegres celebrados:

JD'omnes stelhc o Cântico abrindo

D'hum Laudate elies vão abrilhantados:.

Se^ue-se das Estrellas. outro Globo
Atlante posto vai d^aureo modo.

O alto Globo vinha rutilante

Com Calístos , Plêiades , Cynosuras;

Orion de Diana caro amante

A quem Scorpíão tirou suas frexuras:

Carneiro , Tauro , Marte dominante

A balança , a cabra , cancro em figura :

Já outras strellas mais do Promontório

De Luzes vem , ou Soes Laboratório.

Rodava a terra n*hum soberbo carro

Sobre huma longa serpe sustentado

;

Qual de Python tripeça para o bizarro

Apollo neíía siando collocado;

Frutos, Arvores, plantas este barro

Germina por Jehdvã só mandado:
Sobre hum Throno sentada esta figura

D'hum Leio com pé bate a grenha durst.
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Junto ao feroz Leão lançados stavio

Sccptros, Croas, tambores já vencidos;
Do cruel Marre Impérios que exhalayáo
Os ful^urosos raios accendidos:

Na cabeça huma Torre bem lh'armaváo
Fiimes os Eicmeatos estendidos;

Na terra altas façanhas luminosas
A tinta screve mais que as fabulosas.

Dois F.íhos da tal Terra vSo diante,

Cges era seu Nome c Briareu
Dois táo alfos famosos grãos Gigantes
Lnudáte Dominum de terra he seu

O Cântico indicado rão flamante:
Duas Filhas da Terra Irmás ò'Jníeu
A quem com flores Flora enfeitava,

E com que a Piocissáo abrilhantava.

Dois d'aspecto terríveis huns Dragões
Cammhaváo atrás qual sentinella

,

Dos Jardins das Hespérides spióes

Laudate eunt Dracones diz tabeliã

:

Menos eráo que Hercules valentões;

Se^ue se então Neptuno e a parentella
;

N^outro triunfante carro D?os marino
Q;je OS cavallos do mar terii por destino.

De verde mar as cores o smi*Itavão;

Huma concha de prata dava o brilho

,

A que quatro painéis representavão

Tritões, embarcações, peixes coquilhos j

Penhascos , e Sereas denotaváo
Ca-^as, redes, anzóes , affogadilhos

:

De Ser as a D-nçi vem arras

AjUdS snper Ccelos eaniâg em paz.



( 89 )

Grande outro Car»-© o Ar representava

Pl/cià.imente ii irosa em pé se mosua
F^*a fij^ura em Cameleáo sentada

JDe íuiiacores veste; o Sol arrosta

Hum Ave traz na máo Sobranizada;

Na cabeç.-^. buma Nuvem se demostra:

Ptssaros, caç.Jores, perdigueiros

Eiáo desta Figura íompanh.iros.

Oiuras' vir.hv."» a \c mais figúrili-as

F- ^o , neve, saraiva, c?rameío:

Pois cabia > do Ceo suas cjíjadrilbas

;

JVlonte Etn,í he de cbammas o modelo:
Novfm dtfíre volcâo sáo sn;<s filbasj

Fazí^-m-lbe d'aIgoGáo vesrido bello:

Duas figuras mais que denotaváo

Saraiva, caramelo em Jóias gravão.

^^^^5 » ííratido , vix , glacies , era a letra

Com cara vermelba o fogo pintava

;

Com caras brancas d'outros por graceias

Eólo Rei dos ventos se assentava

;

Qual Orpheu lá dos matos com trombeta
ííobre bum Monte onde os ventos convocava
De pennas, e d'azas figuras quatro
Na sua base leva o bello quadro.

As Salamandras outro carro levSo
Co flamante Vulcano levantado

;

Diante vai a forja cm que s'empregão
Os dois Brontes Ferreiros; malho alçado:
Brazas, faíscas, fogo tudo alegrão;
Vai Cupido menino desnudado

;

Na máo arco; vendados leva os olhos
De setas lá n^aljava enfeixa os móihoj*



(PO)
Vai atrás hum Soberbo Cavalleiro

Da concórdia altamente figurando ;

Hum brarxo Pendão leva c'*hum letreiro

Qui jaciunt verbum ejus representando

:

Em duas rráos pecadas verdadeiro

Amor ; e hama C'roa rematando

:

Vários com elle váo Arcabuzeiros

Brilhantes leva roais huns Cavalleircs»

Váo os Reis j o Dom Jaime , o Dom Fernando

;

Náo sanguinosas leváo suas spadas j

Concórdia fizeráo Isabel orando, /
Porem antes as leváo arrancadas

;

Segue-os ElRei Diniz no mais andando
Dos Affonsos Irmáo , Filho ás máos dadas:

E n'outro Carro vai mui Magestosa
Santa Isabel Rainha gloriosa.

Reges t€rr£ ; omnes populi , se diz

Ka letra ; e as doze Tribus que Simeáo
Guiava com Escudo que condiz

Na letra =: Omnes Tribus terr<c s: então

Juizes d'Israel d*âureo matiz
Nos vestidos amidos eli«à váo :

Sendo o maior Profeta Samuel
ri Omnes Judices tert/C x= diz papel.

N'outro Carro vai Abel innocente

Rodeado de meninos e meninas
Com capcllas de flores váo contentes;

^ Juvens , et virgines í= letra ensina

Mais outro Carro vai que gcandemente
Sciencias leva bem d'aUa Doutrina 5

Cânones, Medicina, Theologia

Governadoras Leis, Filo&oiia.
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Huma formosa Náo a que s'avista

Alegremente vai empavezadaj

Na Popa huma bandeira por conquista

Com flamas, galhardetes adornada 5

Nella sentada vai Isabel Clarista

Freira : qual Flora a mais rtevVenciada

:

Das Rosas o milagre por festejos

=f E Laudate Dominum ín Sanctis ejas, f=:

Da Náo quatro figuras occupavão

A frente que a Isabel mostráo virtudes;

Humas letras a Náo condecotavão

:=: Laudate Dcminum emnes virtutes t:

Estas virtudes quatro bem canraváo

Ao som de campainhas e alaúdes '•

=: Laudate in Cymbalis bene sonantibus ^
A Deos c'o8 sinos façamos Cânticos.

Depois vat huma Náo lá n'hum andor

Grande com quatro Santos d'alta monta

;

Luiz, António, Ignacio, Bento Mor
Dos Monges de Palermo qpe se conta ;

E áVphir todo o ouro com primor
Das índias pedraria bem s'aponra ;

PVa enfeifar das virtudes os Magnates
Canticum novum Domino cantate.

Do Serafim chagado vai a gente

,

Salmos cantando : o Palio depois vai;

O Sacerdote leva em sua frente

D''Isabel o bordão que pobres attrahe

:

Da Camera o Grão Senado mui luzente

Com Justiças de Coimbra alegre sahc:
Alto Sol que voava ; o Sol corria

Nas sombrias trevas acâba o dia.



A Procissão termina 5 e n^outro dia

Os torneios' se fazem no tal campo j

Outro Tablado ha com bizarria

De quarenta e cem palmos que dá spanto

;

Pyramides lhe faaem galhardia :

Os globos, as bandeiras dão encanto:

Sacrílegos Gigantes que dão guerra.

Ao Ceo, que o Grande Jehóva lá encerra;

N^hum Carro triunfante vem Sd Pereira (24)
Dos Marquezes d**Abrantes descendente ^

D^anilheria as pencas em frenteira

Seu braço forte ostjenta este valente ^

As Salamandras váo na dianteira

Puxando o Carro deste combatente j

Pifanos, e tambores, clarinetas

Esta atroaváo Praça nas carretas.

Apeou-se em faxas d'*ouro ínvolvido

Hum elmo, tonelete, e ;^uarniçâo

Sanguíneo desafio presumido

Huma cruenta guerra indica a Máo;
O Pagem do Escudo: leva sculpido

í>3'huma Nuvem Isabel li d'Aragão;

Co a Letra pVa pôr n'alta Cabeça (25)

Do Mantenedor bem que o enobreça.

Vai o Mantenedor lá ó Theatro

Com Acha d^^armas que he muito dourada i

Vem Dom ]oáo d''Ataíde em apparato

De Cortezáo Padrinho á escada 5

Com Nicoláo de Sá triumvirato

Fazem as conezias celebradas

:

Fidalgos depois váo aventureiros

Cortejar os Juizes Çavalleiros.
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Descem depois de cm terra haver deixado

Capas que naturaes fingiáo cous^ss ;

Da montanha lá hum já sahe pasmado

,

Outro d*huma serpe que baixo o pousa 5

Feias, Monstros, Castelos tudo armado

Lá O) j;)go do ar flameja e stoura :

Com icrondos ensurdece o Horizonte

Com :r^;>- vibrava Coimbra em Monie.

]á dos Aventureiros arde a guerra

Co as lanças, e spadas braço a braço;

O horrendo Marte tudo aterra

Fidal^^o em briga nunca tem cançaço;
Pojá por vergonha nem grita nem berra;

Se o co;po he de ferro , a alma he d''aço :

As penhas stremecêráo d'aho Monte
Columnas sabaláráo" d'horizonte.

Com mui luzidas galas vem vestidos,

Qual Dido por si fez lá em Carihago
P'ra ó Eneas seu d'ouro hum tecido;

Váo ao Campo de Marte no aprazado

Dia em que os torneios dão bramido
As lanças, as espadas daváo brado;
Quaes touros streraecer fazem a terra

Quando o forte Campeão rojáo lhe ferra.

Este jogo de Marte em brincadeira

,

Que as Naves do Atlante arrombaria

,

Furiosa pintava-lhe a vizeira,

D'huns contra outros a rija bataria

,

Alternando d'huns e outros a carreira

Em quanto o Lampeáo do Ceo faz dia:

Da Brigada então cessa o Mareio jogo

Sem ninguém se ferir com ferro ou fpgo;



(94)
O Mantenedor Ramo dos Sas Pereiras

Que com titules hoje Lisia adorna

;

No jogo premiado das carreiras

Armigeras em maior premio s*orna

D*Anadia a vindouros tal Palmeira
j

Todos por huns Heroes Bellona forma:
Eniáo acabar vai Conde Mitrado

A Festa , Vice Rei , Real Prelado. (26)

A Cidade então faz as suas Festas

Sete dias que foráo continuados

;

Torneios, luminárias, e orquestas

Alcanzias , e touros garrochados

Comedias, muitos bailes, e florestas

Tragedias, manilhas, festins alados

Tudo quanto alegra esta Cidade

Que Hércules lá riscou á posteridade. (27)

Logo Universidade vai mostrar

Seus Festivos applausos á Rainha

,

Por se Santa Isabel canonizar

:

Minerva premiou studante linha

Que das Musas virtude singular

Em versos seus a cantão por Madrinha:

A sala de Jcademo lhe dá começo
Apollo nelles dá louvado apreço.

Nunca o Parnaso foi tão carregado

De Poetas bebendo na Castalia;

Nem Helicona , Cythero celebrados

Tantas graças tiveráo d^Audalia 5

Nunca o Deos da Cithara deo mais brados »

Como s'encantou Coimbra com Thessalia:

Cada studante Apollo parecia

£m honra desta Sábia Academia.



p. (95)
Do CoIIegio Bento o D. Abbade

Eloquente elle orou qual boca d'oaro,

Chrysostomo outro foi na apparidade ,

De Demosthenes copêa seu Thesourõ

;

O Prestuo vai da Universidade

O tumulo visitar Augusto Louro:

Cantando elles vão louvando agora

A Isabel que de Lisia ostenta Aurora,

Noutro dia na Igreja festejarão

A coros d'alta Musica afinados

Com a Missa que os Anjos enioáráo i

O Bispo d'Angra orou coníi taes agrados

,

Quaes semi^re nos Dominicos s'observárâo

;

António oa Resurreiçáo dá brados:

As azas batéo Dama voâdora

A gente c'o clarim faz sabedora.

"Na Corte que áurea Fcnus brilhaniou

Onde flameja o Hespero nocturno.

Quando Phebo no mar se sepultou ,

Reaes Festas Madrid faz no taburno j

Filippe quarto então bem ordenou

Festas que lá alegrassem a Saturno

:

Festeja sqa Real Progenitora

Que de Lisia e Ibéria he Prorectora.

Mascara^ luminárias, bravos touros,

Fileiras militares mui brilhantes.

Fingidas guerras , pólvora em stooros

Deixão Praça vazia aos Militantes

:

Entáo sahe D^ Duarte com seus louros

D. Aitona, o Marquez ambos farfames:

Das canas brigas fazem Valentões

Quarenta e oito eráo taes Leões.
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De Phebo o carro d'ouro alto girava

Rodando nos Oceanos c'o vento;

Que avassalládos tinha, e bem levava

D'Hcspanha Gr.índcs laes, tal elemento;
De Ganimedes -Águia qual alçava

A taes Heróes dO Sol íá no Asíento

:

Duques eráo mais Condes e M rquezes

Conduzindo a ElRei por muitas vezes.

Durou esra Brigada toda a tarde

Até que de Titio braza luzente

Nos braços de Thetis com bello alarie

Perde o brilho, vem noite descontente;

Acaba quanto He Festa ; a Fé só arde

Nos corações do Luso reverente ;

Seus Templos deo a Fama ás Freiras Claraa

Ao Mundo seus Padrões, a Isabel Aras.

Quando dos séculos azis batedoras

Co streslado Mondego competirão;

Quando deste margens recreadoras

Suas alegres praias submergirão

;

E do tempo as voragens destruidoras

Cora bancos d'alca areia as emupíiáo:

Eniáo seu alto leito se levanta

Pois da nevada stretla traz a manta. (28)

Herminios montes são onde FitiaW
Dos Romanos á força res"stio

:

Aqui nasce o rio lá d'hum regato;

Dtiqui sua torrente se surgio

,

No inverno bravo vai, no verão pacato;

No Lago de Neptuno s'infundio

:

Areias elle traz comsigo tantas

Que juncas a Cgimbrcv dormem mansas*
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Dos annos rijos dentes roedoreí

Co as forças das aguas do Mondego j

Tantos arciaes vem entupidorcs

Que á segunda Igreja ^dáo carrego

:

Teme Coimbra aluviões destruidoras;

N'ouiro Convento cuida Real emprego:
E por que a Ponte ja embaraçava

A areia que descia è navegava ;

Segunda Ponte o Rei Manoel brioso

Construir bem mandou valente quando , (29)
Os pélagos d*Aurora busca airoiso

Depois que entáo primeira levantando (^o)

Aílbnso Henriques fica glorioso

,

Para Mouros melhor ir fugentando

:

Áureo Rei Manoel mandou pedir

A Júlio Convento outro construir.

Pois que Claustros, Igrejas, Corredores

J

Portarias ti'agua erio alagadas ^

As Freiras qual Jardim de frescas Flores

Murchaváo com tristeza e com cuidados:
Era o Conventos cniio Ilha d'horrores

Tudo em afflicçóes dava gr<índes brados:
Annos entáo conèráo mais de cento

Em que doutro Mosteiro faz a&sento.

Chega o quarto João , que o Ceo nos ái
Em nuvens d'aurea cor resplandecentes,

Empenha quanto ouro Sumatra lá

Noi manda o seu Ophir táo reluzente;

Quanto áurea Moçambique em glebas ha }

Qianto a Brazilia manda refulgente:

Qua' pyramide Egypto grande alcança j

Tal Mosteiro í>e Uz no monte S^eranç*.



(P8)
O.' António Luiz lá dos Menezes

-,
(^{i)

Onde o sqaecido Lima se recorda

Ser dos Godos a traz altos freguezes,

A sua conta toma a plataforma

Do novo Real Mosteiro em muitos mezes;
I^iscada do Convento deixa a forma ;

De Cantanhede Conde era eUe entáo

,

De Marialva depois teve o brazâo.

Queria ó quarto João com brevidade

Que este colosso Speratiça s'acabasse

P'ra tudo s'aprontar eni sua idade;

Que Remora dormente o náo tocasse

:

Djs Bentos hum lhe dá por Sociedade

Turriano Lente que o ajudasse :

A primeira pedra se vai lançar

Por Saldanha Reitor em seu lugar.

De Coimbra Areópagos se convocáo

Escolhem dia ires d^ardente Julho: (^2)
Lê-se do Rei a Carta que adoptáo >

E todos á Procissão váo pom orgulho

Lá ó Monte benzer Lugar que votáo

;

Coimbra alegre vai com gráo barulho :

Escolhe-se na Sperani^a hum tal Lugar

Neile a primeira pedra váo lançar.

Tal anno foi Augusto celebrado

Nos Fastos d'alta Lisia que se comáo :

Só de Christo mais são dias lembrados

Entre cantos que os iVoí nos apontfco

:

Camera , Academia , Sé , e honrados

E com ellcs os Anjos se confrontáo

:

O Lugar abençoâa p'ra a Santa Arca

DlsabeMncorrupca Matriarcha.
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Festiva fa2em mais a ceremonia ;

Missa a quatro do mcz foi bem cantada

For ties de Musa coros lá da Aonia
Fonte cjue na Boécia he celebrada ;

Moedas d'ouro e prata em Lingua Ausonía
Ljnçáo para os vindouros historiada

:

Letreiro póem na pedra bem descrito

Fra segundo dos homens infinito.

Junto então das que a Clara consagradas

Irmás Nome lhe dá o Evo, e Fieiras,

Hum Auto bem se faz d'aniepâssadas

Xençôes de outro Convento pregoeiras;

Tudo em Coimbra exnlta as Decretiidâs

De Joáj quarto formas e maneiras: .

Co Ceo strellado Coimbra competia.
Nocturnas luminárias fazem. dia.

Principia-se a obra do Edifício,

Que do Mondego as Ninfas admirarão j

A Cidade se li em froniespicio

^'i.s lá seu prospecto festejarão:

. ;co menor a Mafra he este hospício

Das Ve^taes de Clara que fc alojáráo :

Vinte e oto annos gasta a consirucçáo

P*ra a Isabel jc toimar tal i avilháo,

]a' entío qual cidaver stava o velho

I

Baixo Convento junto á Jonga Ponte

;

Píf milagre conserva já rc velho
DTsabcl o corpo em Divina frente:

Entáo Pedro Regente o tvangelho
Desta Nova qual icroa Phaeiontc

:

Cuida na mudar ça do corpo inteiro
B das Freiras p'ra a casa d 'alto Oiíeíro.
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D. José de Menezes logo manda
PVa Reformador d'Universidade

,

Bispo eleito cmío , que era de Miranda ;

E que bem do Convento integridade

Lhe dissesse; e o que mais nelle demanda:
Do Bispo supplicar vai a bondade
D'ir vêr o Ediíício do Convento

Conciuido por íòra e mais por dentrOé

Fr. Álvaro de S. Boaventura

De Coimbra que he Bispo e mais Ramo
Dos Marqoezes de Gouvea ; a Clausura

Conciuido, vai vêr, este alto Fano:
Tudo elle acha cm lustrosa compostura

8uai de Salomío Templo Soberano

:

elle se pode pôr Isabel justa

Qual foi o Vaticano em Roma Augusta.

Breve Reformador vai a Lisboa

A Sua Alteza bem representar

,

Que o Mosteiro completa obra sti bot

E que antes do inverno devem star

As Freiras nclle ; pois a voz pregoa

Que inundação alguma as vá afogar :

Que o tumulo d^ísabel mudar se deve

Pois que seu corpo inteiro se conscreve.

Manda o Grande Pedro Hercules valente; (^^^]

Segundo Maríz conta , mais a Fama

,

Na pia devoção Rei eminente

;

Manda a seu Conde Bispo , que s'inflamma

Nos louvores da Santa mui contente

,

Dispor tudo o que pompa bem s'aeclama:

P'ra se fazer Real a Procissão

Das Freirag- r^Taahel KàÚàáàçio.
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Que todo o Clero fosse, e Religiões,.

Muitos Títulos mais e Conselheiros,^

Para as varas do palio e mais pendões i

Que as Claras coro d'An)os fesiejeiros

Submissas váo orando nas Canções

Junto do tal Sepulcro dianteiras;

Que d'Isabel lhe levem seu caixão

Os Bispos na maior ;jVeneraçío.

Que de Coimbra o Mitrado Conde atrás

Do pallio vá de Papa bem vestido;

Depois vá de Minerva o seu Primaz

Cos Filhos a que Apollo dá apellido

;

Depois Real Senado que bem taz

Do Gfáo Pedro o Painel esclarecido:

N''oucro dia demanda celebrar

Bem de Ponriíicalr Missa no Altar.

E que o do Porto em 5o fosse pregai

O Bispo, que Linguas d'ouro imitava;

Que hum Real Secretario vá mandar
Isio tudo; e o mais que precisava

Para que em pompa Augusta vá mostrar

Obra que lhe alto Ceo representava :

Manda' a Roque Monteiro mais Paim
Que a Fama lhe apregoa em seu clarim.

Este, a que cingem louros c niliis heras.

Rival d'Alcides vai com Régio Mando;
Mas d'Astrea balança d**alta Sphcia
Os Titulares junta em Coimbra quando
Phebo lá na Zona o Scorpiáo impera

;

E os Bispos de Chrisio venerando (^4)
P^a em seus hombros levarem a Santa Arca
Que o corpo dlsabcl consciva em Marca.
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Pop mil bocas a Dama palradora
Tanto de .ioite e dia caminhando

i

De novas ambiciosa Pregadora
Por alias Serras vai communicando
D Isabel a mudança supViora:
Os Povos lá de longe vem andando
A ver este Celesre Real Traslado,
Que áureas zonas tem tnui matizado,

Mandá-se logo á custa do Regente
As rendas do Thesouro empregar;
Arma-se igreja tal luzidamente
Com télas d'ouro vai-se abrilhantar

;

As Naves delia stáo. ornadameme
Fifjo respirando ouro a tlaméjir:

Ricos brocados tecto enfeitarão

Com formosos painéis que o esmaltarão.

Como stava de prata hum caixão (^5).
Que de Coimbra o Afíbnso bom Murado
Co^ de crystal , e na canonisaçáo

A Santa Isabel já lhe tinha dado;
For Ordem Regia ha averíguaçán.

Se este em outro poneria sec mudado;
Que nos hombros dos Bispos fosse andando^
Pois velhos cahiriao caminhando.

Os Bispos , Provincial, e Guardião
Pela Regente Dextra Commissarios

,

Ao Convento das Claras todos vâo
Para ver do caixão o formulário :

Ao Coro sóhem onde st4va então

E jtlgou-se que o tumulo Santuário

Abnr-se precisava pVa se vèr

Como stava ò Ataúde, c assim fazer.
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Para esta alta grande obra era preciso

A decência , ornaio , e pompa Augusta

;

Do Ceo ino se mostra ser Aviso

P'ra Isabel s'acclamar de vida justa j

E p'ra mais outra vez s^haver juízo

Que de seu corpo inteiro á Fé s*ajusta

:

Títulos, Prelados, e Dignidades

Váo c'o Chefe d'alta Universidade.

D'OutubTO a vime e rres fez-se a abertura

De. te d^honra Celest-e Santuário;

Hum Notário vai mais p^ra Fé segura

P'ra os vindouros IJiéis Credenciario

E os mais convencer da Fé impura 5

j^rronches , e Cerveira çpoperarios

Do tal rico boi dado o pano tirão,

E por esta ventura ao Ceo subirão.

Porém do Maosoleo a pedra grossa,

Que estava com betume endurecida

Que mui bem n'huma s6 pedra s'engrossa

Muito tempo custou ser desunida

Lavancas, rodilhóes, quanto Arte possa

vS'cmpregío ; e assim bem revolvida;

Abre-se já o Ceo : visão beata \

Os Anjos lhe envoáo huma Cantata.

O Conde Bispo siava primordial

E por sua ordem mais os Bi>pos outros;

Os Titulos , Paim , Provincial

,

Guardiães, Confessares, c estoutros

Que Minerva laureou em Doutoral,
Da Sé Membros eráo com aqueloutros:

Com tochas quaes estrellas lu meando
Fará o ligneo cai^úo vêr ycnçrAado.



C «04 >
O pano de veludo carmezim

Que tinh\ por sessenta e cinco annoi (|6)
Qjindo canonizada lem Fesiim
Bfm inteiro se vè pelos Decanos ;

A vista pelo volro mostra sim
Eítar inteira Isabel sem nenhuns danrjnos:

O Ceo se ria; os Anjos entoarão
,

Ursulas do Mosteiro hymnos cantárío.

O Senhor Conie , que he hum dos Mitradosi

Tira o pano; e o vulto elles olhaváo

£ muito bem entáo íicáo pasmados;
Pérolas de crystal que faces laváo

Lagrimas de ternura os põem moldados,
Qie a seu Santo prazer os esmakaváo

;

Risonhas nuvens lá nos horizontes

Féscejáo penhas mais e altos Montes.

Dentro do tumulo s^achào duas flores

,

Que seu Nome hoje tem flores Mosquetão
Frescas que hem milagre são damores

Sue ás Rosas de Coimbra dáo graceias

;

aravilha perpetua dos candores

Com que Celeste cheiro s*intrometta;

Qual por Chrisio a Sposa dos Cantares

As flores lá spalhava pelos ares.

O tumulo clles tornao a cerrar;

Deixando nellc o corpo em seu caixão;

Os Archiíetos diZem trasladar

Qae não se pode nclle o corpo; entáo

Outro elleí requerem para mudar
Este Santo cadáver d^antemão:

O Paim outro manda que se faça

D'outra tela rubra é^^ouio em massa*
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Feiro com passatnanes ci*ouro fino

Por todos admirado na riqueza

N'hunna Tarima o põem em lugar dino

A p^r do tamolo com i^uál aheza

;

Defronte ham bem se faz Altar Divino

Onde steja o caixão com bem bcUcza

:

Wudando-se para elle o Santo corpo

Tendo alma no Ceo na terra morto.

Vinte foráo d'Ootubro quando Aurora

Seu leito d'açafrio vinha mostrando;

Delle as cortinas ahrc sem demora
Seus dourados cabellos desgrenhando

;

Alvoroçado Povo s'a fervor a

Feliz tal dia pois «laváo iperando

:

Qual enxame d'abelhas ro seu favo

De gente enxames váo ao Cep oitavo.

Torna-se mais a abrir da pedra a urriéi

Presentes Bispos siáo e Titulares;

E quantos allumea a luz diurna ,

A quantos bem levanta a Fama Altares;

Das Letras Corifeo com sua turma
Lentes, Inquisidores, Exemplares;
Das virtudes na Sé Santos Varões
Que na Barca levantáo Pavilhões.

Acha-se o Ataúde despregado,

Suas taboas poiém siavio unidas;
Os pregos todos quasi acabados,
Da ferrugem nts taboai náo comidas:
Oh ! quantos annos sko os já passados

Sem que as taboas se mostrem carcomidas 1

Quaes da Santa Arca Taboas no Deserto

D'jncoriupto páo fcz Moyséi aberto.
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Bispos liráo-lhe tampa supVior

E a Pawt Secretario a entregarão

A vós, ditosos Bi^-^os, no arredor

Deste Sinai faigcas vos bnlháráo:

A Moysés Taboas deráo resplendor

;

Mas a vos Taboas taes illutuináráo

Ireis da Terra á Sala diamantina

A Deos ireis cantar Canção Divina.

A celebrada colcha então tirarão

,

Que honra d'Eí?tremoz lá os Anjos mostráo.

De cor branca que nunca annos traçai ão

Os olhos logo ao volto claro prostráoj

E bem sen corpo inteiro denotarão

Estar Isabel incorrupta nvosiráo:

Templos dandolhe a Fama, o Evo Altares

O Mundo seus Padrões, Stampas os. Mares.

Tod^s inteiras stavão as mortalhas

Como no tempo (]ue em Stretnoz morreoi (57)
Qiando por justa foi canonizada;

Quando por Santa a Igreja a recebeo

:

O Povo então ; Fidalgos a mãos dadas

Tudo na Santa Fé se accendeo

:

Tocáo-se nella fitcas , e rosários

A Fé s'exalta nestes Santuários.

Qual lá em Babilónia admiração,

Que os três Meçiinos dão pela fornalha ,

Nos Magistrados , nesta houve função

Incombustiveis são n'ignea batalha

:

Em Coimbra d'ísabel vestidos são,

Quaes âo tempc tiopheo suas mortalhas

:

Desmaios tinhiío Sol, a Luz capuzes

Estas vestes mars brilhão qu£ estas luzes.
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P'ra maior neste Povo haver clareza,

Os Bispos, Lentes, Med>cos palpáráo

De Cirurgia os doutos na mieireza , ^ ^

Que o coVpo huraano tem bem averiguarão

Qie inteiro siava o corpo com firmeza

Em vozes elles altas entoarão;

Eniáo os Bispos longas toalhas mettem

Por baixo ào corpo^ que vêr promeiíem,

O Targa, e Viseu elles emráráo

Descalços no sepalcro e sem Mancdeie i

De carmezm toalhas supplamáráp

PVa o corpo tirar com galhardete;

Com loia a decência o sopezáráo :

Os Anjos vem eniáo qual Ramalhete

Co alguns Nobres devotos F»dalgadoS ,

Que d*alia Lisia sio Padrões honrados.

Mármore tio ditoso Isabel deixa.

Que séculos três e meio foi morada

;

Qual Pomba que na pedra emmadeijca,

Feliz pedra dc Lisia adrr-irada j

Na tarima se põem gentil madeixa, ,^

K com tantos cristaes tão bem ornada

:

Qu:ii de Roma alto Novo P/íWítóo

Que de Santa Maria tem brazáo.

As raboas s'eniregáo do Atbude

Parte da colcha em relíquias vai tqdo,;.

O devoto fervor para a virtude

Sublimase era fervor no Povo miúdo;

E todos a Isabel pedem saúde;

Os mesmos rogos íaz Povo graúdo:

Ah ! de Lisia o Luzeiro amortalli?do

Em urna de criítal vai trasladado 1
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De vozes se levanta hum turbilhão

;

Toda a gente quer vêr o corpo inteiro j

A colcha retalhar por sua máoj
Das mortalhas pedaços verdadeiros:
Tamo a Fé em Isabel fez impressão.
Que disto furtos fazem pregoeiros

;

Sem que á decência, e ornato se faliasie

(Os Anjos pois eniâo cobrcm-lhe a face.

i

j
Outra vez clama o Povo que quer vêr

I Exposto o Santo corpo no Altar
j

j
Tenta o Fiseu entáo colcha mover j

'' Inteiros involtorios vai mostrar

,

:
Que de Estremoz vieráo concorrer j

P'ra ramo feliz Lisia s'exaltar :

Luminosos bastantes sáo seus raios

Pois sua alta visão náo cem desmaios.

I
Livre só foi por causa do decoro

Vêr-se a direita mio e meio braço;
Quando o Viseu mexeo no involiorio:

jDos pobres mão smoler sem embaraço
Ao Smoler Viseu dá exhortatorio

:

Clama o Povo com vozei peito d'aço

Que sua Real Máo ellc quer beijar;

Pois a Santa Isabel quer festejar.

I

Bispos , e Conselheiros , Titules juntos

j
Tudo o mais que lá stava na Igreja

J

Sacra Máo bcijáo, qual tem os defuntos

i Corpos ; onde já a vida náo ardeja

:

I

Máo, braço, veias, nervos, e adjuntos,

[Cor raiural , milagre bem voceja:

Eterna vezes mil será memoria

P'l sabei que ganhou alta victoria*
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Dcs cabcllos alguns foráo tirados

A Arte em fios d' ouro os enlaçou;

Dei Terceira o cordão fios tirados

A força náo pôde que se empregou

:

Tanto quer do Chagado os sinaes dados

Suanto Deos no Alvert\e os matizou

:

as com ferro os cortarão os devotos

Alvoroçados quaes em íescos mocos.

Aí Ursulas (ou Claras) inflammadas

De sua Companheira beijar mão
Elias pedem em lagrimas banhadas;

Concede-se-lhes a graça : o Ceo então

Cos véos lhe cobre faces esmaltadas:

E com cochas os Bispos elles vlo

,

Provincial, Guardião como Ministros,

Que lá de suas Leis tem os resistos.

As Claras se recolhem ao Mosteiro

Os Bispos entáo fazem Consistório

:

Que o Santo , dizem huns , corpo inteiro

Ao público mostrar no inrol tório

Se devia; para Fé do pregoeiro

Clarim ; com que da Fama o seu Empório
N'Europa «e formasse hum alto brado,
Que fosse em Portugal eternizado.

Expóem-se cntío o corpo amortalhado
N'altar d*hum p*ra outro alegre dia;

O Povo mais concorre alvoroçado
Dos Longes em festiva Romaria

:

De noite luminárias tem pintado

Em Coimbra as Estrellas que dão gaia:

Tochas eternas mais que os Ceos tulgarío

Que na serena noite se pendaráo.
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No seguinte outro dia o Bispò Conde

De; Pontifical Missa vai dizer;

Enráo o Sacramento Jeva aonde

Lá no novo Oolivento se ha de ter

:

De tarde a Procissão que corresponde

A esta muda tal se vai fazer
;

P'ra Santa Isabel se trasladar

Qual à''Obd€don a Arca em seu lugar.

I
Já de mil seis centos setenta e sete (38)

[Corria em Era o Astro luminar,

Quando vinte nove Outubro entáo mecte
De Phebo sua Aurora tutelar:

Hum alto Paraninfo s*intromette

iQue do Ceo Procissão ihé vem guiar

:

Anjos por Companheiros elle traz

E as Claras então seguir apraz.

, Quaes d'Ursulâ ellas sáo dez mil Estrellas

Que em Isabel na Sperança váo viver j

Pois por pouco o Geo custa recebellâs

pos valles á montanha váo morrer ;

Vias p*ra o Ceo rind > dava prazer vèilas

Sl*ouiro igual Tabor váo resplandecer

:

;:íonrosos cultos diva-lhe alta Fama
Síos pregões do Clarim que a tuba charm*.

EniSo a Procissão sahe do Convento
"^or todas Religiões condecorada

,

IJiue tem Coimbra qual he d'Astrea assento j

Com dezesete vai acompanhada ;

^m varias alas fixas d^ornamenro

['or ser pouca a distancia da jornada i

|\*s nove da manhã c*o alto pendão

ilucn Paraninfo guia a Procissão*



r ( ííl )

Arronches o leva oiide vai lazida

Da Sanca a Imagem d'ouro e brocados;

De splendijas joias mui guarnecida

Que os raios do Sol deixáo desmaiados:

Dl Ponte Pai e Filho divididas

A5 pontas leváo predicamentados:

Estes d*Hanibal ires imitadores

Sempre nos lembrarão por vencedores.

Musica d^Arabales , charamelas

Aqui marcha lhe faz harmoniosa

Da Santa a Coníraria d'op^í bellas,

Vestida suâ lma2;em leva airosa

D. Fradiqoe de Menezes parentelU

Alta , cjije Ia do Lima lhe he honrosa :

Da Irmandade a vata íeva atrás

Como Juiz Fidalgo brilho faz.

Da Cidade a baiideira tremolanie

Com Musica sonora alcatifada;

Cabido cos seus scepiros vá\ brilhante

Setenta e quuro mais de Clara amada
Filhas por máos dos Anjos relevantes

Caminhão qual da via láctea a straia:

Alto Paraninfo d'huinana lórma
A' Procissão nos ares vai dai norma.

Guarnecido seíi elmo d'alvas plumas
Desatando ao Sol seiis íios d'ouro

;

Ao vento seu Manto em ondas summas;
Lindo menino tal do Ceo vindouro

Jehova o mandou com argênteas spumas,
P ra Isabel se mudar de seu Thesouro

:

Bate as azas, ar corta alto guião

,

Outro Sol alluroèa a Procíssio.
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Vestidas ellas vto com pardos mantos.

Na cabeça os véos pretos faces scondem

;

Cegava-as o recaio; e Anjos Santos

Passos lhe ensinaváo ; e lhe respondcni

Onde devem levar caminhos Santos

Para o Monte Celeste aqui transpondem:
Entáo pelos dois Ceos das f^ces bellas

Alegria mostrava qualquer delias.

Na direita o Provincial hia andando

,

R na squerdâ a Abbadeça caminhava
,

Chantre , Coneeos vâo Pallio alçando

Os oito Titulares Forte Aljava

Do Rebente Gráo Pedro por seu Mando
D'Israel Pavilhão representava !

Com harpas d'ouro os Anjos entoaváo

Clsabel os louvores que nlegravao.

Debaixo bem do Pallio os Bispos vio
Chum andor, em que vai morta Isabel

Dentro do tal argenieo caixío ;

Com forquilhas imiiáo d'ísrael

Sacros Levitas nestiK occasiío:

De Coimbra ao Maná cobre o docel:

Vivo se tira lá do Alabastro,

Pois lá do Ceo a vida toma este Astro*

Sacerdotes com tochas a seus lados.

De Pontifical vai o Bispo Conde,
Doutores em Minerva capcUados,

Em duas alas coro vai aonde

Por cabeça o Reitor dá seus Mandados?
Vereadores no lado lhe respondem

:

O Paraninfo entáo que marchem manda ;

Regia tal Procissão c'os Anjos anda.
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Bem puderas tu, Sol, lá nessa altura

Teus passos dormeniar n'*alca c.iircira:

Bem puderas tu , Terra , atorneatura

De teu eixo nos Pólos perguiceira

Neste aia tazer de maior dura:

Bem pudetâs tu. Lua dormideira,

Nos valles á'Aialloti te demoiar,

Para tal PiociSjáj ir de vagar.

Para vermos por m*^.is tempo hum Thcsouto

Qae o Ceo lem cá na Terra befjult.ido j

Di as Leis da Natureza seu desdouro

Da chimica os Mestres tem admirado;.

Tal Sciencia náo abre tal Pelouro ;

As Múmias (^9) o náo tem inda igualado

Nos tempos qae seus Bálsamos conseiváo

Sem podridão lhes vir ; e se preservio.

Alto Paraninfo á Monranha sobe
Enire tochas guiada a Procissão;

No Átrio do Convento mal se move
Da gente cjue acompanha a multidão:
Das Claras alro coro sperar pódc
]u'>io ao Ahar cadáver no caixão :

Os Bisp s no Aliar o bem repousão
O Té Deum cantar gostosos ousáo.

N*outro dia seguinte o Sacramento
N'outro Altar se póem ao Povo exposto

9

Missa cantar se vai por ornamento .

Do Porto o Bispo vai pregar com gosto

j

Da Rede e Margaritas toma o tento

Dos Lacerdas de Reino este Proposto:
N outro caixão os Bispos o metièráo
E com três chaves bem o eícondêráa
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Delias hum a foi pois logo mandada

,

A Pedro que governa a Lds^ g^o^ej

Outra ao Bispo Conde he entregada ;

E á Abbadeç.i vai ourra reverente:

Qaaes de Pedro as eh ves d alia entrada

O Ceo na terra feeháo refulgente :

Entáo da Esperança a hermida pouca era

Mas n'hum grande Templo hoje se venera.

A Paim ham milagre fez então

,

Com cjue bem coroou os seus trabalhos:

Cahe ]á d'hum alto andaime de malhão
Nas pedras da Igreja; em retalhos

Fazer-se podia com a contusão

;

Mas livre se levanta d*enxovaIhos

:

Graio elle a Isabel dá lendimenios

Reconhece o milagre e mais portentos.

De pedra o Mausoleo , que em vida fez

P'ra se nelle seu corpo sepultar

,

Mudado foi depois por outra vez -,

Hoje no cofo baixo venerar

Tanto assim Nobre vai , ou Camponez

;

Pois da Igreja se deixa bem mirar:

Da Fama Templo, Anal da Eternidade

De Coimbra Alabastro na beldade.

Já cinco qoasi séculos decorrerão

Desde então que *lto Sol fabrica os dias

;

Inda os gazes subtis náo corromperão

Este que altas guardáo Jerarchias

,

Estar inteiro assim mo convencerão

Razoes que tenho eu por Authorias:

Pois nas oitavas mais tu bem verás >

Leicgr Amigo ^ e lá admirarás.
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O lurbulemo Monstro lá do inferno

Convoca os moradores do Piofondo;

O Negro Plutão Kei lá do Averno

Sobe a Europa; e assombra iodo o Mundo:
Da França o chiono goza hum Kei moderno

Km tempo a nós; astuto, e iiacundo:

Engana a Portugal ^ meire-lhe dentro (40)

]dcobmos soldados por seu centro.

Napoleão tal ingraro Briareu

Religiões, Templos deixa profanados;

Cruéis vem Generaes por mando seu:

Throno , e Altar mancháo seus soldados;

Frades e Freiras fogem deste Ant€u\

Todo chora, e purga seus peccados:

For tanto em Coimbra as Claras todas fogena

O Monteiro he Deserto , Anjos lhe acodem.

Mas sconder d'lsabel o corpo Santo

Maior empenho foi e sea cuidado

,

Para ^ue o lerrz G»illo entre lanio

Cadáver nío deixasse enxov-ilhado ;

Não quereria o corp^ , ntm seu m.into

Mas d- prata o Cvíixáo levar roubajo:

Os Ar^'os uizem eniáo psra a Abbadeça
Qie s'cniaipe o caixáo , e desconheça,

Entáo os TO«'mos Anjos lhe mandirío
Que o corpo d*Is.ibel fossem mijar

Com dccenie segredo: assim obfáráo

Tal urna lo^'0 vão bern desfechar

Com chaves que 01 Aojos lhe entregáiáo;

Corpo inteiro bem virão de v^g^r

:

Segredo tod^s ellas bem calarão i

Mas alto Jchova o kz bem revelar.

H 2
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A^sim se fez , e assim bem soccedeo

'As pedras occulráráo ral thesouroj

Do Ceo este favor se recebeo.

Paredes tão dirosas, pedras d'ou o ;

Com que o Ceo Isabel Sanca escondeo

Pari bem se livrar do Francez Mouro:
Do Cçdãr as arracas Isabel cobrem
Onde ati Jacobinos náo descobrem.

Quasi hum anno passou, (41) volráo as Freiras

Na era d'onze com mil e oito centos
j

Vai mud.r-se o caixão por fesicjeiras

Amas, criadas, mirando tal portento

P'ra Altar Mór , do Ceo alta cadeira;

Qoal Arca do Deserto ao Régio Assento:

Se tu com teu Bascáo moves os Astros

,

Deos do Ceo , também moves alabastros.

Vinde vós delirantes Jacobinos,

Que do brutal systema tomais máo,
Que negais alma ao homem. Libertinos,

Materialistas sendo em Religião

Lá do Mestre yveynaut olhando indinos

Russo, Volter, Dideró como Alcorão:

Oh Monstros que negais alma spiritual

E que Eterno náo ha para o mortal!

Vinde vèr incorrupto hum corpo inteiro

Ha quinhentos quasi annos que morreo

;

De Chnsto a Religião por verdadeiro

Rumo de sua vida cmprendeo :

D'Egypto as Múmias he hum passageiro

Phenomeno , que a Chimica escreveo

:

O Mortal, morre, acaba, e apodrece

Não podre-, sô por Dcos he que acontece.
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As Múmias, os corpos embalsamados 5

Os cadáveres lá r\a Africa jrdente

"Nos areaes s^achão lesecados

Sem podridão por tempos grandemente i -

Outros no frio Pólo entcriçados

Sem qae podre os gangrene he certamente

:

Mas a quinhentos annos nenhum passa

Bálsamos d'Isabel náo loeou Massa.

Caliope Divina òo Parnaso

Da Palmeira, do Loureiro adoptada-,

Musa a quem alto Apollo deu seu praZo,

A minha heróica Lyra stá cançada

Tudo te tenho posto cm campo raso

Da historia de Lacerda trasladada :

Tu me deixa alta Musa descançar

;

Pois meu Estro cançado vai finar.

O que a mim só pertence vou cantar te

R quantos d'Isabel favores teiíh >
;

Qiiantos annos já são que por minha Arte

No pio de cada dia me eu empenho:
No ultimo Sar.ramento lomei parte;

Muitos Filhos foi meu alto desenho, (42)
Com que Deos me abençoou; qual Oliveira,
Que suas pôias brota criadeira.

Já lá nos meus tempos d'Estudante

Em Coimbra Isabel eu visitava^,

Sua vida lhe li com fé constante;

Na Oração lhe pedi que desejíiva

Seu amparo na vida caminhante:
Filhos lhe dediquei quantos sperava ;

E que os protegesse eu terno pedi

;

IscQ mesniQ secopre eu té agora vi,
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Dos sete ham em ApoIIo s''arraiou;

D'Esculapia gente romã o manto

,

Na Transiagana terra s alojou
,

Na Cnba lá de Beja o honra o Canto

:

Mas outro inda mais alro sublimou,
DMstréa alta balança péza quanto

Senhor Príncipe traz-lhe encarregado

No Moçambique , no Cuiabá dado.

Outro do Evangelista a A^uia o defende,

Co as azas que Pathnios ministrara i

El.-y o ajunrou onde s'esiende

Fsre í;abi>> C^^ngrewo q»ie adoptara ;

Garro a Marte hii ea bem de repente

OíFerecer para a guerra Lusa amara:
Tenente hoje de M-»ite (i.^) anda a cavallo:

No BussACO arrostou-se contra o Gallo.

O mais moço de Coin^bra toma a vereda

j

Siipplíca ao Grande Apollo reverente

Qae de Medico o Dom bem lhe conceda

P'ra poder bem curar a Lusa gente;

3He jusro pois a mim nisto succeda
;

Vio-o Isabel na Baptismal Torrente:

No coro dáS Vestaes matriculadas

Estáo mais duas Filhas bem guardadas.

Musa re eu conto mais milíígres doís

Que rre fez Isabel ( segundo penso)

t.m dois com oito centos à'éra pois

De S tembro a dois no canal denso

De Moçambique , ou Mojuncal depois;

Onde o Filho Ministro soffre intenso

:

Grande Náo MariaWa s'esbandalha

Todos quasi elies morrem na batalha.
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AIra noite era, os mares empoladoí»

Os pélagos do venro o balançaváo;

A Lancha navegar p'ra quaesquer lados

Mal podia ; entáo mais ao Ceo bradaváo 5

Na confusão os remos perde alados i

Sò lhe hum resta,, que em Mastro elles alçaváoj

De seus fatos em vela o compuzeráo

Com que a's Fúrias do mar as costas derâo.

Doze legoas distava MoçaiTibique

Que na noite seguinte elles entrarão

sTomeados taes nautas, que em repique

I)e sinos calcáo rerra
i entáo matárso

A fome ; e para que em historia fique

A vinte e quatro Ijomens que contarão

Vesiio, e sustentou quem governa lá

Izidoro d'Almeida Sousa e Sá, (44)

C*os olhos lá na morte as mãos pVa o Ceo
O meu Filho entpo já desanimado

,

Descalço, meio nu, e sem chapco
Entra; sempre em Isabel esperançado:

Ah ! Nesse dia três qual sobre Ceo
Em Queluz pedi ao Príncipe amado
Huma smola p*ra a Imagem e Capella
Da Santa cm Condeixa (45) na Igreja bella.

Oito moedas a Alteza manda dar: (^(j)

Fa2-se a Imagem ; orna-se com flores

Lâmpadas, castiçaes, placas no Alcar

Fica em Sernache; pois contendedores
Se moppuzeráo; e fiz eu demandar
P'ra a mudar a Condeixa com louvores:
Hoje esta Igreja as bailas a arruinarão, (47)
Que QB ^iabgs da França cá mandát^o.



Segundo outro milagre eu considero:

D s minhas casas he o livramento

Em Condeixa: escapáráo pois ao fero

Fiancez
;
qoe tud^o queima cerrorento ,

Por ordem de Massena omio Nero

:

Acháo-se n'huma sala em corpulento

Montão bancas, cadeiras, achas azadas

Com bem bastante palha misturadas.

Seis mezes de Condeixa são Senhores (48) .

Todos quasi meus moveis m*arruináíáo

Jacobinos Francczes destruidores

F. do Senhor dus Passos arrastarão

Á Imagem pelo Pateo raes traidores:

De minha casa pois a desalojarão

C*os meus livros a pizárào seus cavallos

Fúrias estas d'inferno, indignos Galloá.

Porém hum grão painel que a Santa piíua (49)
Viuva ísabel , cj'Je lhe he fronteira

A* chaminé da sala ; e lhe requinta

Chum Menino Jesus a f!or roseirn ;

Hum vidro para luz , fita por cinta :

Tudo isto elies deixao de maneira
Que d'antes o qae stava não desminta :

Quanto o Ceo pois me tem favorecido

A Deos p^r Isabel tenho atxribuido.

Em fim , Musa , recolhe-te a teu Monte
Ri^monra-te bem lá ao teu Parnaso

Calivpe Dea os que em leda fronte

Do .«abio Apollo tomas o teu prazo

Tu nos vers>s; mas eu' na outra fonte

Qie a Medicina dá por alto vaso :

H.i só hum Deos maior que aos Ccos creou

E oje Medico lá me desiinou.
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E vós Grande Isabel Rainha Santa ,

Que a Portugal bem dais maior luzeiro

,

Os passos illustrai a (]uem vos canta

Vossos Annács; e que he delles pregoeiro:

Illuf^rrai Casa Real nossa Atlanta

Firme na Fe de Chrisio verdadeiro:

A vossos Re^es Netos que hoje reináo

Dai-lhe a mio, pois na Fe em vós bem leimão.

Pia recebei meus taes holocausros.

Que do centro cá d'alma vos exponho ;

Alinhas vozes ouvi , meus Cantos faustos

Co pleciro humilde as claves que componho;
Se o vosso Nome invocáo os meus Autos,
Só por vos eu chamar em vós Fé ponho?
Recebei pVa ficar a'alta Memoiia
Meu Canio por clarim de vossa historia.

Cantava em Grândola a 15 de Março de 18 15.

Protesto que as licenciosas ficções , de que uso
neste Poema , sáo para somente enfeitar sua bel-

leza : Tudo o mais sujeito ás infalliveis decisões
da Igreja de Jesus Chrisio Nosso Senhor e Salva-
dor , parecendo-rae que náo ofFendo aos bons cos-
tumei.

José Mnnod Chaves.
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SONETO
AO príncipe regente n. senhor.

Feito em 1808 pelo Author , conjecturando que
náo ficaria expulso do seu Reino por se retirar

para o Brazil ; funda<io na Fé que tem com a

Rainha Santa Isabel^ e publicado em Grândo-
la nesse tempo.

5, PRrilrincipe! Augusto R^mo de Bragança;
Vós Sois d' Isabel Santa hum alto Neto;
Do Gráo Johdva cumpristeis o Decreio

,

Que vossa Avó vos lêo <om esperança.

,, Penso que Lisia não terá mudança
Nem se passars^ d'hum pVa outro Scéptro;

Nem perdereis de Rei o Epitétò,

For mais que a fatal roda álce a Balança.

„ Em soce^o repousa ; mas á Avó óra,

Que li d'alta Coimbra te procure

Segurança do Throno que s'explóra,

„ E p'ra que este meu verso mais s'apure;

Em Profético vôo digo agora

zz: O Provença virá que 10 segure. ~



NOTAS.

(1) Bragança.
.

(2) Quando veio em i8c8 o Exercito enviado

por Napoleão por traição.

(3) Era o de S. Francisco junto á Ponte de-

baixo então do presente.

(4) Diz a historia na pag. 152 ,
que o Rei vio

ás moedas convertidas em flores.

(5) A historia diz que passando huma mulher

com rosas a Santa lhas pedio , e deo por paga aos

Pedreiros; estas se formarão em d ir^heira, pag. 188.

(6) Ha indicios ser a Imagem de Ourique.

(7) Cedai et auriferi ripa beata Tagí. Ovid. L, f

.

(8) Casta c Júlia , Ti a^s paternas , Remigio

,

fnonge no Mosteiro de Celis.

(9) Em tempo dos Godos , em que as Reli-

giosas não protessavão clausura; e menos as Reco-

lhidas como Iria.

(ic) Consta que as ondas do Tcio se abrirão

para passnr a Rainha Santa a vêr o sepulcro de-

baixo d'agoa , onde hoje se vè a columna,

(11) Hei Tagus Irenrc sacro legii oás a sepulcro

;

Quac ut virgo Martyr fulgct in Arce Poli,

(12) Está hoje no coro baixo da Igreja de S.

Clara ; e no Altar Mor está o Sanrq corpo intei-

ro em caixão de prata, onde se visvta.

(13) Consta que por meio <qo bordão fez su-

bir o Mausolco ao coro. , q»jfe inda hoje se vê no
Convento velho.

(14) Asíim ç diz a 5.* e <?.' Lição do Bre-
viário Romano , onde se vèm canonizados varies
milagres, o qiíe podem vèr os Leitores.

(15) ^k^reQ em 4 de Julho de 13^^,
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(i6) As palavras = Maria Mater gratíae erc.

(17) No dia 12 de Julho p dias depois da mor-
te , e incorrupta ainda.

(18) Nmnces =z Ainda hoje se conserva esta
devoção etn Coimbra : fazem oblatas de gí»linhas

brancas á Sania Rainha as mulheres de leite pa-
ra lhes não faltar,

(19) Elisabella jacet sacro hoc Regina sepulcro

;

Quac meritis nitidi fulget in Arct i\)li.

Nempe ita dum vixit , caeco se gessu in Orbej.
Virtute ut morum vixer t onme genus

Quo íit , ut a Summo Diva hsec selecta To-
nante

Regnet ; ec Angélico nos juvetusque choro.

Outro com letras d'ouro , e antigos caiacieies
á parte da cabeceira do sepvJcro

Era 17^1^6 die <]uarta mensis Julii in Castro de
Estremoz obiit ínclita Domina Elisabeihi Regina
Porrugalix ; et fuit sepulta duodécima die dícii men-
sis in hoc Monasterio Sanctx Clarx . quod ipsa-

met fieri jussit , et dotavit \ et fuit uxor Domini
Dionisii Illustrissimi Regis Portugaliae ; et Filia

Regis Domini Petri de Aragonia , et Reginac Dot
innac Constancae , atque Mater Domini Alphonsi

Regis Portugaiiae , et Domnac Constancae Reginac

Castellae ; fuitque Avia Regis Domini Alphonsi de

Castella , et Reginac Domnae Mariac uxoris soae^

hos honoravit , eis benedixit , cujus anima- recjai-

escat in pace.

(20) Das Pessoas que víráo inteiro o Santo

cprpo , e depois desies o Povo.

Os rres Cpmmissarios zz: o Padre Mestre Fran-

cisco Soares , Jesuita , Lente de Prima em Thco-
logiazzo Padre Fr. Egídio da Apresentação, dos

Eiemius <Je S, Agostinha , Leme Jubiladg na Ca-.
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deira de Véspera :=: o Douror João de Carvalho ,

Leme de Leis no Digesio velho, Procuradores De-
putíiuos por EiRei para aqaella causa zn o Doutor

Búlíhazar d'A2evedo, Fysico Mór, Leme de Pri-

fna em Medicina :ii o Doutor Anionio Sebastião

,

ík5edico , e Gonçalo Dias, Cirurgião, chamados
para pelo testemunho dos peritos se fazer a prova

da incorrupçáo zz o Reiíor da Universidade João

Couiinho
,

que depois foi Bispo do Algarve , de

Lamego , e Arcebispo de Evcra m o Inquisidor Gas-

par Borges d'Azevedo ~ o Doutor Francisco Pe-

leira, Deáo \la Sé =r o Padre António Monteiro,
Píior de S. João -iro Padre Guardião do Conven-
to de S. Francisco da Ponte zz o Padre Manoel de
Leiria , Reitor da Companhia de Jesus zz os Pa-

dres Joáo Delgajo , e Manoel Palmeiro , da mes-
ma.

(21) Em 1808, em que foi a vclhaça invasão

de Bonaparre cm Portugal.

^22) As coroas cívicas eráo de carvalho entre

os Gentios ; mais preciosas que as d ouro.

(23) Os Almadas de Portugal descendem dTn-
glaterra ; vieráo livrar Lisboa dos Mouros com o
Guilhelme de longa espada : hoje tem titulo de
Condes.

(24) Deste ramo de Sds Pereiras de Condei-
xa , sahiráo os Titulo» d'hoje Baráo e Visconde
d'Alveíca , e Visconde e Conde d'Anadia , ultimo
João Rodrigues de Sá Pereira Menezes Souto
Maior, fallecido no Rio de Janeiro em 1812.

(25) A Letra =: Quem defende esta coroa
Mui certa tem a victoria

Pois defende minha gloria.

(26) Os Aventureiros são ~ Joáo da Silva de
Castro =: Estacio de Sá de Miranda zz Rodrigo de
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Albuquerqae rz João Aranha Chaves = Bartholo-
meu de Sa ^ Francisco Amado Varella 2= Chrisro-
váo de Sá Pereira ~ Heitor de Sá Pereira ~ Se-
bastião de Sá de Miranda ~ Bento da Cnnha Pei-

irello =: MarÇcd de Macedo '^ Ayres (-il de Mi-
randa = Francisco Vaz Pestrello — António d*: Sá,

(27) A torre das 5 qainas eti C imSra a vi

demolir em 1774 para se íazer em seu l'i^^r jun-

to ao Arco de S. Jeronymó o r bserv tono Mâ«
thema-ico (hoje no paieo Ja Univer^i hide)r co^n-

siou me que no alicerce fora achada huma p.^dra

com este letreiro tzz H^rcuU i manti fund.itii qnu
varia turris =z o certo he que bó á força de aí;a-

dos instrumentos se desíez : a Arte do argMm iSSo

dos Gentios perdeo-se : o mesmo em Condeixa a

velha; seria azeite ?

(28) Trasladação etn 1^77.

(29) 151 5.

(50) n^2.
(^i) Fidalgos Godos são o Oriente dos Mene-

zes de Portugal.

(52) l<^49.

(:5o Consra que o Senhor Rei D. Pedro foi

homem d'excessivas forças.

(^4) Os Bispos rr de Coimbra nz Lamego =:

Viseu — Porto zz Targa zz Pern.^mbuco — M»r^nda

rr os Titulares zrCerveira n M»i anda iz: Prado n:

Figueiró z:: Orióla r= Ponte =: Soure = Aveiras zzz.

Feira.

(55) Custou então vinte mil cruzados.

(56) Pm 1612.

(^7) Havia eritão ?4l annos que era morta.

(^8) Dia de saa Trasladação do Convento ve-

lho para o novo em Coimbra.

Ç^p) Com certeza nenhuma excedeo a IGO «n-

nos , e S. Isabel náo fgi embalsacnada.
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(40) Em 1808.

(41) Lisongeio-me de dizer que na volta se re-

colherão as Freiras Religiosas nas minhas casas de

Condeixci.

(4 ) Vivem 7, e 10 esiáo no Ceo : pois mor-

rêráo antes do seu 5.** anno.
^ ,

(43) No Bivzil em Cuiabá. '

(44) Era a Não da índia , em que morrerão

mais de cem pessoas, e as que escaparão foráo es-

tas vi-nte e quairo d^ Officialidade , e o Ouvidor

Josié Félix Potier Lamas; as outras mais s'escapá-

fáo •>! idn-»ada , furtando os dinheiros do cofre,

c a oriando á Costa ahi foráo tomados pelos Ne-

gto-i, e remetudos prezos para Moçambiqie ; o

(Jjvi.ior morreo dahi a hum anno ; então tomou
posse díOjvidoria o meu Filho ,

juriiamente com
o despacho de Secretario do Governo, e Auditor

Geral das Tropas , que já levava para aquella Co-
lónia : donde «ahio para o Lugar de Juiz de Fora

de Cuiabá , onde hoje existe como Ouvidor , em
1819.

(JI5) Onde fui Medico ; a Igreja estava feita

no tempo do Senhor Rei D. Manofl ; e tinha hu-

ma Capelli de S. Sebastião indecente; c por isso

prohibida para nclla se dizer Missa ; nesta quiz

eu coUocar a Imagem da Rainha Sinta , refor-

mando-a ; e principiei com alguma despeza ; mas
certas contendas me obrigarão a deixalla na Igreja

de Sernache , onde está , não se sentenciando iw
Camera Ecclesiasiica o ponto contra o Prior Fran-

cisco Xavier de Moraes
,
que a não quir largar.

(46) Em 1812 se collocoj na Igreja Matriz
de Grândola outra Imagem de S. Isabel vestida

de Rainha no Ahar de S. António á custa de al-

gumas esmolas que o Auchor devoco pe^iio á Nor
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breza daquella Villa
, que emprego» eTi «dreços,

h.4bito js^rande de Chri^to, M ntj Real, erc. , e
hoje II de Abiil de i8'9 ve'ir»o ourro novo m^n-
to de seda que deo o Reverendo Frior Johé Cor-
rêa Baptista Cordeiro. »

(47) Foi demol da a Igreja de Condéiv;» á
força degrossi arrilheria pelos Francezes pm i|<ii ,

na retirada de A^assena Gení^ral , deixando a^ Z/-

rhas de camp mha jmto a Lisboi
,
que não, yode

penetrar i esta Igreja estava giand mtnte reni)va-

da de estuques y e gradarias pelo (deíanto) Bafão

dAIvcrca Joáo António de Sá Pereira , e jnoia-

mente lhe incendiarão seu granje PalacíO ahi con-

tíguo.

(48) Nos mezes que estiverão nas Linhas , e

vagaváo livres aié S. Clara de Coinrjbra ; he de

admirar que nunca entrassem nesta Ci lade. Esta

Imagem era do primeiro. Passo na pareie das mi-

nhas casas ; e sô guardava nellas ; a roinha resuin-

te Famrlia fugio repentinamente.

(49) Foi huma cousa que me elevou a consi-

deração : este grande painel assim ornado , e que

me havia dado D Antónia, viuvj , havia annos,

ficou como d'antes estava sem lhe faltar ornato

algum; quando moveis de maior vulto fwáo des-

pedaçados ; disto fiz lançar noticia na Gizeia de

Maio ou Junho de 181 1 em anonymo : este pai-

nel se tem em veneração ; e talv Z venha tempo

que sirva de pedestal a outro projecto ', pois se

conserva , e conseivará.
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